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APRESENTAçÃO

A XII Reunião de Pesquisa da Soja da Regiáo Central do Brasil foi

realizadaem Cuiabá, MT, no perfodo de 14 a 17 de agosto de 1989. O evento

foi promovido pela Empresa de Pesquisa Agropecuária do Mato Grosso, EM-

PA, com o objetivo de apresentar, avaliar e planejar pesquisas e elaborar as re-

comendações técnicas pafa a cultura da soja nos Estados do Paraná , São Pau-

lo, Mato Grosso do Sul, Mato Grosso, Rondônia, Distrito Federal, Goiás, Mi-

nas Crerais, Rio de Janeiro e Bahia.

Da reunião paniciparam pesquisadores, representantes da assistência

técnica e extensão rural, de cooperativas, de instituições de ensino e de firmas

particulares que contribuempara o desenvolvimento da cultura nos estados aci-

ma referidos.

Esta publicagão faz referência aos trabalhos cientfficos const¿nt€s

do Programa Nacional de Pesquisa de Soja que foram relatados nas diversas

Comissões Técnicas. Traz, também, um relato das diversas deliberações e/ou al-

terações de recomendagões técnicas decorrentes dos resultados das pesquisas.

O Boletim intitulado Recomendações Técnicas da XII Reunião de Pesquisa de

Soja da Região Central do Brasil é material de consulta obrigatória como com-

plementação desta Ata.

,{ureo Francisco Lantmann

Coordenador do PNP -Soja
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1. SESSAO DE ABERTURA

Em 14 de agosto de 1989, às O9:30 horas, foi procedida a abertura

da XII Reunião de Pesquisa de Soja da Região Central do Brasil, no anfiteatro

daEmpresa de Assistência Técnicae Extensão Rural do Mato Grosso, em Cuiabá.

A sessão foi aberta pelo coordenador da reunião Dr. Norival Tiago

Cabral que deu infcio aos trabalhos, saudando as autoridades e os técnicos pre-

sent€s, agradecendo o interesse destes e dos dirigentes de suas instituiçõep em

participar deste encontro, que é de maior significância para a pesquisa de soja

na Região Central do Brasil.
A seguir, o coordenador convocou para a composição da mesa os

seguintes representantes: Dr. Reinhard Ramminger, Secretário da Agricultura

do Estado do Mato Grosso, representando o governador do Estado, Dr. Décio

Luiz Gazzoni, Di¡etor Técnico da EMBRAPA, Dr. Nilson Borduzzi Presiden-

æ da EMPA-MT, Dr. Luiz Volpato Neto, Presidente da EMATER-MT, Dr.

Norman Neumaier, Chefe Adjunto Técnico do CNPSo, Dr. ,4ureo Francisco

Lantmann, coordenador substituto do PNP Soja, Dr. Celso Antônio de Barros

representånte superintendente do Banco do Brasil, Professor Manoel Pinto da

Fonseca, sub-reitor de pesquisa e pós-graduação da UFMT e Dr. Allert Rosa

Suhet, Chefe Adjunto Técnico do CPAC.
Finalizando a sessão de abertura , o Dr. Décio Luiz Gazzoni profe-

riu apalestra "situação Atuale Perspectivasda Pesquisa AgropecuáriaBrasileira".
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2. snssóEs rÉc¡uc¿.s

As sessões técnicas tiveram inlcio no perfodo da tarde do dia 14 de

agosto, nas dependências do centro de treinamento da EMATER, em Yârzea
Grande, MT. Sob a coordenação do Dr. .A,ureo Francisco l-antmann, coordena-
dor substituto do PNP-Soja, procedeu-se a organizaçäo dos trabalhos das seguin-
tes Comissões Técnicas:

- Nutrição Vegetal e Fertilidade do Solo
- Ecologia, Fisiologia e Práticas Culturais
- Controle de Ervas Daninhas
- Genética, Melhoramento e Tecnologia de Sementes

- Fitopatologia
- Entomologia
- Difusão de Tecnologia e Economia

As reuniões das Comissões transcorrerafn no perfodo do dia 14 a
16 de agosto, durante as quais foram apresentados, por pesquisadores da região,

os resultados de pesquisa de soja obtidos pelas instituições participantes, relati-
vas, principalmente, ao rlltimo ano agfcola. Foram ouvidos, ta¡nbém, depoimen-
tos de técnicos da extensão e agricultores da região central, sobre a situação

das lavouras de soja e seus principais problemas, os quais contribuem, de cer-
ta forma, para o aperfeiçoamento das ações a serem tomadas pela pesquisa.

Um dos objetivos da reunião foi a atualização das recomendações

técnicas para o cultivo da soja nos estados compreendidos pela Região Central
do Brasil. Tais trabalhos foram completados pela revisão dos programas de pes-

quisa das instituições representadas na Reunião.
Na seqüência, foram apresentados os relatórios das Comissões, ela-

borados e expostos em plenário pelos respectivos relatores.

3. r\urRrçÃo vncnrAl, E FERTTLIDADE DO SOLO

3.1. TRABALHOS APRESENTADOS, FOR INSTITLIIçAO.
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3.1.1. Cenho de Pesquisa Agropcuária dos Cernados (EMBRAPA- CPAC)

- Efeito de herbicidasi na ocorrência de estirpes deB. iaponicum ern nódu-

los de soja cultivada em solos de cerrados.
Relator: Ieda de Carvalho Mendes.

Conclusões:
l. observou-se uma predominância da estirpe 566 na nodulação, apesar dessa

estirpe nunca ter sido inoculada na área experimental (solo latossolo verrne-

lho amarelo).
2. houve redução na ocorrência da estþe 566 na nodulação da soja, com a rei-

noculação e aplicação dos herbicidas nos experimentos conduzidos no solo

latossolo vermelho amarelo (83/86) e 86187) e no solo latossolo vermelho
escuro (86/87).

3. no experimento conduzido no solo latossolo vermelho escuro, pelo terceiro

ano consecutivo, não houve efeito significativo na ocorrência da estirpe
566 na nodulação com a reinoculação e aplicação dos herbicidas imazaquim

e t¡ifluralim.

Os resultados evidenciam a importância de estudos de ecologia de
Braþrhizobium.

Foram apresentados resultados de pesquisa com inoculante oleoso

(comercial) e nos ensaios de casa-de-vegetação e campo, este produto foi inefi-
ciente quando comparado ao inoculante turfoso.

3.1.2. Instituto Agronômico de Campinas (IAC)

- Efelto da aplicaçáo de nfveis de potássio em presença de três doses de

calcário na produçáo de soja.
Relator: Hipólito Assunção A. Mascarenhas

3.1.3. Centro Nacional de Pesquisa de Soja (EMBRAPA-CNPSo)

- Respostas da soja a micronutrientes (Zn e Mo) nos solos do Paraná.
Relator: .{ureo Francisco l-antmann
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- Avaliaçáo da fertilidade do solo em trabalhos de rotaçáo de culturas'

Relator: Áureo Francisco Lantmann

- caracterização de cultivares de soja com maior capacidade de absorçâo

de fósforo.
Relator: Áu.eo Francisco l,antmann

3.1.4. Cento de Pesquisa Agropeorária dos cerrados (EMBRAPA-CPAC)

- Manejo de fósforo na cultura da soja e Brachiaria em solo latossolo ver-

melho escuro do cerrado.
Relator: Djalma M.G. de Souza

- Influência do sistema de preparo do solo no efeito residual da adubação

fosfatada.
Relator: Djalma M.G. de Souza

3.1.5. Empresa de Pesquisa Agropecu¿ária do Estado do Mato Grosso

(EMPA-MT)

- Doses e modo de aplicação de calcário para culturas anuais. (três locais

do Mato Grosso).
Relator: Maria Lufza Perez Villar

Experimentos em rede (fatorial P x K e calcário) de fertilidade do

solo com a cultura da soja.

3. f .6. Unidade de Execução de Pesquisa de Âmbito Estadual (UEPAE MS)

- Métodoe para recomendar calagem na região de Dourados, MS'

Relator: Carlos Virgflio S. Barbo

3.2. PROJETOS NOVOS

- Comportamento de cultivares/linhagens da soja em dois nfveis de aduba'
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çáo fosfatada, em solo sob Cerrado.
Relator: Verner Eichler (EMGOPA-GO)

- Avatiação de nlveis de potássio sobre a produção e suas relações com as

formas de potássio no solo.
Relator: Verner Eichler (EMGOPA-GO)

Foi sugerida, como alæração na metodologia do projeto, a utilização
de um só nfvel de calcário em dose equivalente para atingir a saturação em ba-

ses do solo com 507o.

3.3. RECOMET{DAçOES

Foi proposto pelo pesquisador Carlos Virgflio Silva Barbo, que a re-

comendação de calagem para a região da Grande Dourados seja feiø em função

da elevaçáo da saturação de bases do solo a 6OVo. Essa recomendação está fun-
damentada em trabalho desenvolvido em projetos de pesquisa da UEPAE de

Dourados que testava adequaçáo de melhores métodos para recornendaçáo de

calagem.
A proposta foi analisada e aprovada pela Comissão Técnica de Nu-

trição Vegetal e Fertilidade do Solo.

3.4. PARTICIPANTES

01. Ademar Luiz M. de Souza
02. Afonso Celso de Araújo
03. Alberro Nagib V. Miguel
04. Allert Rosa Suhet
05. Amilton de Campos Jrlnior
06. Antonio César Bortoletto
07. Antonio Geraldo tJVrobel

08. Aparecido Donizete Falconi
09. Arnaldo José Bortolini
10. Atafde Garcia de C. Júnior
ll. .4ureo Francisco Lantmann
12. Bernardino Ped¡o da Silva
13. Breno Hinnah
14. Ca¡los Virgflio S. Barbo

CRA Campo Grande, MS
Cooperlucas Sorriso, MT
Faz. Itamaraty Norte Tangarâ da Serra, MT
CPAC Planaltina, DF
Enge Agrônomo Cuiabá, MT
Comajul Yârzna Grande, MT
Banco do Brasil S/A Tangará da Serra, MT
Enge Agrônomo Cuiabá, MT
UGGERI Agropecuária S/ACuiabá, MT
EMPA Canarana, MT
CNPSo-EMBRAPA Londrina, PR
EMATER-MT Cuiabá, MT
Petropar Agropecuária S/A Rondonópolis, MT
UEPAE-Dourados Dourados, MS



15. Celso A. de Barros
16. Cláudio Okada
17. Davi Francisco Bernartt
18. Djalma Martinhão E. Souza
19. Edson L. Dálvia Nunes

20. Edson dos Santos Bertinetti
21. Elton Homer
22. Ernesto Pedrollo Neto
23. Eugênio Nilmar Santos
24. Evandro Pereira dos Santos
25. Hého Afonso Meinke
26. Hipólito A.A. Mascarenhas
27. leda de Carvalho Mendes
28. João Carlos Alonso
29. José Borges Evangelista
30. José Carlos S. Guizelin
31. José Luiz Segalin
32. Iosé Sílvio Mattioli
33. Josias C. da Silva
34. Luiz Carlos Nava
35. Marco Antonio G.P. Silva
36. Marco Antonio Venega
37. Maria Lufza Perez Villar
38. Moacir Ferreira Duarte
39. Munefumi Matsubara
40. Natalino Bigolin
41. Paulino Akamine

42. Sylvio F.D. Aranha
43. Udson Donizete Ferreira
44. Yerner Eichler
45. Vladimir J. Rosa
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Banco do Brasil S/A
Coomivale
PROTEC- Plan. Rural
CPAC-EMBRAPA
Arbore Agr. e Com. Ltda
Coopacel
Mutirão Plan. Execução
Coopervale
UFMT
CAMPO
Extensão
IAC
CPAC.EMBRAPA
AP-Rural Assess. Plan,
EMATER
GUAPO-Proj, Agrop. Ltda
GLOBAL LtdA
EMATER
Escola Agrotéc. de Cuiabá
AGROCISA Agropecuária
EMATER
EMATER
EMPA
EMATER
Fazenda Progresso
Produtor
CAC-CC
cAC-CC
Fazenda Marajoara
EMGOPA
CEPAGRA

Cuiabá, MT
Tangará da Serra, MT
Tangará da Serra, MT
Planaltina, DF

Rondonópolis, MT
Porto Alegre, RS
Diamantino, MT
Cuiabá, MT
Lucas do Rio Verde, MT
Cuiabá, MT
Campinas, SP

Planaltina, DF

Tangará da Serra, MT
Cáceres, MT
Carazinho, RS
Tangará da Serra, MT
Cuiabá, MT
Cuiabá, MT
Alto Araguaia, MT
Sorriso, MT
Cuiabá, MT
SteAntgdoLeverger, MT
Sorriso, MT
Tangará da Serra, MT
Londrina, PR

Dourados, MS
Cuiabá, MT
Goiânia, GO
Lucas do Rio Verde, MT

Coordenadog Djalma M. Gomes de Souza
Relator: Aureo Francisco Lantmann

4. ECOr,OcrA, IISIOITOGIA E PRITICAS CULTURAIS

4.1. TRABALHOS APRF,SENTADOS, pOR INSTITUIçAO.

4.1.t. Centro Nacional de Pesquisa de Soja (EMBRAPA-CNPSo)

- Avaliação de sistemas de produção: cultivares, preparo do solo e rotaçáo
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de culturas - Londrina' PR.
Relator: Eleno Torres

Resultados: A aração do solo (4. de disco), em condições de verani-

co, proporcionou maior rendimento da soja em relação ao preparo com grade

pesada.

- Sucessáo soja x aveia preta nos sistemas direto e convencional, Londri-
na, PR.
Relator: Eleno Torres

Resultados: O sistema direto proporcionou maior rendimento da so-

ja, em relação ao preparo com arado de disco. Não houve efeito dos tratamen-

tos de inverno. (aveia preta - planta inteira; aveia preta - só ralz; trigo e pou-
sio) sobre o rendimento da soja.

- Efeito de sistemas de preparo do solo e de rotaçáo de culturas sobre o
desenvolvimento da soja e caracterfsticas ffsicas e qufmicas do solo. Lon-
drina, PR.
Relator: Eleno Torres

Resultados: No primeiro ano de execução, em função do baixo
'Stand', o plantio direto e o preparo com o escarificador cruzador, proporcio'
nou menor rendimento de grãos da soja.

- Transformaçáo de dados - Quando lazer?
Relatora: Maria Cristina Neves de Oliveira

Resultados: A transformação de dados deve ser utilizada quando as

condições básicas para a realização de análises de variâncias são violadas e es-

tas podem ser avaliadas através de análises exploratórias dos dados.

Deve-se evitar a transformação quando o objetivo principal é - redu-
zir o coeficiente de variação.

O uso de transformação desnecessariamente tem como conseqüências:

- Alteração dos resultados do teste de comparação de médias.
- Alteração da ordem dos tratarnentos.

Quando necessário, pela transformação de dados é possfvel detectar
alta signifrcância do Teste F para trataÍientos, validade das suposições da ANO-
VA e redução do coeficiente de variação.
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- Ensaio sobre é¡roca de semeadura.
Relator: Antonio Garcia

Resultados: Ensaio de rotina, onde se avalia o comportarnento de
cultivares recomendadas para o Paraná, vem sendo conduzido em Londrina.
As informações geradas têmenriquecido de detalhes as recomendações de culti-
vares no que tange, principalmente, ao efeito de época de semeadura sobre a
altura de planta e rendimento; Os resultados têm mostrado que cultivares com
maior sensibilidade à época apresentam limitações de alturas de planø quando
semeadasem outubro, no norte do Paraná. Os resultados do ano 1988/89 revela-
ram que apenas a cultivar BR-23, poderia ser semeada antes de 15 de outubro.

4.1.2. Unidade de Execução de Pesquisa Agropecuária de Ämbito
Estadual de Dourados (EMBRAPA-UEPAE-Dourados)

- Sbtemæ demanejo e mudanças fls¡lributosde mlosdo Mdo Grossodo Sr¡1.

Relator: Luiz Carlos Hernani

Resultados: Os rendimentos de gráos e palha de soja, no primeiro
ano após a instalação do experimento, indicou que nris condições de LRd argilo-
so em Dourados-MS, o plantio direto (PD) foi o melhor sistema de manejo pa-
ra a sucessões soja/trigo e soja/aveia.

- Sbtema de produção ecobertura dosolo paraimplantação doplantiodireûo.
Relator: Luiz Carlos Hernani

Resultados: Dos seis sistemas culturais instalados em 1987 o que
apresentou maior persistência de cobertura morta foi o Milho * Mucuna Preta.
Os rendimentos de grãos e palha de soja cv. Bossier, foram mais elevadas quan-
do essa leguminosa foi cultivada após o Milho * Mucuna Preta.

- Sisúemas & manqios e perdas ¡ror ercâo de um solo LRd sob chuva natural.
Relator: Luiz Carlos Hernani

Resultados: As perdas por erosão hfdrica de solo e água acumuladas
no perfodo: junho/88 a maio/89, com o tratamento grade pesada * niveladora
(GP + GN), foram tres vezes maiores que as verificadas com o plantio di¡eto
(PD). Estes resultados ratificaram os obtidos no perlodo imediatamente anterior
(nov/87 a maio/88) quando o PD produziu menores perdas ¡ror erosão de Ca,
Mg, K e P, de sedimento (solo) e água, enquanto o GP * GN, resultou nas maio.
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res perdas. O PD também produziu rendimentos de grãos e palha de soja cv.

Bossier (safra 88/89) mais elevada que a GP + GN. Em todos os casos o trata-

ÍÞnto escæificação * gradeniveladora apresentou comportamentointennediário.

4.1.3. Cenho de Pesquisa Agropeorária dos Cernados (EMBRAPA-CPAC)

- Avaliação do com¡rortamento agronômico de genótipos de soja ern dife-
rentes épocas de semeadura. (Planaltina' DÐ.
Relator: Gottfried Urben Filho

Resultados: As produções foram boas, embora tenham ocorrido perfo'

dos de estiagem durante a estação chuvosa que encerrou completamente no inf-

cio do segundo decênio de abril. Nos três ambientes as análises estatfsticas in-

dividuaismostraramresposøs significativas da produção de grãos à época, culti-

var e à interação época x cultivar. A aiálise conjunta evidenciou efeito sþnifr-

cativo da interação ambiente x época na produção de grãos e que a primeha

época foi a melhor para os ambientes I (sequeiro) e 2 (irngaçâo suplementar,

quanto o ambiente) e (v6rz,ea) as épocas não diferem significativamentÊ ent¡e

si. Primeira êpoca (2OtlO) a Cristalina, Savana, Mato Grosso, EMGOPA 306

e IAC-8 apresentaram rendimentos superiores a 50OO kglha. As três primeiras

rnantiveram as maiores produçõesnoplantio de04/11). Naterceiraépoca (18/11)'

as linhagens BR 79-31339, BR 8214843, e as cultiva¡es FT-Estrela e Cristali-

na, destacaram-se com produções de 5012, 4869, 4565 e 4553 kglba respectiva-

mente. As duas linhagens superaram' em média, a produção do padrão IAC-8
em 16%o aproximadamente. No plantio de l2lI2 as maiores produções foram

obtidas com a Mato Grosso, FT-Estnela, BR 824843 e BR 825457. A partir

de meados de dezembro observou-se um decréscimo geral de produção. No en-

saio sob irrigação suplementar em LE, no plantio de 2OllO, destaca¡am-se as

variedades que sobressafram no ensaio conduzido em sequeiro. Na segunda épo-

ca todas as va¡iedades tardias e as de ciclo médio apresentåram produções em

torno de 5.00O kg/ha. Na tercei¡a, quarta, quinta e sexta época, destacaram-se

as linhagens BR 79-31339 e FT-Est¡ela. No ensaio sob irrigação suplementar,

em solo de vârz-ea, as produções da Savana, EMGOPA 306, Mato Grosso, Cris-

talina,IAC-8 e BR 79-31339, não diferi¡am significativamente entre si e foram

aproximadamente 5.000 kg/ha, na primeira época. Os plantios ta¡dios tenderam

a nivelar as variedades dos diferentes ciclos de matufaçáo. As miores produ-

ções obtidas foram no ensaio conduzido em várzea e os menores, no ensaio con-

duzidos em sequeiro.
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4.1.4. Empresa de Pesquisa Agropecuriria e Extensáo Rural de Mato

Grosso do Sul (EMPAER'MS).

- Avaliaçáo de cultivares de inverno, visando cobertura morta no cerra'

do, em Mato Grosso do Sul.
Relator: Ari Fialho Ardenghi

Resultados: Em 1987, no experimento conduzido em Bandeirantes,

MS, os melhores resultados foram com milheto africano, aveia pretan mucuna

cinza, guandu médio, Croølaria juncea, girassol e milho. Em 1988, obtiveram

se os melhores resultados com milho, milheto africano, sorgo granffero,

crotalarb juncea, aveia preta e guandu médio, em Bandeirantes, Ms, já em

Camapuã, MS, foram com o milheto africano, milho, Crotalaríaiuncea e centeio.

4.f.5. Organizaçáo das Cooperativas do Estado do Paraná (OCEPAR)

- Épocas de Semeadura com soja (Cascavel e Palotina, PR)
Relator: José Miguel Silveira

Resultados: A avaliação de 2O genótþos de soja semeados em épo-

cas de 06110 a tlt}l mostrou um melhor desempenho no plantio de 11/11 tanto

em Cascavel como em Palotina (médias de 3574 e 3643 kg/ha, respectivamen-

te). Na média das épocas, os materiais que se destacaram em Cascavel foram

as linhagens OC 85-33 (3411 kg/ha), OC 86-114 (3768 kg/ha) e OC 86-3O7

(3649 kglha). Em Palotina, os melhores comportamentos foram das linhagens

OC 85-33 (32ùIkglha), OC 8G1O2 (3153 kg/ha) e OC 87-216 (2992ketha).

4.1.6. Instituto Agronômico de Campinas (IAC'Campinas)

- Rotação anual de milho, soja e algodão em Ribeirão Preto e Mococa.'
Relator: Hipólito A.A. Mascarenhas

Resultados: Os experimentos conduzidos mostrara¡ri que houve res-

postas apenas para o milho emrotação com a soja ou algodÍio. Tanto a soja co-

moo algodão não tiveramres¡rostas nas duas localidades nos seis anos derotação.
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4.1.7. Cooperativa Agrlcola de Cotia - Cooperativa Central (CAC'CC)

- Ma¡reamento de cultivares de soja no norte do Paraná.
Relator: Oscar Ogassawara

Resultados: No Estado do Paraná são recomendadas 4ó cultiva¡es de

soja de uma altitude de 1.100 a 150 metros; com isto existe uma ampla adapta-

ção de diversas cultivares a cada micro clima. O presente trabalho objetiva rea-

lizar um mapeamento especffico para as diversas regiões em 3 épocas. Para a

primeira época (Set/Out) os materiais mais estáveis foram: Paranagoiana, e

OC-9 pela ordem. Para a segunda época (15/Out-30/Out) os materiais mais está-

veis foram: Iguaçu, BR-16, Ff-10, OC-8 e FT-2. Para a tercei¡a época

(01/Nov-2O/Nov) os materiais mais estáveis foram: BR-16, OC-8, BR-4,Igua-

çu e BR-13.

4.1.8. Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado de Mato Grosso
EMPA/MT.

- Estudo da Adaptação de cultivares dg soja no Estado de Mato Grosso
(EMPA-MT, Cuiabá).
Relator: Aldo Shimoya

Resultados: Foram seræados, em média, l8 cultivares de soja em

diferentes épocas de plantio (25ll0; l5lll; l5ll2; 1O/01 e 30/Ol) e em seis lo-
calidades distintas. Neste rfltimo ano, a segunda época de plantio na região sul
(AgropecuáriaBasso S.a. - Rondonópolis; Sementes Bonjour e Sementes Giras-

sol - Alto Garças) foi a que apresentou melhores produtividades, coincidindo
com o ano anterior; sendo que na regiáo da grande Diamantino (Fazenda ltama-

rati Noræ S.A.; Fazenda Progresso e Coopervale) a melhor época coincidiu com

a região sul do estado.

- Efeitæ de sistemas de preparo de solo e de rotação de culturaE na produ-
üvidade e na econornicidade da cultura da soja em Sorrisor MT. (EM'
PA-MT e EMBRAPA-CNPAÐ.
Relator: Vilma da Silva

Resultados: Aração profunda e escarificação de entrada ou de final
da estação chuvosa foram os melhores trata¡rientos tarito em monocultura co-
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mo em rotåção o milho e ertoz. A gfadagem contfnua associada a monocultura,

foi o pior tratamento.

4.1.9. Agropecuária Basso S.A. (Rondonópolis, MI)

- Comportamento de cultivares de soja em diferentes épocas de plantio'
em Rondonópolis, MT.
Relator: Suely Lúcia Silva Missio

Resultados: Dentre 7 cultivares, destacaram EMGOPA-306, EMGO-

PA-305, e UFV-IO, no primeiro plantio (0/,tll); EMGOPA-306 e FT-Seriema

nasdemais épocas demonstrando estas últimas, maior estabilidade de produção.

- Comportamento de cultivares de soja precoce em diferentes épocas de

plantio, em Rondonópolis, MT
Relator: Suely Lúcia Silva Misdo

Resultados: Maiores rendimentos foram obtidos com IAC-8 e FT-Es-

trela, em 5 épocas de plantio, no geral. FT-Eureka foi a menos produtiva.

- Efeito de diferentcs populações sobre a produçáo de cultivares de soJa'

em Rondonópolls, MT.
Relator: Suely Lúcia Sílva Mtssio

Resultados: Os maiores rendimentos foram obtidos com EMGO-

PA-306 a 250.000 e 375.00O plantas/ha e com FT-Seriema a 625.00O plan-

tas/ha (segundo ano).

- Efeito de diferentes ¡npulações sobre a produçáo de cultivares de soJa

preeoce em Rondonópolis, MT.
Relaton: Suely Lúcia Silva Missio

Resultados: Maiores rendimentos foram obtidos com FT-Estrela a
275.W,500.00O e 625.00O planøs/Ìra e com Primavera a 75O.OOO e 875.OOO

plantas/ha as demais cultivæes precæes não æ destacram em nenhurna poptlação .

4.2. RECOMENDAçOES À ASSTSTÊNCIA TÉCMCA E EXTENSÃO
RUBAL

Foi aprovada alûeraçáo no texto de Recomendações Técnicas da XI
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Reunião de Pesquisa de Soja da Região Central do Brasil (I-ondrina, PRrde 22

a25 de agosto de 1988) referentes à roøção de cultura no Estado do Paraná,

tal como segue:

Relator: Raimundo Ricardo Rabelo (OCEPAR-PR)
Proposta: No texto original (página 52,2e parágrafo, 73 linha) cons-

ta: "Após milho pode-se cultivar aveia (branca ou preta), preferencialmente a

última; mas deve-se evitar o cultivo da cevada". Propõe-se a seguinte alteração:
"Após milho pode-se cultivar aveia (branca ou preta) preferencialmente a últi-
ma. Não se deve semear milho após cevada".

Proposta aprovada por unanimidade.

4.3. PLANEJAMENTO PARA I989II9M

A mgioria dos projetos de ¡esquisa inseridos nesta comissão en-
contram-se em andarnento, sem necessidade de alterações.

Foram apresentadas à Comissão as seguintes propostas de pesquisa:

l. Avaliação de adubos verdes emdiferentes épocas de plantio.
- Relator: Antonio Garcia (EMBRAPA-CNPSo)
- PNP: de soja (CNPSo)

2. Eficiência de adubos verdes no fornecimento de nitrogênio para a cultura
do milho e no controle de nematóides associados à cultura da soja.
- Relator: Vilma da Silva (EMPA-MT)
- PNP: Sistemas de Produção para.o Cerrado (CPAC)

3. Manejo de cultura de invemo e rendimento de soja.
- Relator: Luiz Carlos Hernani
- PNP : Manejo e Conservação de Solo (SNCLS)

4.4. PARTICIPATVTES

01. Aldo Shimoya
02. Antonio Ga¡cia
03. Ari Fialho Ardenghi

EMPA.MT
EMBRAPA-CNPSo
EMPAER

Cuiabá, MT
l,ondrina, PR
Campo Grande, MS



04. Décio Tércio Miyajima
O5. Eleno Tones
06. Gilmar José Samaniego
O7. Gilderval Vieira Sampaio
O8. Gottfried Urtren Filho
09. José Miguel Silveira
10. Kazuo ùorge Baba
ll, Luiz Carlos Hernani
12. Maria CristinaN. Oliveira
13. Nino Altmann
14. Osca¡ Ogasawara
15. Paulo Rodrigues Nogueira
16. Raimundo Ricardo Rabelo
17. Vilma da Silva
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SAGRI
EMBRAPA-CNPSo
COTRUUÍ
EPABA
EMBRAPA-CPAC
OCEPAR
CAC-CC
UEPAE-Dourados
EMBRAPA-CNPSo
Agrop. SI-C Ltda
cAc-cc
EPAMIG
OCEPAR
EMPA-MT

Cuiabá, MT.
I-ondrina, PR
Caarapó, MS
Barreiras, BA
Brasflia, DF
Cascavel, PR
I-ondrina, PR
Dourados, MS
l-ondrina, PR

Maringá, PR
Uberaba, MG
Cascavel, PR
Cuiabá, MT

Coordenadon Luiz Carlos Hernani
Relator: Vilma da Silva

5. PLANTAS DANINHAS

5.1. TRABALHOS APRESENTADOS FOR TNSTITLIçÃO.

5.1.1. Organização das Cooperativas do Estado do Paraná (OCEPAR
Pesquisa).

' conhole qufmico de plantas de folhas largas e estreitas em pr6emergên-
cia na cultura da soja (Glycine rnax (L.) Merrill.) variedade OCEPAR 4.
Relator: Dagoberto Martins

Resultados: Chlorimurom-ethyl * diuron, em mistura formulada,
na dose de 1,4 e 1,6 kg do produto comercial/ha PM mostrou-se eficiente no
controle de Brachiaria plnntaginea, Ipornoea aristol,æhíaefolìa e Amoranîttus
hybridus (solo argiloso).
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- Controle qufmico de plantas daninhas de folhas largas e estreitas na cul-
tura da so,ja (Glycine ma,r (L.) Merrill) cultivar OCEPAR 4.
Relator: Dagoberto Martins

Resultado: Metolachlor * metribuzin, em mistura formulada, na do-
se de 2,10 * 0,3 kg i.a.lha e 2,52 + 0,36 kg i.a./ha mostrou-se eficiente no
controle de Brachiaria plantaginea, Ipomoea arßtolachiaefolia.e Anarantfuis

þbridw.

5.1.2. Empresa de Pesquisa Agropecuária do Mato Grosso (EMPA-MT).

- Controle de plantas daninhas na cultura da soja.
Relator: Sebastiáo Carneiro Guimaráes

Resultados: Controle deTrifux procwnberæ (erva-de-touro) com lac_

tofen 150 e 180 g i.a./ha, fomesafen 25O gi.a.lha, bentazon 72O gi.a.lha e chlo-
rimuron-ethyl 15 a ?-O gi.a.l}lia. Controle deVignaunguículata (L) Walp (feijão-
miúdo com chlorimuron-ethyl L5 aZO gi,a,tha, Controle ds Acanthospenruon

austral¿ (Loel/O. Juntze (Carrapicho rasteiro), Ageratwn conyzoides L. (men-
trasto) e baixas infestações deEuphorbia luteropþlla L. (I-eiteiro) com mistu-
ra formulada de chlorimuron-ethyl * diuron, em pré-ernergência, nas doses

de 4O g i.a.lha + 7ñ g i.a.Iha, 5O g i.a.lha + 950 g i.a.lhae 6o g i.a.lha *
ll40 g i.a.lha. Controle de Desnødiwn pur?ureurn (Mill) Fawc. et Rend (des-
módio) com metribuzin em pré-emergência 384 a 576 g i.a.lha ou em pré-plan-
tio incorporado em mistura com trifluralin 360 a 560 g i.a,lha.

5.1.3. Centro Nacional de Pesquisa de Soja (EMBRAPA-CNPSo).

- Dinâmica da populaçõo de plantas daninhas com os herblcidas trifluralin
e imazaquin.
Relator: Elemar Yoll

Resultados: A percentagem de ernergência do capim papuã
(Brachiaría plantagínca) variou de 0,8 a S,lVo nos tratamentos herbicidas e

suas combinações, enquanto que para tra¡roeraba (Cotttttælína benglølensis)
variou de 33,1 a 54,3Vo considerando-se as sementes presentes nos GlO cm de

solo. Enrbora o imazaquin tenha mostrado maior ennrgência de capim papuã
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do que trifluralin, ou sua combinação, não houveram diferenças significativas

para rendimentos da soja em relação a testemunha capinada'

- Época e modo de preparo do solo e semeadura de soja na dinâmica de

plantas daninhas.
Relator: Elemar Voll

Resultados: As sementes de espécies daninhas apresentaram-se com

distribuiçäo variada no perfil do solo. Rubim (Iæonurus sibiricus) apresentou

5,2Vo de emergência, capim papuã 2,2Vo e trapoeraba l9,5%o considerando-se

a{¡ sernentes presentes nos GlO cm de solo. A seca na primeira fase de cresci-

mento da soja afetou o crescimento das plantas daninhas que näo evidencia¡am

efeitos do preparo do solo para capim papuã e trapoeraba, manifestando-as so-

bre o rubim, mas não sobre os rendimentos, diferentes em função da época de

semeadura.

- Efeitos de diferentes sistcmas de manejo do solo na dinâmica de plantas

daninhas.
Relator: Elemar Voll

Resultados: As porcentagens de emergência das sementes nos GlO

cm de profundidade foram: a) rubim: 7,4Vo e O,AVo nos sistemas convencional

e direto respectivannnte; b) capim papuã O,4Vo e O,2Vo e; c) trapoeraba t3,8Vo

e 6,3Vo. As condições de seca iniciais não permitiram evidenciar os efeitos de

competþão das plantas daninhas sobre os rendimentos da soja.

5.1.4. Bmpresa Goiana de Pesquisa Agropecuária (EMGOPA).

- Ensaio de herbicidas em P.P.i., visando controle de plantas daninhas de

folhas estreitas.
Relator: Antonio Carlos de Barros

Resultados: Os melhores resultados foram obtidos com Factor (me-

hibuzin + trifluralin) no controle de Brachiariadecumbetæ, com conceito supe-

rior a 89. As aplicações de Front SOVoDF (chlorimuron * diuron) e Pivot (ima-

zethapyr) não demonstraram eficiência no controle dessa espécie.
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- Ensaio de herbicidas aplicadas em pr&emergência, no controle de gra-
mftreas na cultura da soja.
Relator: Antonio Carlos de Barros

Resultados: Verificou-se que os melhores resultados foram obtidos
com aplicações de Dua172O (nretolachlor) a 4llha e Laço (alachlor) a 6llha,
obtendo-se conceito de controle superior 82, no contnole da B. decunbens, os

demais tratamentos comherbicidas nãopropiciaramconhole aceitável naprática.

- Ensaio de herbicidas de pós-emergência no controle de gramfneas na cul-
tura da soja.
Relator: Antonio Carlos de Barros

Resultados: As três espécies presentes no local do experimento fo-
¡¿¡nCerrchrus echittatus, Digitaria ciliaris s&lcwine indica, que foram eficien-
temente controladas pelas aplicações de Podium (fenoxaprop-p-etil) Fusilade
125 (fluazifop-p-butil) e Agil (propcquizafop). As aplicações dos produtos fo-
ram efetuadas quando as invasoras encontravam-se com 2 a 4 perfilhos.

5.1.5. Centro de Pesquisa Agrqecuária dos Cerrados (EMBRAPA{PAC).

- Utilização de herbicidas no controle de plantas da¡rinhas da soja em sÞ
lo de cerrado.
Relator: Roberto Carvalho Pereira

Resultados: Os resultados permitem a inclusão de conceitos de contro-
le (S: susceptfvel, M: medianarnente susceptfvel e R: resistente) para várias
plantas daninhas, no quadro de recomendações para cerrados.

- Efeitode herbicidas sobre cultivaresde soja recomendadas para ocerrado.
Relator: Roberto Carvalho Pereira

Resultados: A cultivar Doko destacou-se como a mais tolerante aos

herbicidas Cyanazine e Metribuzin. A EMGOPA 302 mostrou uma alta suscep
tibilidade ao Cyanazine e moderada ao metribuzin, enquanto a FT-ll foi alta-
mente susceptfvel ao metribuzin. O imazaquin, quando utilizado na dose reco-
mendadan não provocou redução na produtividade de nenhuma das L5 cultiva-
res úestada.
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- Persistência dos herbicidas imazaquin e fenoxan em solos de ccrrado.
Relator: Roberto Carvalho Pereira

Resultados: Os resultados indicaram que a persistência do imazaquin

e do fenoxan atinge nove semanas após a aplicação no solo. Amostras colhidas

Elós nove semanas estão sendo submetidas a ensaios biológicos.

- Capacidade competitiva de cultivares de soja com relação de plantas da'
ninhas do cerrado.
Relator: Roberto Carvalho Pereira

Resultados: Os resultados obtidos estão sendo tabulados e submeti-
dos a análise estatfstica.

5.1.6. Universidade Federal de Viçosa (UFV-CEPET).

- Herbicidas ¡rós-emergentes visando o controle de plantas daninhas de fo-
lhas largas.
Relator: Juarez Ferreira dos Santos

Resultados: O herbicida chlorimuron-ethyl foi o único produto efi-
ciente no controle de Desmodfumpurpureurn que era a espécie mais infestante'

com 38 plantas/m2. A lpomoea purpureurn foi controlada eficientemente por

todos os produtos. O D. purpureunt apresentou-se bastante resistente ao Basa-

gram, em ambas as doses estudadas.

- Herbicidas pós-emergentes visando o controle de plantas daninhas de fo-

lhas estreitas.
Relator: Juarez Ferreira dos Santos

Resultados: Todos os produtos testados apresentaram controle das

gramfneas presentes (Cenchus echinaÍus, Brachiaria plantaginea e Digítaria
lørizonnlis) superior a %)Vo.

- Misturas prontas de herbicidas pré-emergentes visando o controle de plan'
tas daninhas de folhas largas e folhas estreitas.
Relator: Juarez Ferreira dos Santos

Resultados: Todas as misturas testadas apresentâram controle das la-
tifoliadas presentes, acima de 86Vo. Para todas as gramlneas, apenal¡ o FRONT
SOVoDF apresentou conhole nrédio. Bladal, em ambas as doses pronroveu con-
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trole médio de Cenchrus echinatus e cont¡ole superior a 89Vo pata Digitaría
horizontalis e Brachiatia plantaginsa.

5.2. RELAçÃO DOS PROJETOS EM ANDAMENTO NAS INSTI-
Tr,rrçoEs.

EMPA. MT.

- Controle de plantas daninhas na cultura da soja.

OCEPAR - PR.

- Controle qufmico de plantas daninhas.

- Competição de plantas daninhas na soja.

- Estudo de cobertura mota de inverno sobre as comunidades infestantes

de verão.

- Estudo de seletividade de linhagens e variedades de soja a herbicidas.

EMGOPA - GO.

- Controle de plantas daninhas na soja em solo de cerrado.

- Estudo residual de herbicidas utilizado na soja nas culturas subseqüentes.

EMBRAPA.CPAC . DF.

- Controle qufmico de plantas daninhas.

- Efeito de herbicidas em cultivares de soja.

- Persistência de herbicidas em solos de cerrado.

- Capacidade competitiva de cultivares de soja às principais plantas daninhas

infestanûes.

- I-evantanpnto de plantas daninhas em solos do cerrado.

UFV.CEPET . MG.

- Controle qufmico de plantas da¡rinhas.

- Nfveis de competição de plantas daninhas com a culh¡ra da soja.

- Persistência de imazaquin e imazeøpyr no solo.
- Manejo de plantas d"ninhas no plantio dircto.
- Efeito da rotação de cultr¡ra na dinâmina de plantas daninhas.
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EMBRAPA-CNPSo - PR.

- Dinâmica de plantas daninhas em manejo de solo.

- Dinâmica de plantas daninhas com manejo de herbicidas.

- Dinâmica de plantas daninhas com rotação de culturas.

- Sensibilidade de cultivares de soja a herbicidas.
- Controle biológico de Euphorbia.
- Cont¡ole qufmico de planøs daninhas.
- Estudo da Biologia e controle is Sorgo Alepense.

- Persistência de herticidas nos solos.

s.3. PROJETOS NOVOS.

Centro Nacional de Pesquisa de Soja - Cl{PSo.

Foram apresentados dois experimentos que serão acrescentados ao

projeto "Dinâmica de população de plantas daninhas em soja".

- Viabilidade, dormência e periodicidade de emergência de sementes de espé-

cies daninhas a diferentes profundidades do solo.

Relator: Elemar Voll

- Avaliação de perdas de rendimentos de soja por efeito de diferentes densida-

des de espécies daninhas na cultura.
Relator: Elemar Voll

EMBRAPA-UEPAE-Dourados.

- Estudo do com¡rortamento das cultivares de soja recomendadas para MS ao

herbicida imazaquin e o efeito residual nas culturas subseqüentes.

Relator: André Luiz Melhorança

Centro de Pesquisa Agropecuária do Cerrado - CPAC.

- Dinâmica de populações de plantas daninhas com herbicidas.
Relator: Roberto Carvalho Pereira

TJF'V-CEPET.

- Manejo de sojo e de planøs daninhas.

Relator: Jua¡ez Ferreira dos Santos
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cAc-cc.
- Cont¡ole qufmico de plantas daninhas.

Relator: Eduardo Rage Mori

s.4. REVrSÃO O¿S RECOMENDAçOES.

hopostas aceitas¡

S.4.l.ICI do Brasil S.A.

a) Substituição do herbicida fluazifop-butil porfluazifoppbutil 125 gll (Fusi
lade 125).

b) Inclusão naTabela de recomendações do herbicida fomesafen, para contro-
le deCqntn¿litn funghalcnsís, a nfvel médio (m), pæa a Regiäo dos Cerradæ..

5.4.2. Bayer do Brasil.

Inclusão do produto (trifluralina + rnetribuzin 160 + 32O gll), no-
me comercial FACTOR, na tabela de recomendações, em plantio convencio-
nal, aplicação PPI, para solos de C-errados, para controle das seguintes plantas
da¡rinhas:

Espécies: Paraná C-ernadc
Bídcns pilosa
B rac hi ari a p lanttag i ru a
Cenchns echinatus
Denødiwnpurpweurr.
Dìgìaüía lørizontalis
Eleusinc indica

*S: susceptfvel; - : sem informação, ou insuficiente
Doses: solo franco 2,5 llha.

solo argiloso 3,O l/ha.

5.4.3. Dow hodutos Qdmicos Ltda..

Inclusão do herbicida haloxyfoprnethyl ?-4O gll, norne conpncial
VERDICT, na tabela de reconpndaçäo, em aplicação pós-emergente, tafito em

s{.
S

S

s
s
s
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plantio direto como convencional, nas doses de O,4 a 0,5 L/ha, para controle
dos seguintes plantas daninhas:

Espécies: Paraná Cerlados
Brachiaria plntaginea
D i g itaria hori zontalís
Cenchrus echinatus

5.4.4. Cyanamid Qufmica do Brasil Ltda.

Inclusão de contrrole das seguintes plantas daninhas na tabela de re-
comendações para o herbicida imazaquin 15O g/1, noûp comercial SCEPTER,
na dose de I,O l/ha.

Espécies: Paraná C-ernadæ
Acanthospenruun australc
I pomoe a ari s to læ hÍacfo lia
Raphants raphanistrurn
Solattwn omerícanatn

5.4.5. Ciba Geig Qufmica S.A.

Inclusão na tabela de recomendações do produto (metalochlor *
metribuzin 84O + l2O gll) nome comercial CORSUM, em plantio convencio-
nal, nas doses de 2,5 a 4,O Uha, excluindo-se a aplicação em solos arenosos,
no controle das seguintes plantas daninhas, em pré-emergência:

Espécies: Paraná Oerradæ
Alærnantlæra tcnnclla
Amarqnth.us þbridus
Biderc pílosa
Brachiaria fucutnbens
B rac hì ar Ía p la ntag i nca
Cenclvus echínatus
Cqwmelìna benghalercis
D i g ítaria horízott ulis
El¿usínc indíca
Galittsoga parvíflora

S'e

S

S

s

s
M

S

s
S

s
s
s

:

s
s
s
s
s

s.

s
s
s
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5.4.6. FMC do Brasil Ind. e Com. Ltda.

a) Inclusão do produto fenoxan * trifluralina nO + 36O gll), de nome comer-

cial COMMENCE, na tabela de recomendações, para o controle das seguintes

plantas daninhas, em PPI, nas doses de 1.,85 a 2,23 ll}ra,

Espécies: Paraná Cer¡ados
Bidcns pílon
B rac hiarìa p lanta gínca
Cenchrw echinafis
C onttnc lína be ng lulc nsí s
Digitaría lørizontalß

b) Inclusäo de novas plantas daninhas na tabela de recorændações para o her-

bicida fenoxan 5OO g/1, nonre comercial GAMIT, as seguintes:

Espécies: Paraná C-erradæ
El¿usíne indica S

5.4.7. Hoechst do Brasil S.A.

Inclusáo do herbicida fenoxaprop-pethyl l l0g/1, de nonp corler-
cial PODIUM, na tabela de recorrpndações, na dose de O,75 Uha, em pós-erner-

gência (ervas com 2 a 4 perfilhos), para o conhole das seguintes plantas daninhas:

Espécies: Paranó Cerradæ
Brachiaría planøginea
Cenclrus echinatus
Digitaria lørizotalis
El¿usinc índica

5.4.E. Du Pqtt do Brasil S.A.

a) Inclusão na tabela de recornendações do produto (chlorimuron-ethyl + diu-
ron 40 + 7æ g/l), nome conprcial FRONT, nas doses de 1,25 a 1'80 kgfta'
em pré-emergência, para controle das seguinæs plantas daninhas:

s
s
S

s
s

s
S

:

S

s
s
s
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Espécies: Paraná C-errados

Ac an tlø spe rmann aus tra le
Acantln spe nntm, hi s pi &mt
Agerafint. conizoidcs
Alternantlura tenne lla
Atnorunrhas viridis
Bidens pílosa
B rac hiari a p lanta g ine a
Cetrchrw echinøfiis
C ornne lina be ng lølz ru i s

D i g ì tar in hor i z ontali s
Eleusine indica
Galiruoga parviflora
Ipornæa spp.
Nicand.ra physaloifus
Solantn øncricaru¡'tn

b) Inclusão de novas plantas daninhas na tabela de recornendações para o her-

bicida chlorimuron-ethyl 250 g/ha, nome cornercial CLASSIC' as seguintès:

Espécies: Paraná
æn¿lla s

Vigna spp. s

5.5. PARTICIPANTES

M
s
S

S

S

S

M
M
M
M
M
S

M
s
M

ol.
02.
03.
04.
05.
Ò6.

'u7..

08.

Ademir Santini Bayer do Brasil S.A.
Airton l-eite Defensa S.A.
Altair Eduardo Cezine FMC do Brasil
Antonio Carlos de Barros EMGOPA
André LuizMelhorança UEPAÞDourados
Bernardino Rdro tla Silva'EMATER
Carlos Alberto Amaäeu ICI Brasil S.A.
Cláudio Toleðo Netto Cyanamid Qufmica

Campo Grande, MS
Uberlândia, MG
Dourados, MS
Goiânia, GO-

Dourados, MS
Cuiautr,ivft
Cuiabá,Ivft
Säo Paulo;'SP



O9. Clóvis Sanches

1O. Dagoberto Martins

11. Edson Hidalgo

12. Ed¡ezildo B. Corrêa Jr.

13. Eduardo Kage Mori
14. Elemar Voll
15. Guilherme L. Guimarães

16. Ivo Hilário Ströher
17. Ioãro Carlos Tardivo
18. José Carlos Melo
19. Juarez Ferreirados Santos

2O. Mâtcio Scallea
21. Nelson Ante de Oliveira
22. Od¿rcir Antonio Tatatta
23. Paulo H. Aramaki
Vl. Paulo Luiz Abreu
25. RobertoCarvalho Pereira

26. Sérgio Luiz A. Alvarenga
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EMATER-MT
OCEPAR
Du Pont do Brasil S.A.
Dow Qufmica
CAC.CC
EMBRAPA.CNPSo
Dow/Andef
Basf Brasileira S.A.
FMC do Brasil
Du Pont do Brasil S.A.
U[V-Cepet
Monsanto do Brasil S.A.
ICI do Brasil
Du Pont do Brasil S.A.
Ciba-Geigy Qufmica S.A.
Chevron do Brasil
EMBRAPA-CPAC
Cyanamid Qufmica

Sinop, MT
Cascavel, PR

Maringá, PR

São Paulo, SP

São Gotardo, MG
Londrina, PR

São Paulo, SP

Carnpo Grande, MS
Goiânia, GO
Araguari, MG
Capinópolis, MG
Cuiabá, MT
Dourados, MS
Rondonópolis, MT
São Paulo, SP

São Paulo, SP

Planaltina, DF
Carnpo Grande, MS

Coordenador: Elemar Voll
Relator: André Luiz Melhorança

6. GENÉTICA, MELHORAMENTO E TECNOLOGIA DE SEMENTES.

6.1. RELAçAO
Trrrçao.

DOS TRABALHOS APRESENTADOS, FOR INSTI-

6.1.1. Empresa de Pesquisa Agropocuár¡a de Mato Gnosso - EMPA-MT

- Introdução e avoliaçáo de cultivares e llnhagens de soJa lDara o Estado
de Mato Græso.
Relator: Norival T. Cabral

Resultado: Proposta de recomendação de cultivares a CRC-Soja II:
EMGOPA 3O5 com média de produtividade &2.483 kg/ha em l1 experirrnn'
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tos, sendo l47o supenor a cultivar Doko, EMCTOPA 306 a cultivar cristalina,
nlas apresenta caracterfsticas de resistência a Cercospora sojina e boa qualida-
de de semente, FT 82-65686 com média de produtividade de 2.565 kglha em
13 experimentos, sendo lL ,Zvo superior à cultivar Doko e apresenta caracterfsti-
cas de tolerância a nfvel de campo a Meloydogine javanicae boa qualidade de
sernente.

6.1.2. Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária - EMGOpA

- Desenvolúmento de cultivares para os Estados de Goiás e Tocantins.
Relafor: Pedro Manoel F. de O. Monteiro

Resultados: 1) Proposta de recomendação de cultivares a CRSoja
II: para Goiás e DF BR 824843,linhagem com produtividade 9zo superior do
padrão santa Rosa e com ciclo entre as cultivares santa Rosa e paraná, tsR
83-6508 e FT 8o-254v[ comprodutividades loTo e l2vo superiores ao padrão
IAC-8 respectivamente. Para Goiás, DF e Tocantins a cultivar BR-27 (cariri).
2) A linhagem FT 8265686 com produtividade entre os padrões Doko e crista-
lina e já com2 anos de avaliação final, fica com sua proposta de recomendação
aguardando estudos complementares por parte da FT sobre resistência a nema-
tóide, qualidade de sement€ e seu comportamento em solos de baixa fertilidade.

6.2.3. Centro Nacional de Pesquisa de Soja - CNpSo

' Padronização do teste de envelhecimento precoce para semente de soja.
Relator: Francisco C. Krzyz,anowski

Resultados: o perfodo de exposição de 4g horas a 4l oc no infcio
da fase de armazenamento indica o provável comportamento da viabilidade da
sement€ após 6 meses (unho-dezembro) e o perfodo de exposição de 24 horas
a 4l oc na fase de semeadura indica o comportanpnto do lote de sernente a
nfvel de campo quanûo a emergência.

- Relaçâo entre resistência do mæaico comum e a qualidade flsiológica
de semente de soJa.
Relator: flanclsco C. Krzyzanowski

Resultados: Tomando-se como referência o parâmetro de 14 dias
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de atraso na colheita em relação ao estádio R8 no aspecto de vigor, as linh*
gens 5O94, 5259, 5267 e 5298, potencialmente têm caracterfsticas de boa quali-

dade fisiológica da semente quando comparadas com os genótipos suscetfveis

nos referidos cruzamentos.

- Armazenamento de sementes de soja em região zubtropical.
Relatm: Francisco C. fkzyzanowski

Resultados: Os dados ex¡rerimentais deste ano agrÎcola mostram

que não houve efeiûo dos diferentes ambientes de arrnazenamento sobfe a quali-

dade frsiológica dos lotes de sementes de alta qualidade que foram armazenadas.

- Avaliaçáo da qualidade da semente de soja produzida no Estado do Ma'
to Græso.
Relator: Francisco C. lkzyzanowski

Resultados: O parâmetro deterioração por umidade estudado através

do teste de tetrazólio foi diferenciado entre cultivares e regiões, sendo que algu-

mas regiões demandam estudos mais deølhados em função da limitação que

apresentåram.

- Avaliaçáo final de linhagens de soja no Paraná.
Relator: Ronreu A.S. Kühl

Resultados: Proposta de recorrpndação de cultivares a CRC-Soja II:
BR 84-6358, BR 83-5591, BR 83-8399 e FT 81493. A cultivar BR-30 apro-

vada para recomendação terâ seu dossiê encaminhado a CRC-Soja II.

- Semeadura antecipada de soja.
Relator: Antonio Garcia

Resultados: Cultivares OCEPAR-8 e Primavera semeadura para inf-
cio de outubro.

6.1.4. Cooperativa furfcola de Cdia - CAC-CC/Bahia

- Ensaio Final de Recomendação de variedades de soja para o Estado d¡
Bahia.
Relaton: Francisco Mourôo
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Resultados: A média dos ríltimos 3 anos indica como melhorararr

¡ror ordem: BR 26-26,Paranagoiana, BR 82-83 8, BABR 3 1, BR 82- 1 I 8 I e Cariri.

- Ensaio Preliminar II
Relator: Francisco Mourâo

Resultados: Melhores genótipos neste ensaio: CAC BR 85-1007,
Fr 80-25381, CAC BR 10-1039, FT 84-45289, CAC BR 85-1009, CAC BR
851020, CAC BR 85-1001, CAC BR 85-1006.

6.1.5. Empresa de Pesquisa da Bahia - EPABA

- Ensaios finais I e II de linhagem de soja.
Relator: Itamar D. Monteiro

Resultados: As melhores linhagens do ensaio final I foram: GO
83-16010, GO 83-16051, BR 83-8881, cO 83-17125, NovaIAC-7 e as melho-
reb linhagens do ensaio final II foram: BR 82-696, BA BR-31, BR 83-1O274 e

BR 83-10090. Através de observações visuais na região de Baianópolis, em la-
vouras de Cristalina, notou-se ocorrência de Cercospora: sugere-se a avaliação
destes sintomas na próxima safra ¡ror um fitopatologista.

- Ensaio ñnal de recornendação de soja para a Bahia.
Relator: Itamar D. Monteiro

Resultados: Melhores genótipos na avaliação: FT-Bahia, BR-27 (Ca-
riri) e BR 82-838. Proposta de recomendação de cultivar a CRCSoja II: BR-27
(Cariri) palla a região de Barreiras.

- Ensaio coo¡rerativo de linhagem de soja do SCP-Grupo L, M, N, O.
Relator: Itamar D. Montciro

Resultados: As melhores linhagens do grupo L e M foram: BR
7831339, BR 824843, MSBR 21, BR 83-1168 e BR 83-6688; as melhores li-
nhagens do grupo não foram: BR 82-6726, BR 83-5466, BR 83-8977,
BR 84-326, BR 83-6508; as melhores linhagens do gnrpo O, foram: BR 15 e BR
83-9312.
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- Ensaio coo¡rerativo de linhagem de soja com genótipos da EMGOPA.

Relator: Itamar D. Monteiro

Resultados: As melhores linhagens foram: GO BR 83-41004' GO

83-L7O7L e GO 83-16067.

6.1.6. FT Pesquisa e Sementes' Rondonópolis

- Efeito de época de semeadura na produção de gráæ e peso de loo se-

mentes de cultivarres de soja.
Relator: Bento M. Ferreira

Resultados: Observou-se uma elevada correlação entre as altas pro-

duções com o elevado peso de grãos.

- Ensaio de competição de cultivares de soja com e sem rotaçáo com milho.

Relator: Bento M. Ferreira

Resultados: Em geral observou-se maiores produções para as áreas

que tiveram o milho em rotação, sendo as cultivares FT- 1 1, FT-Estrela e FT-Eu-

reka os genótipos mais precoces e com nplhores produtividades'

6,1.7, Unidade de Execuçáo de Pesquisa de Âmbito Estadual - UEPAE
de Dourados, MS.

- Introdução e avaliaçâo {e tinhagens de soja para o Estado de Mato Gros-
so do Sul.
Relator: Antonio Carnielli

Resultados: 1) ensaios preliminares - genótipos de ciclo precoce/mé-

dio com melhores rendimentos: BR 86-1O460, BR 86109&,PF 84-257 e BR

8. No grupo semi ta¡dio nenhum genótipo foi superior ao padrão Dourados. 2)

Ensaios intermediários - genótipos do ciclo precoce/médio com melhores rendi-

Íientos FT 84LU2,ITM 85-5095, BR 85-10042, æ' 8547,ITM 85-5110'

BR 869377; no grupo semi ørdio BR 85-I6O36,FT 8+Ø512, ITM 85'53?5'

BR 85-11379. No gnrpo ta¡dio BR 85-16. 3) Ensaio final: genótþos de ciclo

precoce/médio com nelhores rendi¡nentos: FT 81-2908, OC 85-265, CT-5 (For-

moso), BRAS 83-2686, FT 81-2563 e BR 83-1504. No grupo semi tardio FT
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8O-2550O, F-I 80-25372. Proposta de recomendação de cultivar a CRC-Soja II:
BR 83-9913, BR 83-1032, COBB e BR-4, estaúltima como tolerada'

6.1.8. Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensáo Rural de Mato

Grosso do Sul - EMPABR

- Desenvolvimento de cultivares e linhagens de soja para o Mato Grosso

do Sul.
Relator: Nilsso L. Zutro

Resultados: 1) Ensaio preliminar II: as rnelhores linhagens foram

MS 86-001, BR 83-12. 2) Ensaio inærmediário precoce: nenhuma linhagem su-

pera o padrão Buriti. 3) Ensaio intermediário de ciclo médio: as melhores linha-

gensforam BR 85-9177, Ft W51L BR 85-137 5,F18+65469 e FT 84-63020.

4) Ensaio intermediário do ciclotardio: as melhores linhagens foramHl U6O743'

FI84-64.049. Proposta de recorrnndação de cultivara CRCSoja II: BR 83-10469

com produtividade 6Vo acimada Cristalina e 2!Vo acima de Doko, FT-Seriema'

BL82-2g52com produtividade 6vo acima de Dourados, FI 80-2550O com pro-

dutividade 8vo acimade Dourados, FT 82-25298 com produtividade t2vo aci-

ma de Dourados, FT-5 e FT 8û25372.

6.1.9. FT Pesquisa e Sementes - Brasflia, DF

- Estudo de épocas de semeadura versuÉ¡ genótipos na regiâo do PAD-DF.

Relator: Joôo Luiz Gilioti

Resultados: Pode-se concluir que no retardamento de plantio para

2a. quinzena de dezembro é melhor usar uma cultivar de ciclo médio do que

uma tardia.

- Sucessâo de culturas: soja e milho.
Relator: Joôo Luiz Gilioli

Resultados: o uso da cultivar FT-Eureka com plantio de 26110 te-

sultou em2,4 ton/tra com colheita em25tO2. O plantio do milho emL2lO3,na

me5ma área em 2 espaçannntos (0,34 e O,68m) resultou em 18 tl}¡a e 15 tlha

de peso verde respectivament€ sendo colhido em O5/06. Destaca-se qr¡e março'

abril e maio tiveram precipitações abaixo do normal.
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- Estudos de populaçáo versus espaçamento Yensus cultivar.
Relator: Joáo Luiz Gilioli

Resultados: Plantio 22tL2. Observou-se que espaçamentos maiores

tenderam a diminuir a Produção.

- Avaliação de genétipos em solo de 19 ano.
Relator: João Luiz Gitioli

Resultados: Materiais promissores com produções acima de Doko'

FT-Camarana, seriema, Ft 84-ø143, Fr 84-6O743,F1 84-63987 e Cristalina.

Obs.: Nestes ensaios náo ocorreram veranico.

6.1.10. EMBRAPA-Unidade Avançada de Apoio aæ PNP's (UAAPNP).

Balsas, MA.

- Programa de melhoramento de soja em extremas baixas latitudes.
Relator: Esúefano Paludzyszyn Filho

Resultados: Resultados indicaram que num futuro próximo t€remos

que estudar variedades não só em latitude como em altitude' A variedade GO

83-17806 talvez se recomendada pâra o norte por ter boa qualidade de semen-

te, ser resistente ¿Cercospora e þr boa estabilidade de produção. Do grupo N

prelirninarmente BR 85-1167 foi uma das melhores e ¡roderá, após a reuniáo

no nortß, ser recomendada. No estudo preliminar de épocas observou-se que a

melhorépoca énovldez, emrelação a janeiro.

6.r.11. PESAGRO

- Siûração atual de desenvolvimento da cultura da soja no estado do Rio
de Janeiro.
Relator: Arivaldo Ribeiro Viana

Resultados: Perspectivas de expansão da cultura da soja para 130'0æ

ha. Possibilidades de montagem de uma esmagadora de soja em Campos. Limi-

tações das linhagens em avaliação: paræ principalmente, rusticidade em função

de serem solos esgotados e ciclo não pode ser superiora l2O dias devido a rota-

ção com canade-açrfcar.
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6.1.12, Fundação de Estudos Agrários "Lttiz de Queiróz
FEALQ/ESALQ".

- Seleção recorrentc para teor de protefna e produção de gráos em soja.

Relator: Marcos C. Nekatscholow

Resultados: PI-239235, perspectivas que esta PI contribua para ob-

ûenção de progênie superior para t€or de protefna.

- Soja na alimentação humana
Relator: Marcos C. Nekatscholow

Resultados: Genótþo mais produtivo - Majos -3.8V+kgltla, genóti-

po commaiortamanho de semente - Tamba (43gllto sem), genótipo com maior

teor de óleo - T17 e Hamptom (ambos 25Vo), genótipo com menor teor de óleo

KS 739 x Akiyoshi F > (L8Vo).

6.1.13. LINESP - Jaboticabal.

- Programade nplhaamentode sjade*nvolviù pela UNESP- Jabdicsbal.
Relator: Antonio Orlando Mauro

Projetos em andafrpnto: 1) Análise genética do teor proteico através

de cruzamento dialélicos entf€ genótipos de soja. 2) Avaliagáo de genótipos

de soja oriundos de diversas instituições de pesquisa na região de Jaboticabal.

3) Desenvolvimenûo de genótipos de sojapara cultivo em rotação com cana-de-

açrfcar. 4) Avaliação da adaptabilidade e estabilidade de genótipos de soja na

região de Jaboticabal. 5) Estudo de formas alternativas de parcela para avalia-

ção de genótþos de soja.

- I)esenvolvimènto de genótipos de soja para cultivo em rotaçáo com ca-

na-de-açúcar.
Relator: Manoel Athayde

Resultados: Cultivares com ciclo no máximo 117 dias são os mais

aconselháveis para rotação com cana-de-açúcar.
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6.1.14. Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais - EPAMIG.

- Avatiaçáo final de linhagens de soja em Minas Gerais.

Relator: NeYlson E. Arantes

Resultados: Linhagens passfveis de recomendaçáo: FT 80-30026

comlOVo acima do melhor padráo Nissei, UFV 83-548 com2OVo acima do me-

lhorpadrão Nissei, GO 83-17071 com 9Vo æima do padrão Santa Rosa, FT

80-ó5686 - com 57o acima do padrão Santa Rosa, BR 82-5ß7 - com 6Vo aci-

ma do padrão Santa Rosa. Proposta de recomendação de cultivares a CRC-So-
ja II: FT 8o-30O26Eureka, MGBR 84-4ol2, Ff 8025298 e BR-15' extensão de

recomendação de Mato Grosso para Minas.

6.1.15. Cooperativa Agrlcola de Cotia - CAC'CC

- Ma¡rea,mento de cultivares de soja no nonte do Paraná.
Relator: Oscar Ogasawara

Resultados: Semeadura selout - Paranagoiana - estabilidade de pro-

dução ao redor de 3.00O kg/ha para 7 regiões de avaliação. Semeadura de 15

out/30 out - Iguaçu - estabilidade de produção ao redor de 3.500 kglhapara7
regiões de avaliação. Semeadura de O1 nov/20 nov - Iguaçu - estabilidade -

3.O0okg/ha. BR-16 -estabilidade- 3.OO þ/ha. Bragg -estabilidade -3.OOOkg/ha.

6.2. DISCUSSÃO FINAL DA COMISSÃO tÉCT'ilCA DE GENÉTICA,
MELHORAÑ{ENTO E TECNOLOGIA DE SEMENTES.

- Antonio Carniclli - EMPAER
Proposta de recorrpndação da cultivar BR4, refeita pela comissâo têcruca

em virtude de sua susceptibilidade aCercospora soiina.

- Norival T. Cabral - EMPA
Recomendação da cultivar FT-l1 - Os dados deste ano agúcola 88/89 estäo

sendo processados pela EMPA e caso sejam favoráveis à recomendação' a

EMPA encaminhará a CRC-Soja tr o pedido de extensão de reconnndação

para o norte do estado de Mato Grosso.



40

- Pllnio Itamar - CPAC
Há falta de opção de cultivares com resistência v Cercosporø para área de

cerrado de 1.9 ano. Deve-se buscar uma metodologia para selecionar linha-

gens superiores a Doko mais adaptadas para solos de cerrado de l'9 ano'

6.3. PARTICIPANTES

Ol. Aldo Luiz Callegaro Agropec. Basso S.A.

02. Antonio Airton Morcelli EMPAER
O3. Antonio Carnielli UEPAE-Dourados

04. Antonio Eduardo Pfpolo FCAV-Jaboticabal
05. Antonio Orlando Mauro FCAV-Jaboticabal
06. Aparecido Donizeti Falconi GASPAR
O7. Arivaldo Viana PESAGRO-E.E. Campos

08. Arlindo Pedro Ferri Secretaria Agricultura
O9. Bento Manoel Ferreira FT-Coopacel
10. Celso Hideto Yamanaka CAC-CC
11. Crisostomo Sage Produtor Sementes

12. Edson dos Santos Bertinetti Coopacel
13. Estefano Paludzyszyn Fe CNPSo-EMBRAPA
14. Francisco C. Krzyz.anowski CNPSo-EMBRAPA
15. Geovandro Vieira Perei¡a SPSB-EMBRAPA
16. Itamar Dias Monteiro EP. ABA/UEP-S. Fran-

crsco

17. Joâo Luiz Alberini Hatã - Genética e
Melhoramento

18. João Luiz Gilioli FT,Pesq. e Sementes

19. José l-ourenço de Faria Itama¡ati Norte S.A.
2O. José Nelsilene S. Olivei¡a CPAC-EMBRAPA
2L. Luiz Albino Bonamigo Sementes Bonamigo

22. Luw A. Bresser Dores Sementes Parafso

23. Manoel L. F. Athayde FCAV-Jaboticabal
?]t. Mârcio Luiz Aichelero Cotrijuf
25. Marcos C. Nekatschalow Esalq
26. Neylson Eustáquio Arantes Epamig

Rondonópolis, MT
Carnpo Grande, MS
Dourados, MS
Jaboticabal, SP

Jaboticabal, SP

Cuiabá, MT
Campos, RI
São J. Rio Claro, MT
Rondonópolis, MT
São Gotardo, MG

Rondonópolis, MT
Balsas, MA
Londrina, PR
Goiânia, GO

Bareiras, BA

Campo Grande, MS
Brasflia, DF
Tangará da Serra, MT
Planaltina, DF
Carnpo Grande, MS

Cuiabá, MT
Jaboticabal, SP

Caarapó, MS
Piracicaba, SP

Uberaba, MG



27. Nilsso LutzZulffo
28. Onésino de Morais Lima

29. Oscar Ogasawara

3O. Osvaldo T. Hanawaki

31. Pedro M.F.O. Monteiro

32. Plinio Itamar Souza

33. Roberto H. Arakaki

34. Sérgio Suzuki

35. Yalter José Peters

36. Verni K. Wehrmann

37. Wilson Heidi Higashi
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Empaer
Coopervale
CAC.CC
FESIT-Ensino
EMGOPA
CPAC-EMBRAPA
Coopercana
Ocepar
SPSB-EMBRAPA
Agropec. DoisMarcos
CAC-CC

Campo Grande, MS
Diamantino, MT
Maringá, PR

Itumbiara, GO
Goiânia, GO
Planaltina, DF
Canarana, MT
Cascavel, PR
Rondonópolis, MT
Brasllia, DF
I-ondrina, PR

Coordenador: Neylson Eustáquio Arantes
Relator: Francisco C. Krzyzanowski

7. FITOPATOL¡OGIA

7.1. TRABALHOS APRESENTADOS, POR INSTITIIIÇAO:

7.1.1. CENTRO DE PF'SQI]ISA AGROPECUT{RTA DO CERRADO -

CPAC.

- Rotação de culturas no controle de nematóldss Meloidogync jøtanica næ
cerrados.
Relator: Ravi Datt Sharrna

O projeto tem o objetivo de avaliar o efeito da rotação de culturas

na redução da população de M. javanica e a suscetibilidade das culturas em ¡e-

lação ao neriatóide.
No ano 88/89, foi realizada a avaliação do efeito de rotação de cultu-

ras, adubação verde e aplicação de nematicida no controle de nematóide
M eloidogync javanica nos cerrados.

Resultados:
Os resultados obtidos de ensaios de campo conduzido em latossolo

vermelho er¡curo (LVE) com problema de nematóide Meloidogync iøvytìca,
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seis iulturas i.e. soja, feijão, arroz, milho, amendoim e crotalariain'nceø foram

tratados com nematicida Fenamifos (4 Kg/ha p.a.) no ano aglcola 1986187.

Foram obtidos aumentos significativos de produtividade da soja cv' Savana e

amendoimcv. Tatui. Os aumentos na produtividade de soja, feijão, aroz, milho

e amendoim tratados com nematicida em relação testemunha foram: l8,89Vo;

'13,!3Vo;7 ,L4Vo,7 ,llVo; e 5O,7Vo respectivamente. A população do M ' iavanica
nas parcelas tratadas para todas as culturas, em geral, foi reduzida no primeiro

mês após tratåmento em relação à test€munha. Parcelas com milho, amendoim

e C . juncea mostraram as baixas densidades do M . iæanica de:y'tdo a má hospe-

deira do referido nematóide. O estfmulo no crescimento e aumento na produtivi-

dade do amendoim foi em torno de l50O Kg/ha, em relação à testemunha.

No infcio de L987, feijão cv. carioca foi plantado em todas as parce-

las e um menor aunÞnto da M javanica foi verificado após Ciurrcea, mrlho

cv. Cargill III e amendoim cv. Tatui e os maiores aumentos nas populaçóes do

M. javaníca foram nas paroelas com atroz, soja e feijão.

Maior ar¡mento na produtividade do feijáo foi obtido nas parcelas

de C. juncea e amendoim e a rnenor produção, nas parcelas com anoz. No inf-

cio da época chuvosa, 1987/88, a cultura de milho foi plantada em todas as par-

celas, após o feijão. A população do M. javanba foi reduzida drasticamente

em todas as parcelas e não houve diferença signifrcativa na produção de milho

entre tratamentos com e sem nematicida.

No inverno de 1.988, ervilha cv. Caprice foi cultivada come sem ne-

maticida. As populações de M. javanicaarmrentåfam em todas as parcelas com

nfveis mais altos nas parcelas de feijão, ïrroz e rnenores, nas pafcelas com C.
junceae anpndoim. Diferença significativa na produção foi obtida somente nas

parcelas onde o a¡noz foi cultivado. Na época chuvosa no ano agrfcola de

1988/89, todas as culturas de soja, feijäo, arroz, milho, amendoim e crotalaria,

foram plantadas com e sem nematicida, conforme a 1986187. Somente a cultu-

ra do feijão mostrou diferença significativa na produção entre t€stemunha e par-

cela tratada com nematóide. Com exceção do elrtrtz e feijão, a população do ne-

matóide foi reduzida nas demais parcelas com e sem nematicida. População de

Pratylínchus bractryurus ar¡mentou em todas as pa.rc.elas após plantio de milho

mas foi reduzido quando a ervilha foi plantada em seguida.

Conclusões:
Após a observação dos resultados obtidos através dos ensaios de carrr

po, pode-se concluir que:
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l) As melhores rotações com e sem nematicida para controle de nematóide M'
javaníca s P. bracþt'.nß forarn: a) Crotalariaiuncea (como adubo verde)

- feijáo (3e época) - milho - ervilha. b) Feijão (te época) - feijão (3e época)

- milho e ervilha;
2) Rotações de anendoim-feijão (34 época), milho-ervilha; Crotalaria iuncea

(adubo verde) - feijáo-milho-milho-ervilha; produziram mais grãos de en¡i-

lha em rotação arroz-feijáo (3e época) - milho e ervilha que produziram sig-

nificativamente menor quantidade de grãos.

3) A maior produção de milho foi obtida na rotação Crotalaria juncea (adubo

verde) - feijão (la época) - milho, e menor na rotação milho-feijão (3e épo-

ca) - milho;
4) A inclusão de ervilha em rotação com culturas susceptfveis v P ' braclryurus

foi a mais interessant€, no sentido do seu controle.

5) O uso de nematicida Fenamifós (NEMACUR 106) foi muito eficiente no

controle da M. javanica s P. braclrywas.

6) Um estfmulo no crescinrento vegetativo e produção de grão foi verificado

com uso do nematicida Fenamifos 106 aos nfveis de 1,25- 4,N Kg P. a.'

sob condições de campo.

7) As perdas na produção da soja, feijão, arroz' milho e amendoim variaram

entre 19 a23Vo; 17 a73%o;7 al'S%o;'l alOVoe9 a5lVo respectivamente,

quando o nematicida Fenamifos 106 (4 Kg P. a./ha) foi usado.

- Avatiaçáo da resistência des culturas anuais ao nematóids M. javanica.

Relator: Ravi Datt Sharma

O projeto tem o objetivo de avaliar a reação de diferentes espécies

de culturas anuais ao nematóide M. javan'ica.

No experimento realizado na safra 88/89 foi avaliada a reação de

alguns genótipos da soja ao Meloidogyne javanirca em casade-vegetação.

Resultados:

INDICE DE GALHAS OU OOTECAS
O : ausência de galhas ou ootecas

L : l-2 galhas ou ootecas
2: 3-lO galhas ou ootecas

REAçÃO
I: Imune
AR : Altamente resistente
R: Resistente
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3 : 11-30 galhas ou ootecas

4 : 31-10O galhas ou ootecas

5 : 1OOO galhas ou ootecas

GENóTIPO
FORREST, GO83-34003

co-833401 2, GO-83 I 6095, FT -8025298
GO-833305 0, BR-792126, GO-BR-8341OL2,
CPAC 76-373
C'O-821 7095, G0 833 1606 1, Cristalina,
Ff 80-25501,GO 836067 BR 81-3340,
FISO-2538 1, Doko, GO83-16014,

co-83 2to2t, Go-83 30001,
GO-83 33011

PINE DEL PERFECTION

MR : Moderadamente resistente

S : Suscetfvel
AS : Altamente suscetível

Resistente

MResistente

Tolerante

Suscetfvel
Altamente suscetfvel

- Fungos armadilhas de nematóides n<x¡ solos dos celrados.
Relator: Ravi Datt Sharma

O projeto tem como objetivo principal identificar e avaliar fungos

do solo parasitas de nematóides , que possam ser utilizados no controle de M.
javanica.

Resultados:
Sete espécies de fungos parasitas e predadores de nematóides foram

isolados dos campos onde a adubação verde foi praticada durante seis anos con-

secutivos na áreaexperimental do CPAC, Planaltina, DF. Os fungos identifica-
dos foram os seguintest Arthrabtrys oligospora, A. musíformis, Monacraspo-

rÍum cytosporum, M. geplryropagum, M. ellÍpsosporwn, Dactylcllasp.e
Frnariwnoryspon'trn Outros fungos foram isolados dos corpos dos nematóides

fitoparasitas, porém ainda não foram identificadas. Estes fungos poderão ser

utilizados como agentes biológicos para controle de nematóides fitoparasitas.

- Controle biológico de nematóides causadores de galhas nas rafzes'
Meloidogyne spp.
Relator: Ravi Datt Sharma

Esteprojeto ûem o objetivo principalde avaliar a eficiência de micro-

organismos do solo (fungos e bactérias), no controle de nematóides formadores



45

de galhas nasraízes edesenvolver tecnologias paraprodução emescala comercial'

Foiexecutado na safra 88/89 o experimento "I-evantamento da ocor-

rência dabacténa Pasteuria penetra'ns nos solos do cerrado"'

Resultados:
Durante o levantamento dos nematóides fitoparasitas associados com

as culturas irrigadas no Distrito Federal, a bactéria Pasteuria penctrarTs

Metchnikoff, 1888, parasita obrigatóriadeMeloidogyne sp. foi isolada, identifi-

cada e multiplicada em condições controladas no CPAC. Os estudos sobre tem-

peraturas para aderência na cutfcula do nematóide, sua patogenicidade, especi-

ficidade a hospedeiro e produção em forma de pó e lfquido foram feitos durante

1988/89. A bactéria foi identificada em associaçáo aM. javanica e M.

incognita, Outras espécies de Pasteuria foram identificadas no corpo do

Ptatytenehus brachyurus e Helicotylenehus diltystera. Fsta bactéria está em fa-

se de produçäo piloto para experimentação de carypo para controle de

M e loídogync iavanica, em lavouras comerciais.

- Incidência de doenças em áreas irrigadas com pivôcentral no Distrito

Federal.
Relator: Luiz C. B. Nasser - CPAC

o projeto tem o objetivo de diagnosticar o que ocorfe com as cultu-

ras irrigadas em relação às doenças radiculares, da parte aérea e em sementes'

em diversas propriedades dos núcleos rurais do Distrito Federal.

Resultados:
As culturas avaliadas na safra de 1988 foram a do feijão e da ervilha.

Na cultura do feijão, a doença radicular mais séria foi causada por Rhizoctonia

solani .Na parte aérea, houve elevada incidência de podridão branca çnt ScLero-

tínia sclerotiorun Em cinco lavouras na região do PADF, as perdas pela doen-

ça foram estimadas em até 6OVo. Nacultura da ewilha, houve elevada incidên-

cia de ofdio nas folhas e podridão branca da hasæ (S' sclerotima) nas hastes'

Foi constatada também a podridão radicular por R' solan'i'

- Estudos dos mecanismos de qualidade de sementes de soja'

Relator: Luiz C. B. Nasser

o projeto tem o objetivo de avaliar o efeito do retardamenÛo de co-
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lheita e da posição das vagens na incidência de Phomopsis soiae,Colleto-

trichum dematiu¡n var. ffiütata s Fusarium spp.

Resultados:

Os estudos realizados com as cultivares Cristalina, Doko e Savana

mostrafarn que os principais fatores deteTminantes da baixa qualidade das se-

mentes foi a associação dos fungos c. d. vat. truncata., Fusarium spp. e o P.

sojae,com maior incidência do primeiro e do último. Na cultivar Savana a por-

centagem de sementes com C. d. vat. truncata foi maior do que as cultivares

cristalina e Doko. o retardamento da colheita e a posição das vagens na plan-

ta influenciarama incidência, sendo maiu nas vagens localizadas na parte inferior.

7.1.2. Centro Nacional de Pesquisa de Soja - CNPSo

- Estudos sobre o mosaico comum da soja.

Relator: José Tadashi Yorinori

o trabalho tem o ojetivo de avaliar o efeito do vírus do mosaico co-

mum da soja sobre o rendimento, a transmissibilidade, a porcentagem de semen-

tes manchadas e a influência do local de plantio em relação à porcentagem de

sementes manchadas.

Experimentos e resultados da safra 88/89:

a) Avaliação do efeito do local de plantio sobre a incidência de sementes con
..mancha-café" e transmissibilidade do vírus do mosaico comum da soja'

Locais: Londrina (área experimental do CNPSo), São José, Arapoti, Casca'

vel, (área da lavoura), Cascavel (área experimental da OCEPAR) e Paloti

na (área experimental da OCEPAR).
Cultivares utilizadas: BR-6 (três lotes) e Bossier (dois lotes)'

Resultados:
De modo geral, houve aumento na porcentagem de sementes mancha

das. O único local onde houve redução foi em Arapoti. A porcentagem de

mentes manchadas e a transmissibilidade no lote original, não influíram na

dência de "mancha-café". Aparentemente, não há correlação entre

de sementes manchadas e a porcentagem de transmissibilidade'
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b) Avaliação do efeito do local e da porcentagem de sementes com "mancha-

café" no lote original, sobre a porcentagem de sementes manchadas nas pro-

gênies.
Locais: I-ondrina (área experimental do CNPSo), Cambará (área de lavou-

ra) Cambará (campo expefimental), Palotina(áreas experimental e de lavoura).

Cultivares: Bossier (dois lotes) e BR-L3 (três lot€s).

Resultados:
A porcentagem de sementes manchadas no lote original não influem

na porcentagem de sernentes rnanchadas na progênie. Os lotes originais com

alta porcentagem de sementes manchadas apresentâfam porcentagens de semen-

tes manchadas na progênie, semelhantes às que possufam baixa freqüência de

"rnancha-café". Houve variação significativa entfe os locais e, principalmente'

entre os plantios em áreas experimentais e áreas de produçäo. A porcentagem

de sementes manchadas foi maior nos campos experimentais do que em á¡eas

de lavouras. Houve também maior incidência de se¡nentes manchadas na culti-

var Bossier do que na BR-13.

c) Avaliação do efeiúo da porcentagem de plantas infecødas artificialmente

com o vfrus do mosaico comum da soja sobre o rendimento, porcentagem

de sementes manchadas e o grau (intensidade) das manchas no t€ggrpnto.

Local: I¡ndrina (CNPSo).
Cultiva¡es estudadas: Bragg e Bossier.
Vc de plantas infectadas: O (æst.), 4OVo,6OVo e tûVo.

Resultadæ:
Rendimentos: na cultiva¡ Bragg houve redução significativa entre

zero e as diferentes porcentagens de plantas infectadas e entre 4OVo e lúVo &
plantas infecødas.

Na cultivar Bossier, houve diferença significativa entr€ zero e 40'

6O e LúVc de plantas infectadas; não houve diferença de rendimento enúe 4OVo

e ûVo ou LúVo de plantas infectadas.

7o de sementes manchadas - na cultivar Bragg, a porcentagem de

sementes manchadas variou de l8,6Vo;33,5Vo, 4'7,2Vo e 57,8Vo, respectivamen-

te pafa zêro, 4OVo, 6AVo e tOOVo & planøs infectadas. Na cultivar Bossier a

porcentagem de sementes manchadas variou de t6,5%o;7-O,6Vo,?2,OVo e 4O,4Vo,
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respectivamente, para zeror 4OVo;6OVo e lúVo de plantas infectadas.
Grau (intcnsidade) de mancha no tegumenfo: houve um aunren-

to gradual na intensidade da mancha no tegumenûo com o aumento na porcenta-
gem de plantas infectadas ¡rorém, em rrÉdia, não ultrapas sou a 25Vo da superff-
cie do tegumento.

- Importância, distribuiçáo e controle do vlrus da queima do broto da soja.
Relator: José Tadashi Yorinori

O trabalho tem como objetivos:
a) Determinar a importância, a distribuição geográfica, os hospedeiros interme-

diários e os fatores responsáveis pela epifitia da queinra do broto da soja;
b) Determinar meios de redução ou controle da queima-do-broto da soja.

Experimentos executados:
a) Estudos de correlação'entre porcentagens de plantas infectadas, a freqüência

e intensidade de chuvas antes do plantio e a quantida'de de tripes coleøda.
I¡cal: Arapoti, PR.

Resultadæ:

Quanto maior a freqüência e a intensidade de chuvas antes do plan-
tio, menor foi a porcentågem de plantas infectadas.

A maior freqüência e intensidade das chuvas foram res¡¡onsáveis pe-
la redução da população de tripes, o que resultou em menor incidência da quei-
ma do broto.

b) Avaliação do efeito da época de plantio da soja sobre a incidência da quei-
ma do broto.
Local: Arapoti, PR.

foocas de plantio: quatro plantios, de 20 de outubro a28 de dezembro, nos
anos de 1986187 a 1988/89.
Cultivares: Davis, BR-l, IAC-4 e FT-10.

Resultados:
Os plantios tardios tiveram menor incidência de queima do broto

do que os plantios antecipados de final de outubro a infcio de novembro. Essa
maiorincidência nosprimeiros plantios estárelacionadacomas menores fr,eqüên-
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cias e intensidades de chuva que propiciam o aufnento da população das tripes

vetores.

- Efeito do manejo do solo e da cultura na incidência de doenças do sist€-

ma radicular em soja.
Relator: José Tadashi Yorinori

Este projeto tem os seguintes objetivos:

a) Determina¡ o efeito do manejo da rotagão e da sucessão de culturas sobre

a sobrevivência e multiplicação dos fungos de solo patogênicos a soja e às

culturas envolvidas no sistema.

b) Determinar a melhor combinação de manejo do solo, rotação e sucessão

de culturas, que reduza a incidência das doenças da soja e proporcione au-

mento de rendimento.
c) Recomendar métodos culturais que permitam o controle de doenças da soja'

Experimentos executados:
Obs: 9s experimentos fazem parte do projeto sobre manejo do solo, fotação

e sucessão de culturas, da ârea de Práticas Culturais, coordenado pelo

¡resquisador Celso de Almeida Gaudêncio. Esses experimentos são a ba-

se dos estudos do presente projeto. Abreviatr¡¡as utilizadas na descrição

dos tratamentos: Av - aveia; MI = milho; Tm tremoço; Tr : trigo;

Vc : vicia; s : preparo convencional; d : plantio direto; A/V : aveia

* vicia; MG : milho * guandu e sp : soja precoce'

a) Rotação soja/milho sucedidas no inverno por û:tgo e cobertura mata
do solo.
Local: Cl{PSo' 1ry4ú4.

Resultados:
A avaliação do nrfmero de sementes por planta indicou o trataren-

to trremoço/milho (s6/8?) e trigo/soja (87188), com maior núrero de sementes/

planta, potém, não repercutiu no aumento da produtividade'

O tratamento com aveia/soja em duas saftas consecutivas E f€sentou

uma redução significativa no nrfmero de plantas comMærophonitu pløseoli'
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m(35,OVo) emrelação ao padrãotrigo/soja, que teve81,27o deplarúasinfectadas.

Nenhum dos tratanrcntos apresentou diferença na população de fun-

gos, actinomicetås ou de bactérias no solo.

b) Rotaçáo soja/milho sucedida por trigo' adubaçâo verde e cobertura
morta no solo.
Locat: CampoMouråo, PR. (COAMO)

Resultados:
Os menores fndices de desfolha (maturação antecipada) avaliadas

no estádio R7 (maturação), foram observados nos trata¡nentos: TM-c/lVlI-c
(85/8ó), Tm-c/MId (86-87), e Tr-d/Sj-d (87/88 a 88/89), comTO,OVo de desfo-

lha; Tm-c/lüI-c (85/86), A/C-clMId e Tr-d/Sj-d (87/88 a 88/89)' com72,5Vo

de desfolha; Tr-c/MG-c, pousio/Sj-d e Tr-d/Sj d (87/88 a 88/89), com76,3Vo

de desfolhae Tr-c/spd (85/36) e Tr-d/Sj-d (85/86 a 88/89) com73,8Vo de des-

folha, comparados comos tratarnentos Tnr-c/IVfI-c (85/86)' A/V'c/Sj-d; Tr-d/Sjd
(87/88 a 88/89), com95,3Va de desfolha.

c) Rotação e sucessâo de culû¡rqs com sojar ¡tilizn¡rfls semeadura direta
(d) no verõo e preparo do solo com escsrificação (e) no inverno.
Locak Guarapuava' PR (Cooperativa Central Agrt¡r¡a de Entre Rios).

Reeultådos:
As maiores porcentagens de desfolhas (maturação antecipada) ocor-

reram nos tratamenûos sem rotaçäo, ou seja, trigo/soja contfnuo (92,7Vo de des-
folha), e os menores f¡rdices de desfolha ocorerìam nos tratamentos Cv-e/IVIGd
(87/88), Tr-e/Sj-d (88/89) (6l,7Vo de desfolha) e Vc-e/lVfl-d (87188), Tr-e/Sjd
(88/89), com6O,OVo de desfolha.

Os estudos realizados até o merr¡ento não chegar a conclu-
sões que ¡rossam resultar em recomendações.

- Controle biológico ile hphorbìa lææropfulla
Relator¡ Joeé Tadashi Yüinori

O projeto t€m os seguinæs objetivos:
a) Avaliar o poæncial do uso de agentes biológicos para o contr,ole do arnen-¿

doim bravo 18. luteropþlla'¡ em soja;
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b) Desenvolver métodos para produção comercial de Helmintløsporítmt' sp.;

c) Determinação da distribuição geográfica da população de E. Heteropþlla
resistente ao He hninthosporiutn sp.
Local: CNPSo, Warta.

Resultados:
Após diversos testes de patogenecidade, sob variadas condições arn-

bientais, o fungoHehnìnthosporiutn sp. foi selecionado como altament€ promi$'

sor no controle deE. heærophylln Sob condições adequadas de umidade e tem-

peratura (formação de orvalho e temperatura de 23 a 28 oC) o fungo se mostrou

tão eficiente quanto o herbicida Acifluorfen sódio (Blazer).

O fungo esporula com abundância em meio de cultura à base de extra-

to de tomate e abóbora rnadura. Os estudos realizados até o momento sobre a

distribuição geográfica das populações de E. luæropþll¿ resistentes ao fungo

indicam que essas populações estão restritas a algumas regiões do Esødo do

Paraná (região compreendida entre Terra Boa e Cascavel, distrito de Guarave-

ra, no municfpio de l-ondrina).

- Avaliaçâo de perdas em soja causadas por doenças trndcas
Relator: José Tadashi Yorinori

O projeto tem os seguintes objetivos:
a) Quantificar as perdas causadas ¡ror doenças ftfngicas.

b) Determinar novas prioridades de pesquisas sobre doenças da soja em função

da importftncia econômica das doenças avaliadas.

Resultadæ:
Na safra 88/89, foi identificada uma nova doença causando sérias

perdas em diversas lavouras e gamlþs de produção de sementes genéticas, bási-

cas e certificadas, nos municfpios de CaStno, Palmeira, Ponta Grossa e Tibagi'
no Estado do Paraná. Com rnenor intensidade foi também detectada no muñicf-
pio de Rondonópolis, no estado do lvlato Grosso.

A doença foi diagnosticada como o cancro da haste da soja qr¡e (rcol-

re no sul dos Estados Unidos (o "northern stem canker") e tem como agente

causal o lungo Diqonlæ phaseoløt ttn f .sp. narídbrulis (segundo Margan-Jo-

nes, 1989, Anais tV Conferência Mundial de Pesquisa de Soja, Buenos Aires'
nurço, 1989).

Os nfveis de danos por propriedade, no estsdo do Paraná, variaram

de insignificantes a mais de \OVo, com morte prematura em lúVo de plantas

s6 qlgumas multiplicações de senpntes genéticas em Ponta Grossa.
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- Seteção de genótipos de soþ com resbtência ãs principais doenças fúngicas.

Relator: José Tadashi Yorinori

O projeto tem os seguintes objetivos:

a) Identificar fontes de resistênciaem soja às doenças filngicas para desenvol-

vimento de nova cultivares resistentes.

b) Minimizar o efeito das doenças sobre a cultura da soja at¡avés da recomen-

dação e plantio de cultivares resistentes.

Experimentos executados:

a) Reaçäo f,,Cercospora soiina (mancha "olho-de-rã") das linhagens em ava-

liação de produtividade do prograrna cooperativo na safra 88/89'

Metodologia:
Em virtude da prolongada estiagem que retardou o plantio a cafnPo,

os t€stes de avaliação para reação à mancha "olhode-rã" foram realizados na

casa-de-vegetação.

Na safra 88/89 foram avaliadas linhagens dos segUinæs centros de

pesquisa: IPAGRO-E.E. Jtflio de Castilhos (29), COOPERSUCAR (7)'CNPSo

(110), EMBRAPA-CNPT (18), OCEPAR (172), EPAMIG(l2)' EMGOPA (95)

e CAC-CC (28), totalizando 471 linhagens dos ensaios intermediários e finais'

O inóculo utilizado no teste foi uma mistura de raças 6sC' soiina

coletadas de diversas regiões produtoras de soja do Brasil: raça Cs-2, de Assis,

SP; raça Cs-4, de Ivatuba, PR; ræa Cs-7, de Passo Fundo, RS; raça Cs-8, de

Rio verde, Mato Grosso; raça cs-16, de Primaver4 do læste, Mato Grosso e a

raça cs-17, de são Gotardo, MG. A concentração de inóculo na suspensão foi
de aproximadanente 1,5 x lO4 confdios/ml.

As linhagens dô IPAGRO, da COOPERSUCAR, do CNPSo e do

CNPT foram também testados, em separado' com a raça Cs-15 (Cariri)'

Resultadoc:
Dototal de 47llinhagens testadas com a mistura de raças, 279 folant

uniformernente rcsist€ntes, 54 foram uniforrnemente suscetfveis, 4 apresentaram

reação inærmediáriae 134 apresentaramsegregação, compredominânciade plan-

tas resistentes ou suscetfveis.
Dentre as 164 linhagens e cultivares t€stadas com inoculação da ra-

ça Cs-15, 53 foram uniforrnemente resistentes (conça4zpara a mistura), 10 fe
ram uniformenpnte suscetfveis (contra 42 para a mistura) e 5 apreSentaram se-

gregaçáo, com plantas resistentes e suscetfveis (contra 7 para a mistura).
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b) Identificação de raças de Cercospora sojinn e distribuição geográfica.
Local: - coleta de folhas infectadas de todos os produtores de soja.
- testes de patogenecidade realizados no CNPSo, Londrina' PR.

Resultados:
No perfodo de 1980/81 a 1988/89, foram identificadas 22 raças de

C.sojina.
Algumas raças (ex: Cs-l, Cs-3, Cs-10 e Cs-15) parecem ser de dis-

tribuição restrita, porém, a maioria é de ampla disseminação, principalmente

as raças Cs-4, Cs-7 e Cs-9.

c) Efeito da idade da folha de soja sobre a infecção pnr Cercospora soiina
[-ocal: Casa-de-vegetação, CNPSo

Resultado:
As folhas expandidas mais próximas do momento da inoculaçáo são

as mais suscetíveis.

- Epidemiologia e controle de Phalcospora pachyrhizi.
Relator: José Tadashi Yorinori

O projeto tem os seguintes objetivos:
a) Determinar a reação das cultivares comerciais à infecção pot Pløl<ospora

pachyrhizi;

b) Determinar o potencial de danos que a femrgem pode causar à soja e ava-

liar a eficiência de fungicidas no controle da doença.

Ex¡rerimentos executados :

a) Avaliação da reaçáo de cultivares de soja á femrgem, em avaliação a campo.

[.ocal: Lavras MG (Sub-estação da EPAMIG)

Resultados:
Dentre 66 cultivares comerciais avaliadas na safra 88/89, 32 mostra-

ram-se resistentes: BR-14 (Modelo), BR-15 (Mato Grosso), BR-16, BR-24,
Br-28 (Seridó), Buriri (MS BR-21), CE,P 20 (Guajuvira), EMGOPA 303, EM-
GOPA 304 (Campeira), FT-IO (Princesa), F-f-14 (Piracema), FT-16, FI-18
(Xavante), FT- 19, FT-Abyara, FT-Cometa, FT-Guafra, FT-Jatobá, FT-Marabá,
FT-Maracaju, Garimpo (MG BR-22), Guavira (MS BR-lS),IPAGRO-2I, IPÊ
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(MS BR-2O), OCEPAR-6, PEQUI (MS BR-29), São Carlos, São Gabriel (MS

BR-17), Tiaraju, uFv-7 (Juparanã), UFV-9 (Sucupira) e UFV1O (Uberaba).

b) Determinação do potencial de dano à soja pela ferrugem' nas cultiva-

res suscetfveis Numbaira e Paraná.
Local: Lavras, MG - (Sub-estação da EPAMIG)

Resultados:
A predominância de períodos sem precipitação e com baixa umida-

de relativa não permitiu um grande desenvolvimento da femrgem, porém, os re-

sultados rnostraram uma redução no rcndimento da soja de até IIVo.Tanbém,

foi possfvel determinar o efeito de outras doenças (mancha parda e crestafnen-

to fõliar por Cercospora kikuchii). A ocorrência dessas doenças diminuiu o ren-

dimento em até 38,5Vo, indicando que o efeito das mesmas sobre a soja foi

maior do que o da femrgem.

- Tratamento de sementes de soja
Relator: José Tadashi Yorinori

o projeto tem como principal objetivo avaliar a eficiência de novos

princfpios ativos e de produtos já recomendados para tratamento de sementes

de soja, no controle de patógenos associados com as sementes, sob condições

.de campo, com e sem deficiência hfdrica.

Produtos testados: thiram, carboxin, carboxin * thiram, clorotalonil, iprodio'

ne * thiram, thiabendazol, captan e o fungo Thicltodcrrna sp'(contro-

le biológico).

Locais: os experimentos foram instalados em Rondonópolis, MT (Agropecuá-

ria Basso e Sementes Girassol, em L,ondrina, (CNPSo), Ponta Grossa

e Palotina, PR e executados por Martin Homechin e Franci sco c. Krzyza-

nowski.

Resultados:
Sob condições de umidade adequada no solo, não houve diferença

de germinação entre os tratamentos, porém, quando houve deficiência hfdrica

(Ponta Grossa), os produtos clorotalonil, thiabendazol eTríchodermø sp.' apre'

sentaram redução significativa da germinação.
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7.2. RESULTADOS NÃO VrIICULADOS A PROJETOS

7.2.1. Unidade de Execuçáo de Pesquisa do Âmbito Estadual UEPAF/
Dourados.

- Identificação defungos associadoscom acultura dasoja na safra 88/89'

baseado em amostras de plantas da região de Dourados, enviados ao la-

boratório de Fitopatologia da UEPAE/Dourados, MS.

Relator: Fernando A. Pdiva

Resultados:
O fungo Cotletotrichu'rn dematitmt var. truncata foi encontrado du-

rante todo o ciclo da cultura em IOOVo das plantas examinadas e o Phornopsis

sojac, em mais de TOVo das amostras. Outros fungos encontrados com alta fre-

qüência foram a Cercospora kikrchíi (mais de 6O Vo) e Cercospora sojina (cer-

ca de 3OVo das amostras).

7.3. PROPOSTAS DE ALTERAçOES NO QUADRO DE RECOMEN-

DAçOBS DE FI'NGICIDAS PARA TRATAMENTO DA SEMEN.

TES DE SOJA

7.3.L. A UMROYAL QUÍMCA S/4, através do seu representante, Enge

Agre Adolfo Rugai, solicitou a retirada de recomendaçáo do produto

VITAVAX 750 PM, justificando que o produto náo é mais fabricado

nessa formulação. (Cuiabá, 15 de agosto de 1989).

7.3.2. O mesmo representante da uNIROYAL QUÍMICA S/A solicitou, tam-

bém, alteração na designação do produto em mistura caloxin * thiram,

cuja marca comercial está registrada como VITAVAX 200 VITAVAX
THIRAM PM-BR, e que deverá ser denominada, comercialmente, ape-

nas como VITAVAX-THIRAM PM-BR.

7.3.3. A BAYER DO BRASIL S/A, através da ANDEF, representada pelo seu

assessor técnico, Enge 6g¡e Luiz Alves, em conespondência dirigida à

UEPAE/Dourados, datada de 28 de julho de 1989, solicita a inclusão
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na reconrendaçáo' da marca comercial CAPTAN BAYER 500 PM, na

dose de l5og i.a./lOo Kg de semente.

As solicitações de alterações e inclusão da nova marca comercial fo-

ram aprovadas por unanimidade pela Comissão de Fitopatologia, em Assembléia

Geral.

7.4. PROJETOS NOVOS

7.4.1. Unidade de Execuçåo de Pesquisa de Âmbito Estadual

UEPAE/Dourados

- Identificaçåo de raças e seleção de genótipæ de soja com resistência à

Cercospora soiina.
Relator: Fernando A. Paiva

Objetivos:
a) Selecionar genótipos de soja com resistência à mancha "olho-de-rã", que

sejam de interesse para o prograrna de melhoramento da UEPAE/Dourados

e dos produtores da região dos cerrados; e

b) Avaliar a variabilidade do fungq C. soiina quanto ao desenvolvimento
novas raças.

Local de execução: EMBRAPA/UEPAE de Dourados'

7.4,2. Centro de Pesquisa Agropecuária doe Cerrados ' CPAC.

- Cllassilicação de Estirpes do Vfrus do Mosaico Comum da SoJa e zua

transmissáo.
Relatbr: Norio Iizuka

ObJetivo:
Estudar a variabilidade do vfrt¡s do mosaico comum da soja e a efi-

ciência relativa na transmissáo ent¡e espécies de insetos vetores e tra¡rsmissão

via semente entre cultivaros.
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7.s. RECOMENDAçOES TÉCNICAS DA COMISSTIO DE FITOPATO-
LOGIA

A Tabela 1 contém as reações de cultivares recomendadas para culti-
vo comercial a várias doenças. As recomendações são as seguintes:

,1. Em á¡eas onde ocoffe Cercospora sojina (mancha "olho-de-rã"), deve-se:

a) dar preferência à semeadura de cultivares resistentes;

b) no caso de ter que semear cultivares suscetfveis, fazer em áreas onde

houve o cultivo de outra cultura de verão (ex. milho) ou onde houve cul-
tivo de soja com cultivar resistente;

c) no caso de introdução de cultivares suscetfveis em áreas novas, efetuar

o tratamento químico das semente conforme recomendado pela pesqui-

sa (Tabela 2), evitando, desse modo, a intrrcdução do patógeno; e
d) após a colheita de cultivares suscetíveis, incorporar ao solo, através de

aração, os restos da cultura de soja, a fim de diminuir a sobrevivência
do patógeno.

2, Emáreas infestadas por nematóides de galhas, identificar a espécie ocotren-

te e utilizar cultivares resistentes (Tabela 3).

3. Em áreas com Meloidogyne javanica, fazer rotação de cultura com milho,

amendolm, algodão, Crotalnria spectabilis elou fazer adubação verde com

espécies adaptadas em cada região (ex. mucuna preta e as seguintes espé-

cies de Crotalariai C. spectabilis, C. granliana, C, mucronala, C. juncea

s C. paulinea¡.

4. Evitar a movimentação de máquinas de áreas infestadas com nematóides pa-

ra áreas não infestadas, sem que antes seja feita um boa lavagem de todo o

equipamento.

5. Para tratamento de sementes nas condições abaixo descritas, efetuado por

ocasião da semeadura e antes da inoculação çeç¡ Bradyrhizobium iaponi-
cutn,vtiluzú os frrngicidas nas dosagens reconìendadas pelo sistema coope-

rativo da pesquisa oficial (Tabela 2):
a) identificar a causa da redução da germinaçáo, pelos testes de tetrazolio
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e de patologiade.semente e, se a causãfor de ordem patológica, reali-

zar o tratamento;

b) quando a semeadura tiver que ser realizadaem solos com dificiência hí-

drica, ou com alta umidade e/ou baixa temperatura'

6. Nas áreas com incidência desclerotinia sclerotiorør??, sugere-se:

a) rotação e/ou sucessão de cultura utilizando gramineas não suscetíveis'e

o controle de plantas daninhas hospedeiras (amendoim-bravo, picão-pre-

to, guanxuma, corda-de-viola, serralha, etc.); e

b) reduzir a densidade e aumentar o espaçamento.

7. Em áreas irrigadas por aspersão, onde tem sido observado aumento das inci-

dê¡rcj.as de S. sclerotiorum e nematóides de galhas, devido ao cultivo contf-

nuo C¿e culturas suscetíveis (ex. soja, feijão, ervilha e tomate), recomenda-

se fazer rotaçáo e/ou susceção com espécies resistentes [ex. aveia-branca'

(cultivares PF-3, UFRGS-I , UFRGS-2, UFRGS-3) trigo (cultivar BR l0-For-

mosa) e rnilhol.

8. Em área de soja infesøda por Pratylenchus brachyurus, fazer rotação com

trigo (ex. cv. IAC 5 - Maringá) e fazet aração com arado de aiveca logo

após a colheita cla soja e/ou adubação verde com Crotalaria paulinca ou

C. juncea.
obs.: A aração profunda, com inversão da leiva reduz a incidência de pató-

genos, devendo ser adotada scmpre que possível

9. Às Comissões Estaduais de Sementes e Mudas (CESM):

. implemental nonnas visando eliminar campos de produção de sementes

onde forem detectadas plantas infectadas por S' sclerotiorutn a exemplo

da CESM-PR.
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Tabela 1. Reação à mancha..olho-de-rá" (cercospora soiina), ao cresta-
mento bateriano (Pseudomonas syringaepv.glycinea, isolado B
19, raça R3), ao vlrus do mosaico comum da soja (Mancha "ca'
fé"), de cultivares de soja recomendadas no Brasil'
EMBRAPA-CNPSo. Londrina'PR' 1989.

Cultivar
Mancha "olho-de-râ"

AT 81
Crestamento
Bacteriano

Mancha
"Cafié"

Andrews
Bossier
Bragg
BR-1
BR-2
BR-3
BR-4
BR-5
BR-6 (Nova Bragg)
BR-7
BR-8 (Pelotas)

BR-9 (Savana)
BR-10 (Teresina)
BRJI (Ca¡ajás)
BR-12
BR-13 (Maravilha)
BR-14 (Modelo)
BR-15 (Mato Grosso)
BR-16
BR.23
BR-24
BR-27 (Cariri)
BR-28 (Seridó)
BR-29 (t ondrina)
BR-30
Buriti (MS BR-21)
Campos Gerais
CEP IO

p2

S

s
s
S

R
S

s
s
s

R+53
R
s
s
R
s
R
s

:

S

s
S

S

R
R
R
s
s
S

s
R
S

S

R
S

S

:
R
s

S

s
S

R
R
S

R
R
S

S

R
S

s
S

S

s
s

:

S

-

R
s

R
s
S

R
s
R
s
S

R
s
R
R
S

s
S

R
R
R
R
R
R
R
R
R
R
R
R
I

s

R
R

R+I
s

Continua
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Tabela 1. Continuação...

Cultivar
Mancha ttolho-de-rãtt

¡r gl
Crestamento
Bacteriano

ll{ancha
..cafêt)

CFP 12 (Cambará)
CEP-16 (Timbó)
Cobb
Coker 136
Cristalina
Davis
Década
Doko
Dourados
EMGOPA 301

' EMGOP^A 3oz
EMGOPA 303
EMGOPA 304
EMGOPA 305
Ff-1
F'T-2
FT-3
FT-4
FT-5 (Formosa)

FT-6 (Veneza)
FT-7 (Tarobá)
FT-8 (Araucária)
FT-9 (Inaê)
Ff-10 (Princesa)
FT-lf (Alvorada)
FT-12 (Nissei)
FT-13 (Aliança)
FI-14 (Piracema)
Ff-15
FT-I6
FI-17 (Bandeirantes)
FT-18 (Xavante)

S

S

s+R

R
R
s
s
R
S

R
*]t

R
R+S

I
R

R+S
I
R
I
R

R+I
R

R+S
R
R
R
R
R
I

S

R
s.+R

R
R
R
s
s
R
S

R
s

R
R
R
R
R
R
R
R
R
R
R
R
R
R
R
R
R
R
R

s

S

S

S

s
S
s
S

S

S
S

s
R
S

s
s
S

:

s
S

S

S

R
S

R
R
s
R
R
S

R
R
s
S

:

S

s
S

s
s
R
R
S

s
s
s
s

S

s
R+S
R+S

s

Continua..
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Tabela 1. Continuaçáo...

Cr¡ltivar
Ma¡rcha t tolho-de-rát t

¡r Bl
Crestamento
Bacteriano

Mancha
3'Caflé"

F-t-19 (Macachá)
FT-20 (Jaú)
FT-Abyara
FT-Cometa
FT-Estrela
FT-Guaira
FT-Jatobá
FT-Manacá
FT-Maracaju
FT-Seriema
Garimpo (MS BR-22)
Guavira (MS BR-18)
Hardee
IAC.2
IAC-4
IAC-5
IAC-6
IAC-7
IAC.8
IAC-9
IAC-10
IAC-11
IAC-12
IAC-13
IAC-14
IAC Foscarin-3l
IAS-3 (Delta)
IAS-4
IAS-5
Industrial
Invicta
IPAGRO 20

S

s
s
S

R
R
R

R
R
s
s
R
R
R

R

R+S

R:53
R

R

R
R
s
s
S

S

s
S

s
S

S

S

R
S

I
I
I
s
s
s

I
R

R
R
R
R
R
R
R
R
R
R
S

R
s
R

S+R
s
S

s
s
S

S

S

S

S

R
S
R

:

R
R
R
S
S

s

S

S

:

s

:

S

;
s
R
S

S

S

s
s
s
R

:

s
S

R
R
s

s

Continua.
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Tabela 1. Continuaçâo...

Cultivar
Ma¡rcha "olho-de-rá"

¡r 31
Crestamento
Bacteriano

lMancha

"Cafiê''

IPAGRO 21
Ipê (MS BR-20)
Ivaf
Ivorá
J-200
Lance
LC72-749
Mineira
Missões
Nova IAC-7
Numbaira
OCEPAR-2:IAPó
OCEPAR-3:Prinravera
OCEPAR4:Iguaçu
OCEPAR-S:Piquiri
OCEPAR-6
OCEPAR-7:Brilhante
OCEPAR-8
OCEPAR-9:SSl
Paraná
Paranagoiana
Paranaiba
Pequi (MS BR-19)
Pérola
Planalto
Sant'Ana
Santa Rosa
São Carlos
São Cabriel (MS BR-17)
São Luiz
Sertaneja
Sulina

;
R
R
S

R
S

S

S

R
R
S
S

:

;
S

R

R
R
s
s
R

S

s
s

;
R
R
s
S

R
s
R

R
R
s
s
S

S

R'

R
S

S
s
S

S

s
S

S
s
S

S
R
S

R
s
R
s
s
S
R
R
R
R
R
R
R
R
R
R
R
R
R
R
S

S

R
R
R
R
s
R
R

s
R
s
R
S

R+S

:

R
R
R
R
R
R
R

R
I
R
R
R
R
I
s
s
R
S

R
I
:
I
R

Continua.
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Tabela 1. Continuação...

Cultivar
Mancha "olho-de-rá"

Ar 3r
Crestamento
Bacteriano

Mancha
'3Cafié"

Tiaraju
Timbira
Tropical
UFV-I
UFV-2
UFV-3
UFV-4
UFV-5
UFV-6 (Rio Doce)
UFV-7 (Juparanã)
UFV-8 (Monte Rico)
UFV-9 (Sucupira)
UFV-IO (Uberaba)
UFV-Araguaia
UFV/ITM-1
União
Viçoja
Vila Rica

R
S

S

S

R
s+R

R
R
R
R

R+S
R
R
R
R

S

s
S

R
S

R

:

^
S

S

S

I
R
R
S

s
s

S

S

S

s
S

s
S

S

S

S

S

s
S

s

S

s
S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

S

s
S

S

R
S

S

I Mancha "olho-de-rã": A : reação à raça Cs-15 (Ca¡iri) e

B : reaçáo à mistura de raças deC. sojina, exceto
Cs-15 (Cariri).

2Reação:R:resistente
I : intermediária
S : suscetfvel

3 Cultivares com misturas de plantas resistentes e suscetfveis: a primeira letra
indica tipo predominante, ex.: cv. BR-8 (Pelotas) (R * S) predominância de
plantas resistentes; FT-Cometa (R : S) : igual número de planøs resistentes

e suscetfveis.
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Tabela2. Fungicidas recomendados para o tratamento de semente de sojal.

Nome Técnico Nome Comercial2

Dose g/Lü) Kg
de sementes

Produto Ingrediente
comercial ativo

Captan

Carboxin * Thiram

Thiabendazol

Thiram

Tiofanato metflico
* Thiram

Captan BAYER 50O PM
Captan 750 TS
Captan 250 Moly
Orthocide 50 PM

Vitavax 2Od
(Vitavax-thiram) PM-BR

Tecto 1OO

Rhodiauram 70O

300
200
500
300

150
150
125
150

75+75
20

tñ

200

2N
200

Cercoran 803 300 140 + 90

I Adapødo de Henning et. al., 1984. Fonte: OCEPAR/EMBRAPA-CNPSo.
Recomendações técnicas para a cultura da soja no Paraná 1987/88.

2 Além destas, podem existir outras nrarcas com o mesmo princfpio - ativo, que

poderåo ser utilizadas, desde que seja mantida a dose do princípio ativo.
3 Misturas já formuladas.

Cuidadqs: para a manipulaçáo dos fungicidas, devem ser tomadas todas as

precauções necessárias, inclusive evitando a ingestão de bebidas alcoó-
licas após o trabalho. A utilização de avental, luvas e máscaras contra
pó é recomendada para evitar o contato com a pele e inalação'



Tabela 3. Reação das cultivares de soja recomendadas lDara o Brasit em 1987/88 aos nematéidesMe¿oÈ
dogyne jæøicaeMI. irrcognita, raça 4. EMBRAPA-CNPSo. Londrina, PR. 19EE.

Grau de Infestaçáo (escala (Þ5)

Cuftivar Geretogia
M. Javanica M. Incog¡itå(Raça4)
(Florfnea,SP) (Cruzália, SP)

FT4ometa
BR6 (NovaB-gg)
Bragg
OCEPAR 4:Iguaçu
Tropical
Pequi (MS BR-19)
EIVTGOPA-3O1
EMGOPA-304
UFV-B (Monte Rico)
Andrews
Carirnpo (MS BR-22)
BR-13 (Maravilha)
IAS 3-Delta
Buriti (MS BR-21)
FT.3
CEP IO
Gr¡avira (MS BR-18)

F[42O x Williams
Bragg (3) x Santa Rosa
Jackson xD/I9-2491
R7G7334 x Davis
Hampton x E7G51
D-69-42 x (Bragg x Santa Rosa)
IAC-4x Jrfpiter
Par¿ná x Mandarin
QAC-2xHardee)xUFV-I
Seleção em Santa Rosa
Bossier x Paraná
Bragg (4) x SantaRosa
Ogden x CNS
São Luiz x Davis I
Seleção em Flórida
IAS 2 x D70-3185
Selegão em Viçoja

1,1 R*
2,0 R
2,5 MR
2,6 MR
2,6 MR
2,9 MR*
3,3 S
3,3 S

3,3 S
3,4 S
3,4 S
3,5 S
3,5 S

3,6 S

3,6 S
3,7 S
3,7 S

3,5 S*

2,5 MR

0,4 R
0,6 R*
4,5 S
4,8 S
5,O S
4,6 S
5,0 S

4,8 S
4,4 S
5,O S
1,9 R
4,6 S

o,('l

Continua..



labela 3. Conünuaçáo.

Cultivar
Grau de Infestâção (escata (ÞÐ

M. Javanica M. Incognita(Raçaa)
(FlorfnearSP) (Cluzrlia, SP)

Genelogia

Paraná x IAC 73-231
(Forrest x Hood) x Lousiania
Seleção em Sant'Ana
D/¡9-2573 x N45-1497
Hood x Jackson
Cnrzaænto mrlltiplo com 1.2 genótipos
Tropical x Cristalina
FT 8l-84 x Davis
Bragg x E7G51
Coker Hampton 2,o8 x Davis
Industrial x Asomusume
Santa Rosa x UFV-I
IAC-Z x Ha¡dee
1'¿4l-1219 x Yetnanda
Coker 136xCO72-26O
Mutação natural em Paraná
D49-772 xl-a 4l-1219
Desconhecida

IAS-12
IPAGRG2l
TIT-I
Davis
IAS 4
Década
EMGOPA-3O5 (Ca¡albas)
FT-9 (Inaê)
IAC.8
OCEPAR 2:IaFß
Tiaraju
UFV-IO (tlberaba)
IAC-4
TAC-Z
OCEPAR S:Piquiri
Paranagoiana
Santa Rosa
Vila Rica

3,7 S
3,7 S*
3,8 S
4,O S
4,O S

4,1 S
4,1 S
4,1 S
4,1 S
4,1 S
4,1 S
4,1 S
425
4,3 S
4,3 S
4,3 S
4,3 S
4,3 S

3,2s
2,2 MR*
5,O S

5,O S

3,3 S
5,O S
1,2 R
3,2 S
5,O S
4,9 S

5,O S
4,8 S
2,7 MR
3,5 S
5,O S
4,7 S

ct
o,

Continua..



Tabcls 3. C@tinuação.

Cultivar
Grau de Infestaçáo (escala G'Ð

M. Javanica Iì[. Incognita(Raçaa)
(Florfnea,SP) (Cruzália' SP)

Genelogia

Majos x Hood
Hampton x Cam¡ns Gerais
Hill x Hardee \

UFV-1 x IAC 73-273GlO
Santa Rosa xloD|IGTóL
FT 8184 (IT-4) x Davis
D5l-5437 xD 49-2¿lt9l
Hill x Hood
Paraná x Mandarin
FT951O x Prata
D49-772 x Improved Pelican
Seleçáo na população RB 59-14
I-ancer x Essex
D/;9-634/- x Bragg x Santa Rosa
Mutação natural em Davis
N59-680O x Coker Hampton 266
Hill x Hood
Bienville x llampton

Ivaf
BR-3
BR-7
BR-IO (TeresinÐ
BR-15 (Mato Grosso)
FT-2O (Jaú)
Sant'Ana
BR-4
EMC¡OPA-302
FT6 (Veneza)
I{ardee
IAC-5
Invicta
rpe
São Carlos
Sertaneja
BR-2
BR-8 @elotas)

4,4 S

4,5 S
4,5 S
4,5 S
4,5 S
4,5 S
4,5 S
4,6 S
4,6 S
4,6 S
4,6 S
4,6 S
4,'T S
4,6 S
4,6 S
4,6 S
4,7 S
4,'l S

5,O S
5,0 S

3,6 S
5,O S

5,O S
4,7 s
3,0 S
5,O S

4,6 S

4,8 S
4,6 S
4,7 S
2,9 MR
4,2 S
4,4 S
3,O S

5,0 S
1,8 R

o,

Continua...



Tabcla 3. Cmthuação.

Cplfüar
Grau de Infestaçáo (escåla GÐ

M. Javanica lìil. Incogn¡tå(RaS¿a)
(Florfnea,,SP) (CÏuzália, SP)

Genelogia

D69-81GM58 x Davis
Bragg x Hood
Bienville x Hood
Hill x D52-81O
Ildee x Semmes
Crr¡zaæirto natural em UFV-I
Mutação nanrral em Lee
Hill x L 356
Hill x Hood
Seleção na populaçáo LaBT+2\
Bienville x Hood
878-220/;3 x @ragg x IAC 73-2736)
IAS-2 x Pérola
CruzamO¡to natr¡ral em UFV-I
Davis ¡ lAC72-2211
Mutação natural em Viçoja
Ufry-r x IAC 73-273GlO
F-f 8184 x Davis

8R.16
CjEP 12 - Cambará
r-c.72:t49
Praná
São l,lriz
UFV-9 (Sucupira)
Bossier
BR.1
BR-5
BR-9 (Savana)
BR.T2
B.R-27 (Cariri)
CEP 16 Cfimbó)
Cristalina
Paranalba
UFV-1
BR-ll (Carajás)
FT-7 Cfa¡obá)

4,7 S
4,7 S
4JS
4,"7 S
4,7 S
4,7 S
4,8 S
4,8 S
4,8 S
4,8 S
4,8 S
4,8 S*
4,8 S
4,8 S
4,8 S
4,8 S

4,9 S
4,9 S

4'4s
3,8 S

3,5 S
3,5 S
4,4 S
5,O s
3,5 S
4,3 S
3,7 S
45S
1,4 R*
3,9 S
4,7 S
3,9 S
4,45
4,7 s
4,7 S

o,
@

Continua-..



Tabela 3. Cmtinuação.

Cultivar

Sulina
UFV-5
Viçoja
BR-14 (Modelo)
Cryos Gerais
Cobb
Doko
Dourados
fr-z
FT.4
FT-5 (FormosÐ

FT-8 (Arar¡cária)
FT-IO (Princesa)
FT-ll (Alvorada)
FT-12 (NisseÐ
ÍlT-13 (Aliança)
FT-14 (Piracema)
FT.15

Geneloeia

Sele@o em Hampton
Mineira x UFV-I
CDÉ;9-249L (2) x Improved Pelican
Santa Rosa x Carq>os Gerais
Arksoy x Ogden
F57-735 x D58-3358
Seleçáo na população YB 72-L2
Seleção em Andrews
Seleção em IAS 5
ú5-3075 xD6/4636
FT951O x Sant'Ana
Coob x Planalto
FT951O x Sant'Ana
UFV-I x Campos Gerais
FT95fO x Prata
Davis x FfZl6
FT951O x SAnt'Ana
FT951O x Sant'Ana

Grau de Infestação (escala 0-Ð

M. Javanica M. Incognita(Raçaa)
(Florfnea,SP) (Cruzália, SP)

4,9 S
4,9 S
4,9 S
5,O S
5,O S
5,0 S

5,O S
5,0 S
5,O S

5,O S
5,0 S
5,0 S
5,O S
5,O S
5,O S

5,O S
5,0 s
5,O S

5,O S
4,7 S
3,7 S
5,O S

1,6 R
5,O S
5,O S

5,0 S
4,8 S
5,0 S
5,O S

4,9 S
4,5 S
4,8 S
5,O S

4,25
5,O S

O)(o

Continua...



label¡ 3. Colinuaç5o'

Cullivar

Graude Infcstaçfu (escala (ÞÐ

Gcnelogia M. Javanica lû- Incogpitl(ßaçå4)

GIorto€aSP) (CÏuzália' SP)

FT-16
FT-l? (Bandeirantss)

Ff-ft (Xavanæ)
FT-Sedema
IAC6
tAc:l
IAC.g
IAC-11
IAC-13
IAC-Foscarin 31

IAS 5
IPAGRO'2O
Ivorá
l-?ffi
I-ancer
Nova IAC-7
Numbafta
OCEPAR 3:Primavera

FT44Orx Caryos Cterais

Selegão emFT-2
FT951O x Prata

M-2 x FT-l
Seleção na PoPulação RB 7213

Seleção na PoPulação HB 7213

Seleção na PoPulação RB 72-1

P"¡aåá x (Pavis x IACITL364)
Paraná x IAC 73-23L
Seleção em Foscarin

Hill x D52-8lO
(Santa Rosa x *ksoY) * (M'*'1.
ìPu"it x Shinenomiji¡o) x (H'Ac)

12ffi x F61-289O

N59680O x Coker HamPton 26ó

Seteção emIAC-7
Davis x IAC71-1113
(HalesoY x Volst¿te) x (H' x R')

5,o s
5,O s
5,O S

5,O S

sps
5,O S
5,O s
5,O s
5,O S
sps
5,O s
5,O S

sps
5,O s
5,0 s
5,O S"
5,O S

5,O S

2,1MR
4,8 s
4,5 S

4,4 s
4,o s
3'7s
4,9 S
2J I'tfR
4,O s
22 MR**
5,O s
3,7 s
4,4 S

\¡o

2,6 MR*

4,O s

Continua...



Tabela 3. Continuação.

Cultiva¡

Pércla
Planalto
São Gabriel (MS BR-17)
Timbira
UFV-7 (Juparaná)

União

Genelogia

Hood x Industrial
Hood x Kedelle STB ne 452
Lo7G732 xI-oD76-736
Seleção na população RB 72-1
(HardeexIAC-2)xUFV-I
D65-2874 x Hood

Grau de Infestaçáo (escala O-Ð

M. Javanica M. Incognita(Raça4)
(Florínea,SP) (CruzáIia, SP)

5,O S
5,0 S

5,0 S

5,0 S

5,0 S

5,0 S

3,9 S
3,6 S

4,O S
4,8 s
3,9 S
3,8 S

{

R : Resistente; S : Suscetível; MR : Moderadarnente resistente;
* Informações de E)enas um ano.

** A cultivar IAS-5 comportou-se como moderadarnente resistente no experimento comM.Incognita(Raça
4), mas como suscetível em observações em lavouras de agricultor.
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Relator: José Tadashi Yorinori

8. ENTOMOLOGIA

E.1. TRABALHOS APRESENTAD,OS FOR INSTITIIçAO

8.1.1. Organizagáo dos Cooperativas do Estado do Paraná . OCEPAR/
Pesquisa.

- Controle de percevejos-pragas¡ da soja com o uso de inseticida em mistu-
ra com sal de cozinha.
Relstor: Bráulio Santos

Resultados: Pa¡a os dois ensaios conduzidos observou-se que triclor-
fom * NaCl (375 gi.a.tha *o,Svo) mostrou-se eficiente, com efeitoresi-
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dual para controle de ninfas e alto efeito de choque aos 2 dias após a aplicação

(d.a.a.) para controle de adultos. Fosfamidom * NaCl (3OO g.i.a./ha * O,SVo)

mostrou-se com bom desempenho sobre ninfas até 1O d.a.a. e sobre adultos até

2 d.a.a. Metamidofós * NaCl (15O g.i.a./tra * O,SVo) teve bom controle sobre

ninfas até 7 d.a.a. e baixo desempenho sobre adultos. Fenitrotiom + NaCl (250
g.i.a.lha * O,SVo) apresentou bom desem¡renho sobre os adultos. Paratiom metf-

lico * NaCl (24O * O,SVo) apresentou bom desempenho no controle de ninfas
até 7 d.a.a. tendo baixo controle de adultos. Não foram detectadas diferenças
significativas, nestes ensaios, entre as parcelas tratadas com cloreto de sódio e
testemunha.

8.1,2. Unidade de Execuçâo de Pesquisa de Ambito Estadual - UEPAE/
Dor¡rados.

- Aplicação de Baculovirus anficarsia via aérea para o controle da lagarta
da soja.
Relator: Sérgio A. Gomes

Resultado: A suspensáo aquosa de 50 LElha, na razâo de 1O l/ha,
não foi eficiente; a suspensão aquosa de 5O LElha, narazÁo de 15 l/ha, foi efe-
tiva no controle da praga. A dose de 5O LElha aplicada com óleo de soja, na
razâo de 3 llha, mostrou-se efetiva; no entanto, há necessidade de confrrmar
esse resultado. A suspensão aquosa de 50 f F, com 15 ld'âgsaítlø,, acrescida
de 3O g.i.a./ha de profenofós, tamMm propiciou bom controle.

- Controle da lagarta da soja com inseticidas ñsiológicos, biológicæ e quf-
micoe 48 horas após aplicaçáo.
Relator: Sérgio A. Gomes

Resultado: Houve queda da população de lagartas já a pa¡tir do se-

gundo dia após a aplicação, fato que prejudicou a avaliação do poder residual
dos produtos testados. Mesmo assim, dest¿cou-se a ação de choque do produ-
to endossulfam, na dose de 88 g i.a.lha, o qual apresentou fndice de controle
su¡rerior aX)Vo, aos dois dias.
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- Resistência de genótipos de soja - ciclo preicoce, médio e tardio - aos per-
cevejos fitófagos em MS, ano agrfcola f.988/89.
Relator: Sérgio A. Gomes

Resultados: Os dados obtidos nesses experimentos forampouco con-

sistentes em função das baixas populações de percevejos.

8.1.3. Centro de Pesquisa Agropecuária do Cerrado - CPAC.

- Preferência de ¡rercevejos a diversas lÍnhagens de soja na região dos Cer-
rados.
Relator: Roberto Teixeira Alves

Resultados: Todas as cultivares e linhagens foram susceptfveis aos

percevejos, porém as mais atacadas foram a Tropical, IAC-8, BR 83-1257' Ma-
to Grosso, Doko e Savana. As menos preferidas foramaEMGOPA-3Ol, Crista-
lina e FT-11.

- Utilização de cultivar-armadilha de soja no controle de percevejos.
Relator: Roberto Teixeira Alves

Resultado: Os resultados obtidos demonstraram que não houve dife-
rença significativa pelo teste de Tukey a 5Vo, entre a população de percevejos,
nos dois tratâmentos, apesar de uma queda logo após a aplicação do inseticida
na cultivar armadilha.

E.1.4 Centro Nacional de Pesquisa de Soja - EMBRAPA-CNPSo

- Controle qufmico de percevejos que atacam a soja.
Relator: Ivan C. Corso

Resultados: Dois testes de campo apontaram eficiência para os se-
guintes produtos e doses: no controle de N. virídutrø, fosfamidom (60O g i.a.
/ha), endossulfam (437,5 gi.a.lha),lambda-cialotrina (7,5 i.a.lha) e paratiom
metflico (48O g i.a.lha); para Piezodorus guildinìi, endossulfam, (437,5 g i.a.
/ha) e fosfamidom (500 e 6O0 g i.a.lllra); para Etcchistus heros, apenas endos-

sulfam, na dose de 437,5 gi.a.llra e o paratiom metflico (480 g i.a./ha).
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- Efeito de diferentes concentrações de sal de cozinha na populaçõo de per'
cevejos ocorrentes em soja.
Relator: Iva¡r C. Corso.

Resultados: Teståram-se várias concentrações de sal, empulveriza-

ção sobre a soja, no campo, para verificar qual a que protrrcrcionaria a maior
atração de percevejos. Não houve diferença entre elas e, a 4Vo e 8c/o, o sal foi
fitotóxico para a soja, promovendo queima das folhas daparte zuperiordas plarúas.

- Controle qufmico da lagarta da soja (Atxicarsia germalís).
Relator: Ivan C. Corso

Resultado: Através de um ensaio de campo, verificou-se alta eficiên-
cia (acima de 9OVo) no controle, tanto de lagartas pequenas como de lagartas
grandes, até o 9e dia após a aplicação, para todos os inseticidas e doses testa-

dos: clorpirifós (120 e 144 g i.a.lha), endossulfam (87,5 g i.a./tra), permetrina

CE (15 g i.a.lha, permetrina SC (10, 12,5 e 15 g i.a./ha), profenofós (80 e lOO

gi.a.tha) e tiodicarbe (7O g i.a.lha). A desfolha nas plantas da testemunha, ao

final de 2O dias após a aplicação dos tratarnentos, foi elevada (cerca de9OVo),

fazendo com que ela diferisse significativamente de todos os demais tratarpntos.

- Misûrra ¿s B. anticarsia com inseticidas no comtrole da tagarta da soja.
Relator: Ivan C. Corso

Resultados: Segundo os dados obtidos de um experimento de cam'
po, a mistura de B. anticarsía com doses reduzidas em cerca de ll4 da dose

normal, dos produtos diflubenzurom, endossulfam, permetrina SC, tiodica¡be
e triclorfom, não proporcionou eficiência no controle de.á. genvnataäs.

- Controle qufmico ile Særnecfuis snbsígnatus na cr¡ltura da soja.
Relator: Ivan C. Corso

Resultados: Dois testes de campo, apontara[ieficiência sobre os adul-
tos de S. subsignaaæ apenas para o inseticida fosfamidom (600 g i.a./tra)' aos

3 dias após depois da aplicaçáo sobre as planøs.

- Efeito de inseticidas sobre inimþos naturais das pragas da rcja.
Relator: Ivan C. Corso

Resultados: Três ensaios de carnpo, apontaram os inseticidas clorpi-
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nf6s (144 e 180 g i.a./ha) e paratiommetflico (4go g i.a.rha) como pouco sere-
tivos ao complexo de predadores avaliado, ocasionando reduções populacio-
nais maiores que 4ovo. por outro lado, baixa incidência natural do parasitóide
de ovos de ¡rercevejosTrissolcus basalis prejudicou a avaliagão do efeito dos
inseticidas endossulfam (437,5 g i.a.rha), fosfamidom (5oo g i.a.Iha¡e lambda-
cialotrina (7,5 g i.a.Iha).

- Desempenho de Sternechus subsignatus em diversas plantas para rotaçáo
de culturas.
Relator: Ivan C. Corso.

Resultados: S. subsignatus se alimentou e ovipositou em guandu,
lab-lab e soja, sendo que as larvas atingiram um peso maior em guandu do que
em soja, tanto aos 20 como aos 40 dias de idade. Em milho 

" 
,orgo, o inseto

não se alinrentou nem ovipositou, indicando que estas plantas se prestam para
uso em sistemas de rotação de culturas, nas áreas problemáticas.

' Mecanismos de resistência da soja: Avariação de torerância.
Relator: Ivan C. Corso.

Resultado: A linhagen BR g2-r2s47 apresentou a maior produção
e o maiorporcentual de sementes boas; GoBR's apresentaramprodução equi-
valente à linhagem referida; as cultivares-padrão'Davis', .Bossier, e ,santa
Rosa' apresenta¡am o maior porcentual de sementes ruins e a menor produção
de soja, quando submetidas às mesmas condições de ataque de percevejos.

- Distribuição de Baculaviruspelo CNPSo, em duas safras de soja.
Relator: fvan C. Corso.

Resultado: O estado da federação que mais usou Baculovdrzr', nas
duas últimas safras, foi o Rio Grande do sul. porém, a maior quantidade de do-

ses do vfrus dishibufdas pelo cNpso foi para o Estado do Mato Grosso do sul,

.lendo 
em vista que o RS produz a maior parte da quantidade utilizada.

- Pruduçâo de Baculovírusem É, em laboratório.
Relator: Ivan C. C;orso

Resultado: Houve recuperação e perdas de corpos poriédricos de in-
clusão de Baculavínts em função da concentração de lagartas e do nrfine-
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fo de passagens do macerado de lagartas pelo sistema de produção industrial

instalado no CNPDA/EMBRAPA. Quanto maior o número de passagens' maior

foi a recuperação e menores as perdas de poliedros de B' an'ticarsia'

- Estabitidaile de Metarhiziutn anisapliae e Beauveria bassiana em diferen'
tes substratos e condições de armazenamento.
Relator: Ivan C. Corso

Resultado: O melhor meio de conservar estes dois fungos patogêni-

cos em laboratório, com a finalidade de manter uma "micoteca", foi através

da sflica-gel. Dezoito a 2O meses após o infcio do annazenamento houve exce-

lente germinação dos esporos.

t.1.5. Empresa de Pesquisa Agropecuária do Estado do Mato Grosso
S.A. . EMPA-MT

- Levantamento e constância da entomofauna associada à cultura da soJat

no Mato Grosso.
Relator: Yaldivino E. Borges

Resultado: Foram implantados três experimentos nas regiões de Ron-

donópolis, Jaciara e Campos Novos dos Pa¡ecis, MT e os exemplares coletados

estlio conservados em frascos com álcool 70 oC., aguardando identificação.

- Biologia, nfveis de danos e controle de crisomelideos associados à cultu-
ra da soja.
Relator: Valdivino E. Borges

Resultados: l) Mediante levantanpntos realizados na entressafra, o

inseto foi encontrado emAgeraturn conyzoiàcs, Cenebrus echhnlus, Bidens
pilosa e Hearxhospemuan australe. 2) A época de semeadura não teve gran-

de influência na ocorrência do cascudinho sobre a soja. 3) Para o controle
do cascudinho verde (Megascelis calcarifera), os inseticidas permetrina (15

g i.a./ha) lambda-cialotrina (3,75 g i.a./ha) endossulfam 175 g i.a.Iha), meta-
midofós (30O g i.a.tha) proporcionaram eficiência superior a7Ù7o até o loe
dia após a aplicação.
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8.1.6. Empresa de Pesquisa Assistência Técnica e Extensáo Rural de
Mato Grosso do Sul - EMPAER.

- Biotogia de Myochrous arrnatus em laboratório.
Relator: Antonia Railda Roel

- Detcrminaçáo do nlvel de dano de Myochrous armøtus à cultura da soja.
Relator: Antonia Railda Roel

Resultado: O ataque de 16 espécimes de M. anÌuttus por 2O plantas,
durante 8 dias, causou 15 a 4OVo de mortalidade. Infestações maiores, de até
32 insetos por ?-O plantas, por 15 dias, causararn IOOVo de mortalidade.

- Determinação do potcncial de danos de Myoclvous arnutus em relação à
época de plantio.
Relator: Antonia Railda Roet

Resultado: As primeiras épocas de semeadura (outubro-novembro)
são mais atacadas pelo cascudinho marrom.

- Controle qufmico de Myochrous aflruilus.
Relator: Antonia Railda Roel

Resultado: Todos os inseticidas testados tiveram bom efeito de cho-
que, aos 2dias após aplicação. Naavaliação aos 6 dias o endossulfamse desta-
coucomeficiênciasuperiorà8OVo. Aos lOdias, nenhumt¡atamentofoi eficiente.

- Avaliação da tolerância das cultivares recomendadas no Mato Grosso
doSul à,M. annatus.

Relator: Antonia Railda Roel

Resultados: Todas as cultiva¡es se comportåram igual, sendo que o
inseto não revelou preferência ¡ror nenhuma delas.

- Levaúamento è plantashospedeiras ile M . armafircna entressafrada soja.
Relator: Antonia Railda Roel

Resultados: O levantamento revelou a ocorrência do cascudinho
marromemmilho, braquiaria, fedegoso,leiteiro, trapoeraba e canapicho rasteiro.
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8.2. NECESSIDADES E PRTORTDADES DE PESQUISA

- Avaliação de novos produtos para o controle de pragas da soja.

- Estudo de seletividade de produtos a inimigos naturais e de metodologia de

avaliação.
- Estudos de biologia" ecologia, nfveis de danos e controle de cascudinhos da

soja em Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Paraná.

- Reavaliação de doses de inseticidas visando redução.

- Estudos de insetos de solo.

- Estudo de parasitas de ovos de percevejos.

- Estudo de viroses e outros patógenos de insetos.

- Biologia, ecologia e plantas hospedeiras de percevejos.

- Estudos de bioecologia, consumo e dispersão de predadores de pragas da soja.

- Estudos de genótipos resistentes a pragas sugadoras e desfolhadoras.

- Iævantamento de insetos associados à cultura da soja nas regiões de expansão.

8.3. RELAçÃO DOS PROJETOS EM ANDAMENITO NAS INSTTTLII'

çoEs.

8.3.1. OCEPAR

- TesÞ cominseticidas novos paracontrob de lagartas,¡rercercjos epragal¡novas.

- Tesæ de redução de dose de inseticidas e mistr¡ra destes com NaCl para contro-
le de percevejos.

- Avaliação de seletividade de inseticidas para predadores de pragas da soja.

- I-evantamento de insetos subterrâneos.

- Produção de Baculøvirus anticarsb.

8.3.2. UEPAE Dourados

- Efeito de Baculovírus anticarsb sobre lagartas em aplicações aéreas.

- Produção Baculovírus anticarsia através da criaçâo massal de lagarta e cole-
ta de material de campo
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- Seletividade de inseticidas para predadores de pragas da soja.

- Eficiência de inseticidas fisiológicos para o controle da lagarta da soja.

8.3.3. CPAC/EMBRAPA

- utilização de cultivar-armadilha para controle de ¡rercevejos pentatomfdeos.
- Controle biológico de percevejos da soja por inimigos naturais importados.
- Preferência de percevejos (Hemiptera, Pentatomidae) por diferentes cultiva-

res de soja na região dos Cerrados.
- Controle biológico de percevejos da soja na região dos cenados.

E.3.4. EMPA.MT

- Biologia, nfveis de danos e controle de crisomelideos (coleoptera) associa-
dos à cultura da soja.

- Levantamento e constância da entomofauna associada à cultura da soja, no
Mato Grosso.

- seletividade de inseticidas para predadores de pragas da cultura da sojà.

8.3.s. CAC-CC

- Tesúe de proutos qulmicos em mistura com NaCl à O,SVo para controle de per-
cevejos da soja.

' conhole de lagarta da soja através da mistura de produtos qufmicos comBa-
culovirus anticarsia,

- Teste de produtos novos para controle de lagarta da soja.
- hodução deBaculovirus anticarsia em laboratório e em campo.

8.3.6. CNPSo

- Impacto de práticas culûrrais sobre populações e danos de Særncch.us snbsig-
natus emsoja.

- Interaçäo deBaculøtittts anticarsia,Norurea rílayi e outras táticas de contro-
le da lagarta da soja.



81

- Ecologia nutricional de insetos sugadores de sementes.

- Controle de percevejos pragas da soja através da utilização de parasitóides

de ovos.
- Avaliação de formulações de Baculovirus anÍicarsiapara o controle de lagar-

ta da soja.

- Estabilidade genética e análise molecular do vírus de poliedrose nuclear da

lagarta da soja.

- Mecanismos envolvidos na expressão da resistência de genótipos de soja e in-
setos pragas.

- Ação de inseticidas sobre pragas e inimigos naturais.

- Criação massal de Anticarsia gemmatalis.

- Criação massal de Nezqra viridula
- Produção de Baculovirw anticarsia, em laboratório e em campo.

8.3.7. EMPAER/MS

- Biologia, nfveis de danos e controle de crisomelfdeos (Coleoptera) associa-

dos à cultura da soja.

8.4. PROPOSIÇOES DE ALTERAçOF,S DAS RECOMENDAçÓES
TÉcNICAS.

S.4.1. ICI do Brasil S.A

Inclusáo do produto permetrina na tabela de recomendação no con-

trole de Anticarsia genvnatalis na dose de L5 g i,a.lha, com nota de seletivida-

de: 2. A proposta não foi aceita, devido ao nrlmero de trabalhos conduzidos

serem insuficientes. Fica registrado a inûenção de realizar trabalhos com o prtÞ

duto para atingir o número mfnimo de ensaios exigidos.

8.4.2. Bayer do Brasil S.A.

Inclusão do produto Baytroid (ciflutrina 50 g/l) na tabla de reco-
mendações, no controle da falsa medideira TPseudaphnía incfudcru), na dose

de 0,15 ll}lra Q,5 g i.a.lhra). A proposta foi aceita.
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Retirar da tabela de recomendação o produto paration metflico na
' dose de 3OO gi.a.lha para o controle dePseudoplusia includcns e que essa reti-

rada fica condicionada à inclusão do produto Meømidofós. A proposta foi aceita.

8.4.3. Ctba Getry

Inclusão do produto Dimecron 5OO (fosfamidon 5OO g/l) associado
ao NaCl, na dose de25O gi.a.llr,ø * O,SVo, para o controle de percevejo de soja
(Nezara viridula e Euschistus heros). Proposta aceita na dose de 3oo g i.a./ha
* O,SVo de sal de cozinha refinado (5OO g/10O I de água) para o controle de
Nezara vírídula.

Inclusão na tabela de recomendação do produto Dimecron 500 (fos-
famidon 5OO gn) na dose de 600 g i.a.lhapara o controle de Sternechtn subsig-
,utus. Proposta não aceita pelo fato do produto ainda não possuir autorização
do Ministério da Agricultura para extensão do uso para o controle do referi-

do inseto.

8.4.4. Dow hodutos Qufmicos Ltda.

Inclusão na Tabela de recornendação o produto l-orsban 480 BR/
(clorpirifós48Og/l) nadosede O,3l p.c.lha(I44 ei.a.t}lra) no controleda lagar-
ta da sojaAnticarsía gerntnaølis. Proposta rejeitada por falta de dados.

8.4.5. CHEVRON do Brasil Ltda

Solicitação da inclusão de recomendação do produto Chevron Hami-
dap 600 S.A.C., a base de metamidofós, recentemente registrado na DIPROF/
MA sob ns 006289. A proposta foi aceita.

8.4.6. HOECHST do Brasit S.A.

Proposta para recomendação de Thiodan (endossulfam SS g i.a./ha)
paraAnticarsía gemrnatalís e a 3o gi.a.lha para controle de Myochrous arrna-
fas. Proposta aceita para o controle de Antícarsía gentnø.tali* Para o controle
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de M. arrrnt¡,,J proposta aceita passando a constar da Tabela L2,pâgina 41' das

Recomendações para Região Central do Brasil'

8.5. PROFOSIÇÓES DAS INSTITUTçOF"S DE PESQUISA.

8.5.1. EMPA/MG

Recomendação dos produtos endossulfam 175 g i.a.lha, permetrina

15 gi.a.tha e metamidofós 3OO g i.a.tha para o controle do cascudinho verde

Migascelis calcariþra. Proposta não aceita'

8.5.2. CPACÆMBRAPA

Alteração da referência dos nlveis de danos de metros para pano-de-

batida (Tabela 9), e acorrespondente referência no texto. Proposição aceita.

8.5.3. CNPSo

complenrcntar o Art 69 das nonnas para execução do ensaio com a

frase. Quando aprê-co.ntagem acusar diferença estatfstica entfe os tratamentos'

deverá ser utilizada a iórmula de Henderson & Tylton; Proposição aceita.

8.5.4. UEPAE/Dourados

Proposição de alteração do artigo 15s, das Normas para Execução

de Ensaios com a inclusáo do seguinte parágrafo rlnico. "Excepcionalmente pa-

rapragas consideradas secundárias, poderão haver recomendação de um inseti-

cida com nrlmero de trabalhos inferior a cinco (5)"'

8.5.5. CPAC/EMBRAPA

Que as tabelas de controle de Sterncchtts, Myochrous' Megascelis
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e Dichclaps spp., em outras pragas, seja retirada de reconrendação e passe a

constar apenas de Ata da Reunião, com a observação de que retornarão às tabe-
las de recomendações tão logo sejam outorgadas as extensões de uso dos produ-
tos para as referidas espécies, conforme Tabela 1. Proposição aceita.

TABELA 1. Inseticidas de eficiência comprovada, ex¡rerimentalmente,
ainda sqieitos à aprovaçáo de extensâo de uso pelo Ministé-
rio da Agricultura, ptrâ controle, ile Dichclops spp., Særne-

chus strbsigrntus, Myochrous artnatus e Megascelis calcarifera.

Inseto-praga Nome técnico Dose (g i.a./ha)

Dicfulaps spp.
Særnechus sabsignatus

Myochrous arrnatus
M e g asce li s calcar ifera

Triclorfom
Clorpirifós
Fosfamidom
Parationmetflico
Profenofós
Endossulfam
Endossulfam
Metamidofós
Permetrina

800
480
600
480
400
350
175

300
l5

8.5.6 CNPSo/EMBRAPA

Foi proposta a retirada da recomendação do produto fosfamidon na
dose dos 6009 i.a/tra para o controle de percevejos Piezodorus guildíni e
Euschìsus lrcros por não possufrem, até o presente momento, autorização do
Ministério da Agricultura para extensão de uso para conhole das referidas pra-
gas flcando o retorno da recomendação condicionada a obtenção desse requisi-
to. hoposição aceiø.



85

8.6. RECoMENDAçoEs À AssIsrÊNctl rÉcNrcl n nxrnNsÃo
RURAL

8.6.1. Manejo de pragas da soja

São mantidas as recomendações sobre o Manejo de Pragas, visando

a utilização correta dos inseticidas químicos. Ressalta-se a importância das amos-

tragens periódicas das pragas e dos seus inimigos naturais, as quais embasarão

a tomada de decisão dos agricultores sobre a adoção de medidas de controle.

8.6.2. Alterações nas tabelas de recomendaçáo de inseticida¡¡ para o

programa de manejo de pragas.

Para o controle de Anticarsia gemnntalis houve redução de dose

do produto endossulfam de 175 para 88g i.a.lha.
Para o controle de percevejos, foi reti¡ado o produto fosfamidom

na dose de 6OO9 i.a.lha para o controle de Piezodorus guildini e Euschisnn he-

ros, pelo fato não possuir extensão de uso para as referidas espécies juntd ao

Ministério da Agricultura.
Ainda quanto ao controle de percevejos, o produto fosfamidom, na

dose de 30Og i.a./ha, foi indicado para o controle da espécieNezata vìridala
mistura com sal de cozinha refinado a O,SVo, ou seja, 5OOg/1OO litros de água.

Para o controle de Pseudoplusia incfudens, foi inclufdo o produto

ciflutrina, na dose de'l ,Sgi.a.lþ¡a. Além disso, o produto paratiom metflico (30O

g i.a.tha) foi substitufdo pelo produto metamidofós, na dose de 3OOg i.a.Iha.

Com relação à tabela com os inseticidas recomendados para outras
pragas, foram suprimidas as recomendações de controle para os insetos Diclæ-

lops spp. e Sterneclus subsigrntus, pelo fato dos produtos ainda não possufrem

autorizaçáo do Ministério da Agricultura para serem utilizados contra as referi-

das espécies.

8.7. PROFOSTçÓES DA COMISSAO À ASSEMBLÉÏA GERAL
PROFOSIçÃO Ng r

A Comissão Técnica de Entomologia propõe à Assembléia Geral
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da XII Reunião de Pesquisa de Soja da Região Central do Brasil que o Parágra-

fo rlnico do Art. 13e do Capftulo VI que diz: "As organizações ANDA e AN-
DEF terão os mesmos direitos constantes nesse Art. 13 nas seguintes condições:
ANDEF nas Comissões Técnicos "e", "d" e "e" e o ANDA na "b", constan-
tes no Parágrafo 1g do Art. 49" seja modificado para: "Poderão participar a

ANDA e as organizações representativas da indústria de produtos fitossanitá-
rios, como ANDEF, AENDA e outras que porventura vierem a surgir, com di-
reito a apenas 1 (um) voto, nas Comissões Técnicas "b","c" "d" e "e", cons-
tantes do Parágrafo ls do Art. 49".

8.8. NORMAS PARA EXECUçAO DOS ENSAIOS E PARA INCLU-
SÁO OU RETIRADA DE INSETICIDAS DAS RECOMENDA.

çons PARA O PROGRAMA DE MAr{&IO DE PRAGAS DA SOJA

Capítulo I

DOS CRrTÉn¡OS PARA A EXECUçÃO OOS ENSATOS

Art. 19 - As propostas para teste de inseticidas deverão ser encaminhadas às

instituições componentes da Comissão de Entomologia das Reu-
niõesde Regionais de Pesquisa de Soja, contendo informações téc-
nicas e toxicológicas dos produtos e doses a avaliar.

Afi.29 - Os ensaios devem ser conduzidos a campo, pra cada espécie de

organismo nocivo ou para inimigos naturais, com delineamento de

blocos ao acaÍ¡o.

Art. 3e - Usar no mfnimo quatro (4) repetições e no máximo dez (10) trata-
mentos em cada ensaio.

Art. 49 - Nos ensaios de controle de pragas, executar observações de pré-con-

tageme aos 2, 4,7,1O e 15 dias após a aplicação. Nos ensaios de

seletividade para inimigos naturais, as observações (2 a 3) deverão

restringir-se até o sétimo dia após a aplicação.

Art. 5e - Especificar o estádio de desenvolvimento das plantas de soja, segun-

do FEHR et alli (1971), bem como sua altura média.
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Escala de FEHR et alü
Fase vegetativa : Vl - primeiro internódio

V2 - segundo internódio

Fase reprodutiva : - infcio da floração

- floração plena

- inlcio da formação de vagens

- plena formação de vagens

- infcio do enchimento de grãos

- pleno enchimento de grãos

- maturação fisiológica
- maturaçäo

Art. 69 - As porcentagens de eficêncianos testes de controle devem ser calcu-

ladas pela fórmula de ABBOTT.

Fórmula de ABBOTT:

TESTEMUNHA - TRATAMENTO
EVo=( )x100

TESTEMUNHA

Parágrafo rlnico - Quando a pré-contagem acusar diferença estatfstica entre

os tratamentos, deverá ser utilizada a fórmula de Henderson & Tilton.

Art.7e - As ¡rorcentagens de eficiência nos testes de seletividade devem ser

calculadas pela fórmula de HENDERSON & TILTON e enquadra-

das na seguinte escala de notas: I : G2O Vo; 4 = 6l'8OVo e 5 :
8l-LOOc/o de redução populacional de inimigos naturais.

Fórmula de HENDERSON & TILTON:

Vn

R1

R2
R3
R4
R5
R6
R7
R8

:l TESTEMUNHA ANTES X TRATAMENTO DEPOIS
1-(

TESTEMUNHA DEPOIS X TRATAMENTO ANTES
E7o x 100
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Art. 8e - Os dados coletados deverão ser submetidos à análise estatfstica e,

quando for o caso, a comparação de médias deve ser realizada pe-

lo teste de Duncan, ao nfvel de SVo de probabilidade.

A¡.t. 99 - A apresentação dos resultados deve conter sempfe o nrlmero origi-
nal de artrópodes observados.

Art. 109 - Metodologia para ensaios de controle de lagartas desfolhadoras.

a) Tarnanho mfuimo de parcela : dez (10) fileiras de soja, com lom
de comprimenûo e com infesøção mfnima de l0 lagartas grandes

/amostragem;

b) Método de amostragem : pano-de-batida, com duas pessoas efe-

tuando as amostragens (mfnimo de duas batidas/pa¡cela);

c) Dividir as lagartas nas categorias de pequenas (menos de 1,5

cm de comprimento) e grandes (mais de 1,5 cm de comprimento);

d) Realizû observações de desfolha e produção quando possfvel.

Art. ll9 - Metodologiapara ensaios de controle da broca-das-axilas, Epínotia
aporetna:

a) Tamanho mfnimo de parcela: dez (10) fileiras de soja, com 8m

de comprimento;
b) Contagemdo núrnero de plantas sadias e atacadas, alémdo núme-

ro de brocas vivas; e 2m de fileira.

At'¡.. 129 - Metodologia para ensaios de controle de percevejos:

a) Tamanho rnfnimo de parcela; vinte (2O) fileiras de soja, com l5m
de cornprinrento e com infestação mfnima de 4 percevejos maio-

res que 0,5cm/amostragem;
b) Método de amostragem: pano-de-batida com duas pessoas efe-

tr¡ando as amostragens (mfnimo de quatro batidas/parcela);
c) Classificar os percevejos por espécie e separá-los nas cat€gorias

de ninfas grandes (3e ao 5s ftstares) e adultos;

d) Se possfvel, Eresentar dados de produção e fndices de danos

nos grãos.

Art. l3e - Metodologia para ensaios de seletividade:

a) Tamanho mfnimo de parcelas: 20 fileiras de soja, com 2Om de

comprimento, com ¡ropulação mftrima de tnês (3) predadores/pa-

node-batida ou 15 predadores em 30 rcdadas.
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b) Método de amostragem: pano-de-batida, com duas pessoas efe-

tuando as amostragens (mfnimo de quatro/par,cela) ou rede-de-

varredura (3040 redadas/parcela.
c) Identificar os inimigos naturais por espécie (exceto aranhas).

d) Também podem ser realizados ensaios de seletividade em labora-

tório, como subsfdio para ensaios de campo.

Capftulo tr

DOS CRITÉRIOS PARA A INCLUSÃO NN INSETICIDAS
NA RECOMENDAçÃO

Art. 14e - O inseticida deve estar registrado no Ministério da Agricultura pa-

ra a cultura da soja e para a praga visada.

Art. 15e - Dados mfnimos de cinco (5) trabalhos; conduzidos por instituições

de pesquisa ou de ensino da região, podendo seraceítos, a critério
da comissão, resultados de outras regiões.

Parágrafo único: Excepcionalmente para pragas consideradas secundárias

poderá haver a recomendação de inseticidas com núnrero de traba
lhos inferior a cinco (5).

Art. 169 - As propostas de inclusão de inseticidas deverão ser encaminhadas

pelaANDEF às instituições com[tonentes da Comissão de Entorno-
logia até 2O dias antes das Reuniões Regionais de Pesquisa de So-
ja, acompanhadas das respectiiras monografias do Ministério da
Saúde (dados toxicológicos) e do boletim técnico de cada produto.

Art. l7e - O inseticida deverá preencher os seguintes requisitos:
a) Eficiência mfnima de $OVo, obtida através de avaliações feitas

até o 4e dias após a aplicação (inseticidas convencionais) e até

o 7e dia (inseticidas biológicos e fisiológicos). Quando possf-
vel, avaliar o efeito residual do inseticida;

b) Efeito na popuþão de inimigos natur¿iis de etté 4OVo de redução
populacional (nota2), quando indicado para o controle deAti-
carsia gemmafalís, e até 6OVo (nota 3) para as demais pragas.
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Art. l8e - O inseticida será inclufdo na tabela de recomendação comos seguin-
tes dados:
a) Nome técnico;
b) Dose (g i.a.lha);
c) Perfodo de carência paraa soja (dias);
d) Efeito sobre predadores (nota);
e) Toxicidade (DL5O oral e dermal);

Ð fndice de segurança oral e dermal (I.S.)

100 x DL50 oral ou derrnal
(r.s )

Dose (g i.a./ha)

g) Nome(s) comercial(is) das formulações registradas no Ministério
da Agricultura.

h) Formulaçäo e concentração (g i.a./ha ou l);
i) Dose (kg ou I do produto comerciaUha);
j) Registro (ne) no SDSV.

Art. 19e - Para alùerações das doses dos inseticirtas recomendados, também de-
verão ser seguidos os critérios especificados nos Artigos I Je, l$e s I /9

CAPÍTT]LO ru

DOS CRITÉNTOS PARA A RETIRADA DE INSETICIDÀS
DA RECOMENDAçÁO

Art. 2Oe - O inseticida deverá ser retirado quando preencher os seguintes re-
quisitos:
a) Efeito sobre predadores superior a 4OVo de mortalidade (nota 2)

para o conhole de A. gemtna.talís e a 6OVo (nota 3) para os de-
mais insetos.

b) Medianæ apresentação de cinco (5) trabalhos que demonstrem
sua ineficiência.

c) Por solicitação da empresa registrante do inseticida.
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ctpÍrwo rv

DAS CONSmnruçOES FTNATS

Art. zle - A Comissão de Entomologia não executa pesquisas com misturas

entre inseticidas qufmicos.

8.9. PARTICIPANTES

0L. Antonia Railda Roel
02. Antonio S. Miyasaka
03. Bráulio Santos

04. Carlos Edr¡ardo deOliveira
05. Edson M. Sawada

06. Edson Perei¡a Borges

07. Flávio Jun Shirata
08. Ivan Carlos Corso
O9. João Carlos Chaparro
10. José Artur S. Barbosa
11. José Gilberto Hermann

t2. Jv-eny José do Nascimento
13. Lauro H. Silva
14. I,éo Haslinger
15. Lufs Alves
16. Nivaldo Ca¡lucci
17. Norman Neumaier
18. Paulo Luiz Abreu
19. Paulo Renato Calegaro
20. Roberto Teixeira Alves
21. Robin Drummond Addy
22. Sêrgio Arce Gomez

23. Valdivino E. Borges

EMPAER
Ciba Geigy Qufmica
OCEPAR
Enge trg¡e - Autônomo
Ciba Geigy Qufmica
Ciba Geigy Química
CAC-CC
CNPSO.EMBRAPA
Defensa S/A
Enge [g¡s Autônomo
Dow Prod. QufmicosLtda
EMATER-MT
Ciba Geigy Qufmica Ltda
Coopervale
Andef
Dow Produûos Qufmicos
CNPSO.EMBRAPA
Chevron do Brasil
Bayer do Brasil
CPAC-EMBRAPA
ICI Brasil
U. Dounados-EMBRAPA
EMPAA4T

Campo Grande, MS
Londrina, PR

Cascavel, PR

Cuiabá, MT
São Paulo, SP

São Paulo, SP

l-ondrina, PR

I-ondrina, PR

Goiânia, GO
Cuiabá, MT
São Paulo, SP

Cáceres, MT
São Paulo, SP

Diamantino, MT
São Paulo, SP

São Paulo, SP

Londrina, PR

Sáo Paulo, SP

São Paulo, SP

Brasllia, DF
São Paulo, SP

Dourados, MS
Cuiabá, MT

Coordenador: Valdevino Borges

Relatora: Antonia Railda Roel
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9. DITUSÃO DE TECNOLOGIA E ECONOMIA

9.1. RELAçÃO DOS TRABALHOS APRESENTADOS POR rNSTr-
TUIÇÃO:

9.1.f.. Centro Nacional de Pesquisa de Soja-CNPSo
Levantarrpnto do Nfvel Tecnológico da Cultura da Soja no Brasil
Relator: Antonio Garcia

9.I.2. EMATER.MT
Soja no Estado de Mato Grosso, Safra 1988/89
Relator: Hortencio Paro

9.1.3. EMPA-MT
Difrrsão de sistemas alternativos de preparo de solo e cultivos para a re-
gião leste de Mato Grosso.
Relator: Luiz Antonio de Mendonça Costa.

9.2. PLANEIAMEI.{'TO:

Levantamento do Nfvel Tecnológico da Cuttura da Soja no BrasÍl

- O CNPSo enviará os dados dos questionários aplicados das safras 1987/88 e
1988/89 devidamente tabulados e, posteriormente, encaminhará os novos formu-
lários a serem pre€nchidos na safra L98919O.

AEMATER-MT programou-se paraexecutar, em 1990, as seguintes ações:
- Reqiuste das diretrizes técnicas da soja em agosto de 1990.
- Bateria de slydes sobre doenças da soja.

Apoio do CNPSo-CPAC e EMPA-MT para ações acima previstas.

Trelnamento dos agentes de assistêncÍa técnica.

- A comissão decidiu que as instituições de assistência técnica deverão enviar
ao CNPSo, atÉ 3O dias antes da Xm Reunião de Soja da Região Central do
Brasil, as necessidades de treinamento sobre a cultura da soja.
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9.3. PROFOSTA:

A exemplo do que ocorre com a cultura do trigo, propõe-se imple-
mentar a atualização periódica das di¡etrizes técnicas para o cultivo da soja

em áreas de expansão envolvendo a pesquisa a nfvel local, o CNPSo, CPAC,
extensáo rural, cooperativas e produtores com objetivo de padronizar as reco-
mendações.

9.4. PARTICIPANTES

01. Antonio Edua¡do Pfpolo
02. Francisco Faustino Dias
ß. Francisco Marques Fernandes
()4. Hortencio Paro

05. José Nelsilene S. Oliveira
06. LuizAnte de Mendonça Costa
07. Maria José Mota Ramos

08. Oscar Ogasawara
O9. Raimundo Ricardo Rabelo

FCA
EMATER
EMBRAPA-UEPAE
EMATER
CPAC
EMPA
EMPA
CAC-CC
OCEPAR

Jaboticabal, SP
Goiânia, GO
Dourados, SP

Cuiabá, MT
Planaltina, DF
Cuiabá, MT
Cuiabá, MT
Maringá, PR

Cascavel, PR

Coordenador: Hortencio Paro

Relatora: Francisco Marques Fernandes

10. SESSÃO DE ASSEMBIÉTA GERAL E ENCERRAMENTO

Às 14:3Oh do dia 16 de agosto de 1989, instalou-se a Sessão de As-
sembléia Geral, tendo como presidente .Áureo Francisco Lanûnann e secretário
Francisco Ca¡los Krzyzanowski.

O presidente Áureo t-antmann abriu a sessão, tendo iniciado os tra-
balhos convidando os r€presentantes credenciados por instituição, para ocupa-
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femos lugares designados, tendo em vista o processo de aprovaçáo dos relatos

das Comissões Técnicas

Genética, Melhoramento e Tecnologia de Sementcs

- aprovado o relatório com a agregação de recomendação das seguintes

cultivares: GO BR 25 Aruanã para norte de Goiás e Tocantins; EMGG

PA-306 .Chapa.da", EMGOPA-3 07 , "c-aiapß" para Goiás e Disüito Federal.

Nutrição Vegetal e Fertilidade do Solo

- aprovado o relatório sem alterações.

Fitopatologia
- aprovado o relatório sem alterações. Incluir 89190'

CAPIAN BAYER 500 PM l5og/lOokg de semente

Ptantas Daninhas
- aprovado o relatório sem alterações.

Ecologia-Fisiologia e Práticas Culturais
- aprovado o relatório sem alterações

Difusáo de Tecnologia e Economia Rural
- aprovado o relatório sem alterações.

Ecologia-Fisiologia e Práticas Culturais
- aprovado o relatório sem alterações.

Difusão de Tecnologia e Economia Rural
- aprovado o relatório sem alterações.

10.1. Proposta do plenário ou Comissões:

- esclarecimento solicitado pelo Engg Agre Breno flinnah' quanto à possfvel

duplicação de projetos de conrole biológico f,zÛuphorbia heteropltylln'

- sobre a questäo levantada quanto à aparente duplicação de projetos sobre o

controle biológico de Euptnrbia heteropttytla, esclarecemos que' o proje-

to apresentado pela Comissão de Fitopatologia tem como objetivos:

a) estudos ePidemiológicos

b) produção e formulação doinóculo deHetmitxhosporù'un sp' e projeto apre-
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sentado pela Comissáo de Plantas Daninhas, coordenado pelo pesquisador

Dionfsio Gazziero, visa:

- aplicaçâo prâtica de Helmiwhosporù'rn sp. a nfvel de lavoura; e

- estudo dos problemas relacionados com aplicação e eficiência de fun-
go a nfvel de campo.

10.2. Alterações no regimento intcrno:
- nada a acrescentar.

10.3. Assuntos Gerais:

Foram indicados pelo Presidente da mesa e aprovados pelo plenário,

os nomes dos componentes da Comissão de Análise de CredenciaÍrento Institu-

cional na RPS-Central, conforme segue:

- Eleno Torres - EMBRAPA-CNPSo, Presidente;

- Plfnio Itamar de Mello Souza - EMBRAPA-CPAC;
- Norival Tiago Cabral - UEPAE/Dourados;
- Antonio Carnielli - UEPAE/Dourados;
- Pedro Manuel Monteho - EMGOPA.

Esta Comissão analisa¡á as solicitações que venham a ser feitas pa-

ra a próxima reunião, atendendo ao disposto no Art. 15 do Regimento Interno

da Região.

- Escolha da Instituiçåo Organizadona e local de realizações da 13! RPS '
Regiáo Central do Brasil.

O presidente consultou o plenário, t€ndo se pronunciado o Þr. Gi-
derval Vieira Sampaio, da EPABA, cuja proposta foi acatada pelo plenário, sen-

do que a 13c RPS-Região Central do Brasil será realizada em Saliador-BA,
sob responsabilidade organizacional da EPABA.

- Relato da Entomologia
aprovado o relatório sern alterações.
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10.4. Proposta da Comissão Técnica de Entomologia:

- que o Parágrafo Único, do Art. l3e do Cap. VII, que diz: "as organizações

ANDA e ANDEF'terão os mesmos dircitos constantes nesse Art. 13e, nas se-

guintes condições: ANDEF das Comissões Técnicas 'oc", "d" e "c" e a AN-
DA na "b", constantes no Parágrafo ls do Art. 49"' seja modificado pata: "po-
derão participar a ANDA e as organizações representativas da indrfstria de pro-

dutos fitossanitários, como ANDEF, AENDA e outras que porventu¡a vierem

a surgir, com direito a apenas um (1) voto' nas Comissões Técnicas "b", "c",
"d" e "e", conståntes no Parágrafo 19 do Art. 49".

- A proposta foi discutida pelo plenário, sendo decidido que fosse retirada,

pois a AENDA ainda não está credenciada como entidade de apoio.

ENCERRAMENTO

A sessão de encerrarnento foi instalada às 16:00h, sob a presidência

do Dr. Wilson Barduzzi de Sá, presidente da EMPA/IMT, participando tarnbém

da mesa, o Dr. Norma¡r Neumaier, Chefe Adjunto Técnico do CNPSo; Dr. Luiz
Gonzaga de Balros, Diretor Técnico da EMPA; Dr' Luiz Volpato Neto, Presi-

dente da EMATER/IVÍT; Dr. Norival Thiago Cabral, Presidente da Comissão

Organizadora da Reunião e Dr. Áureo l-antrnann, Coordenador Substituto do

PNP/Soja.
Fizeram uso da palavra, o Dr. Norman , Dr.I-ttiz Gonzaga e Dr. Vol-

pato, que agradeceram a participação de todos e também a qualidade e volume

dos trabalhos apresentados e, em especial, à EMPA, por sediar a Reunião.

Falou, também, o Dr. Wilson Barduzzi de Sá, que congratulou-se

comtodos os participantes, enaltecendo os trabalhos realizados em todas as co-

missões técnicas e agradeceu aos membros da Comissão Organtzadora, pela de-

dicação em todos os preparativos e durante a tealizaçâo do evento. Agradeci-

rnento especial foi feito ao Dr. Ronpu A.S. Kühl, pelo seu trabalho em prol

da cultura da soja no Brasil. Todos os pesquisadores que têm contribufdo para

o desenvolvimento desta cultura também tiveram seus méritos reconhecidos.
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ANEXO I

R.EGIMENTO INTERNO DA REUNIAO DE PF,SQTIISA DE

SOJA REGIÃO CENTRAL DO BRASIL

(Aprovado na Assembléia Geral da
XI Reunião de Pesquisa de Soja da Região Central do Brasil,

Londrina, PR, 25 de agosto de 1988)

Capftulo I

DA DEFTNTçAO E DOS OBJETMS

Art. le - A Reunião de Pesquisa de Soja daRegião Central (RPS-Central), con-

gregaanualmente, preferencialmente ¡¡a)? quinz-ena de agosto, as ins-

tituições de Pesquisa Agronômica, Assistência Técnica' Extensão Ru-

ral e Economia da Produção, dos Estados do Pa¡aná, São Paulo' Ma-

to Grosso do Sul, Mato Grosso, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Goiás'

Distrito Federal, Bahia, Espfrito Santo e Rondônia, com o apoio téc-

nico do Centro Nacional de Pesquisa de Soja.

Art.2e - O objetivo geral da reunião é avaliar resultados, elaborar recornenda-

ções técnicas e planejar a pesquisa com sojae ações de difusão de tec-

nologia para a Região, integrando os prograrrxir¡ de pesquisa e tra¡rsfe-

rência de tecnologia das instituições envolvidas, consideradas as pecu-

lia¡idades inerentes às diferentes áreas de cada Estado.

Art. 3e - Os objetivos especfficos da reunião são:

a) ampliar e aperfeiçoar o plano integrado interinstitucional e interdis-

ciplinar de pesquisa com a cultura da soja;

b) promover a participação efetiva das instituições de assistência téc-

nica, de extensão rural e de economia da produçáo, na elaboração

do plano integrado de pesquisa e de difusão de tecnologia de soja

para a Região especificada no Art. 1'e'
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Capftulo II

DO FT.]NCIONAMENTO

Art.4e - A Reunião de Pesquisa de Soja da Região Central funcionará sob o

sistema de Comissões Técnicas.

Parágrafo le - As Comissões técnicas serão as seguintes:

a) Genética, Melhoramento e Tecnologia de Sementes

b) Nutrição Vegetal e Fertilidade do Solo

c) Fitopatologia
d) Entomologia
e) Plantas Daninhas
f) Ecologia, Fisiologia e PráSqas Culturas
g) Difusão de Tecnologia e Economia

Parágrafo 29 - Para cada Comissão Técnica serão eleitos anualmente um

Coordenador e um Relator. A escolha do Coordenador e do Relator

será feita pelos membros da Comissáo, sob a presidência, preferencial-

mente, do Coordenador da reunião anterior.

Parágrafo 3s - Os mandatos do Coordenador e do Relator se estenderão até

o infcio da reunião anual seguinte.

Parágrafo 4e - Compete ao Coordenador:
a) dirigir os habalhos da Comissão Técnica;
b) nomear um relator substituto no impedimento do tih¡lar

Parágrafo 5e - Comtpte ao Relator:
a) elaborar docurrpnto contendo as informações de maior relevância

obtidas pelas instituições em sua respectiva Comissão Técnica' e

apresentá-lo na Sessão da Assembléia Geral de que trata o Art.
59, it€m..c',;

b) elaborar a Ata dos trabalhos de sua comissão e apresentá-la na Ses-

são de Assembléia Geral de que trata o Art. 59, item "c";
c) substituir o Coordenador em seus impedimentos e' neste caso' ff>

Ílear um dos membros como Relator substituto.
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Capítulo III

DAS SESSÓF^S

Art. 5e - A reunião constará de:

a) Sessão de Abertura coma finalidade de saudação aos participantes'

recebimento de credenciais e informações gerais;

b) Sessões Técnicas com o objetivo de apresentação e discussão de

resultados, elaboração de recomendações técnicas e planejamento

de ¡resquisa, segundo cada Comissão Técnica;

c) Sessão de Assembléia Geral com o objetivo de apresentação e apro-

vação de resoluções das comissões Técnicas, definiçäo da institui-

ção promotora da Reunião do ano seguinte, assuntos gerais, dis-

cussão e votação de sugestões de alteraçäo deste Regimento Inter-
no e encerramento.

Capítulo IV

DAS ATIVIDADES TÉCNICAS

Art. 6e - A apresentação dos resultados de pesquisa será feita ao nfvel de Co'

missão Técnica como trata o Art. 59., it€m "b". O tempo destinado a

cada trabalho será definido com base no nrfunero total de trabalhos a

sef€m apresentados, de modo a possibilitar a elaboração das recomen-

dações técnicas e o planejamento da pesquisa, dentro do perfodo esta-

belecido.

Parágrafo Único: os resultados da avaliação econômica dos Sistemas de Pro-

dução, empregados nos campos e nas unidades de demonstração, se-

rão apresentados pelas EMATERes e ¡nr outras unidades com¡ronentes

da Comissão de Difusão de Tecnologia e Economia.

Art. 7e - Nas sessões das Comissões Técnicas Para apresentação, discussão

de resultados, elaboragão de recomendações técnicas e planejamento
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de pesquisa e de difusão de tecnologia, cada Comissão deverá:
a) elaborar recomendações à Assistência Técnica e Extensäo Rural;
b) equacionar as medidas consideradas indispensáveis à melhor inte-

gração, execução e coordenação das atividades de pesquisa;
c) detalhar o planejamento de pesquisa e a metodologia proposta ao

nfvel de experimento. Nestas reuniões, poderá ser solicitada a as-
sessoria de técnicos vinculados às demais Comissões.

Art. 89 - Na Sessão de Assembléia Geral, o Relator de cada Comissão Técni-
ca apresentará as informações e conclusões relativas aos itens "a',,
"b" e "c" do Art. 79 e relacionará as instituições envolvidas e os lo-
cais de execução, ressaltando as pesquisas conduzidas de forma inte-
grada.

Art. 9e - Na Sessão de Assembléia Geral, serão apresentados os trabalhos de
maior relevância que foram selecionados nas Sessões das Comissões
Técnicas relacionadas ao Art. 4e, parágrafo le.

Capftulo Y

DOS PARTICIPANTES

Art. l0e - A Reunião de Pesquisa de Soja da Região Central congregará duas
categorias de entidades participantes:

a. De Pesquisa
Entidades oficiais, Fundações e Entidades particulares que realizam

pesquisa com soja.

1. EMBRAPA - Centro Nacional de Pesquisa de Soja
2. EMBRAPA - Centro de Pesquisa Agropecuária do Cerrado
3. EMBRAPA - Unidade de Execução de Pesquisa ¿e ÂmUito Estadual de

Dourados - UEPAEde Dourados
4. EMBRAPA - Unidade de Execução de Pesquisa de .Âmbito Estådual de

Porto Velho - UEPAEde Porto Velho
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5. Empresa de Pesquisa, Assistência Técnica e Extensão Rural do Mato Gros-
so do Sul - EMPAER

6. Empresa de Pesquisa Agropecuária do Mato Grosso - EMPA
7. Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais - EPAMIG
8. Empresa Goiana de Pesquisa Agropecuária - EMGOPA
9. Empresa de Pesquisa Agropecuária da Bahia - EPABA

10. Empresa de Pesquisa Agropecuária do Rio de Janeiro - PESAGRO
11. Empresa Capixaba de Pesquisa Agropecuária - EMCAPA
12. Fundação Instituto Agronômico do Paraná - IAPAR
13. Instituto Agronômico de Campinas - IAC
14. Instituto Biológico de São Paulo - IB
15. Fundação Universidade Estadual de Londrina - FUEL
16. Fundação de Estudos Agrários "Lviz de Queiroz" - FEALQ
17. Universidade Federal de Viçosa - UFV
18. Universidade Federal do Paraná (Escola de Agronomia)
19. UNESP - Faculdade de Engenharia de Ilha Solteira - FEIS
20. UNESP - Faculdade de Ci&rcias Agrárias e Veterinárias de Jabdicabal - FCAV
21. Escola Superior de Agricultura de l¿was - ESAL
22. Organização das Coo¡rerativas do Estado do Paraná - OCEPAR
23. Ff - Pesquisa e Sementes
24. Indústria e Comércio de Sementes Ltda - INDUSEM
25. Cooperativa Agrfcola de Cotia - C.A.C.

b. De Apoio

l. EMBRAPA - Departamento Técnico Cientffico - DTC
2. EMBRAPA - Departamento de Difusão de Tecnologia - DÞT
3. EMBRAPA - Serviço de Produção de Sementes Básicas - SPSB
4. Empresa Brasilei¡a de Assistência Técnica e Extpnsão Ru¡al - EMBRATER
5. Empresas de Assistência Técnica e Extensão Rural - EMATERes - Estados:

PR, MG, Mf, GO, DF, RO, BS, RI, BA E EMPAER.MS
6. Coordenadoria de Assistência Técnica e Integral - CATI
7. Associação dos Produtores de Sementes de Mato Grosso - APROSMAT
8. Associação dos Produtores de Sementes e Comerciantes de Sementes e Mu-

das do Paraná - APASEM
9. Associação dos Proúrtores de Sementes do Mato Cnosso do Sul - APROSSUL



1O. Associação dos Produtores de sementes de Minas Gerais - APROSEMG

11. Associação dos Produtores de Sementes de São Paulo

iá. ¡tt*i"Ca" dos Produtores de Sementes de Goiás

13. Fazændaltamarati -Tangatâ da Serra' MT e Ponta Porã' MS

14. Associação Nacional de Difusão de Adubos - ANDA

iS. erso"iução Nacional de Defensivos Agrfcolas - ANDEF

16. Agropecuária Basso S'A' - Rondonópolis' MT

f Z. eJsoåiação Brasileira de Empresas de Planejamento Agropecuário - ABEPA

18. Cooperativa Agropecuária da Região do Distrito Federal

1g. cooperativa Tritfcola serrana LtÅa- COTRUUí - Maracaju, MS

20. Fundação ABC - Ponta Grossa' PR

21. Banco do Brasil S'A'
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Capítulo YI

DO CREDENCIAMENTO DE REPRESENTANTES
E VOTAçÁO

Art. lle - Cada instituição de pesquisa indicará os representantes para cada

comissão Técnica, prevista no Parágrafo le do Art. {e, desde que

a mesma tealizp ûabalhos nas linhas de pesquisa que caracterizem

cada Comissão'

Parágrafo rfnico: Nas sessões das Comissões Técnicas que tratam de reco.

nrendação de defensivos agrfcolas (Entomologia, Fitopatologia e

plantas Daninhas), além dos credenciados, poderá haver, a pedido

da comissáo, a participação de um representant€ da empresa que

alrfesentår proposta(s)' -": T3*"1t" em que estiver(em) sendo apre-

ciada(s), Para aPresentáJa(s) e debatêla(s)'

&-t. tzn - cada instituição de pesgursa credenciará um fepresentante, o qual

t'fâdireito a voto nas Sessões das Comissões Técnicas a que peften-

ça e na sessão de Assembléia Geral (Art. 5e, item "c"). cada insti-

tuição de pesquisa credencia¡á também um suplente, com direito a

voto apenas na ausência do titular'
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Art. t 3e - Cada instituição de Assistência Técnica ligada ao Sistema EMBRA-
TER (EMATERes e EMPAER) poderá credenciar um titular para

cada uma das Comissões Técnicas constantes no Parágrafo 19 do

Art. 4e, o qual terá direito a voto nas Sessões das Comissões Técni-
cas. Para a Sessão de Assembléia Geral, constante no item "c" do
Art. 5e, cada instituiçäo credenciará um titular com direito a voto.
As instituições poderão, também, credenciar um suplente, em am-

bos os casos, com di¡eito a voto sonrente na ausência do titular.

Parágrafo rfnico: "Poderão participar a ANDA e as organizações representa-

tivas da indrfstria de produtos fitossanitários, como ANDEF, AEN-
DA, e outras que porventura vierem a surgir, com direito a apenat¡

1 (um) voto, nas Comissões Técnicas "b" r"c" r'nd" e"e", constan-
tes do Parág¡afo le do Art. 4e"

Art. 14e - Para todas as Sessões, o regime de votação será o de rnaioria sim-
ples (cincoenta por cento mais um dos representanûes com direito a
voto), salvaguardando a possibilidade do voto de minerva do Coor-
denador da Comissão tÉcyica, nas Sessões das Comissões, e do Pre-

sidente da Mesa, na Sessão de Assembléia Geral.

Art. 15e - Novas entidades poderão ser admitidas desde que:

a) Satisfaçam o Art. 19.

b) Justifiquem a sua inclusão, relacionando os trabalhos realizados,

em andamento e estn¡tura de pesquisa, na(s) área(s) de atuação

especificada(s) no Art. 4e, do Parágrafo le.
c) Solicitem a inclusão ao Presidente da Mesana Assembléia Geral

atÉ, 3O de novembro, sendo a mesma analisada por uma Comis-

são Especial, designada para estudar a proposta.

Parágrafo le - A Comissão Especial será composta de cinco membros ¡las

Entidades de Pesquisa constant€s no Cap. V, Art. l0e e s€rão indi-
cados pelo Presidente da Mesa na Assembléia Geral sendo aprova-

dos pelo Plenário credenciado.

Parágrafo 29 -Para as entidades participantes, a inclusão de representantes

em áreas de trabalho na(s) qual(is) não estavam ahrando, obedec€-
rá o mesmo critério.
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Parágrafo 3e - O pedido de inclusão deverá indicar a(s) Comissão(ões) Téc-
nica(s), objeto da soliciøção.

Parágrafo 4e - A participagão efetiva de novas entidades admitidas dar-se-á
por ocasião da próxima Reunião após a sua inclusão.

Parágrafo 5e - Nas Comissões Técnicas em que são recomendados defensi-
vos agrfcolas (Entomologia, Fitopatologia e Plantas Daninhas), se-

râo credenciados sornente um titulare um suplentepara a representa-

ção das indúsûias do setor.

Capftulo YII

DAS DTSFOSTçÓES GERATS

Art. l6e - os trabalhos de organiza$o e presidência da Reunião de pesquisa

de Soja da Região Central ficarão a cargo da instituição escolhida
nareunião anterior, obedecendo um sistema de rodfzio institucional.

Art. 17e - A escolha do P¡esidente de Mesa para a sessão de Assembléia Ge-
ral ficará a cargo da Comissão Organizadora.

Art. l8e - Os representanûes credenciados pelas instituições participantes deve-
rão entregar na Secretaria da Reunião, no momento da inscrição,
cópias dos trabalhos, compatfveis com o número de técnicos dos
órgãos de Pesquisa e de Assistência Técnica inscritos na respecti-
va Comissão Técnica.

Art. 199 - Os casos omissos neste Regirnento Interno serão resolvidos em As-
sembléia Geral.
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RELAçAO DE PARTICIPANTES - ENDEREçOS

fi)l, Ademar Luiz Moreno Souza
CRA
Rua Liberdade, 525
Fone: (067) 382-027 |
79000 - CamPo Grande, MS

fi)2. Ademir Santini
BAYER DO BRASIL S/A
Av. Marechal Deodoro, 1589
Fone: (0ó7) 624-1503
79070 - CamPo Grande, MS

ü)3. Adolfo Rugai
UNIROYAL QUfMICA
Av. Morumbi 7029
Fone: (0ll) 533-0222
05650 - São Paulo, SP

ü)4. Afonso Celso de Arallio
Engs 4t¡ - COPERLUCAS
Rua D.E. Combatentes, Quadra 57
Foner (065) 544-12-04
78250 - Soniso, MT

ü)5. Airton Leites
DEFENSA S/A
Rua Diógenes de Moraes, 198 - APto 34
Fone: (034) 236-4620
30710 - Uberlândia, MG

fi)ó. Alberto N. Vasconcelos Miguel
ITAMARATY NORTE S/A
Cx. Postal 89
Fone: (065) 726-18ll
78830 - Tangará da Serra, MT

ü)7. Aldo Luiz Callegaro
AGROPECUÁRIA BASSO S/A
Cx. Postal 123
Fone: (065) 421-90ll
78500 - Rondonópolis, MT

008. Aldo Shimoya
EMPA/MT
Cx. Postal 941
Fone: (065) 381-5022
78001 - Cuiabá, MT

ü)9. Allert Rosa Suhet
EMBRAPA-CPAC
Cx. Postal 700O23
Fone: (061) 389-1171
73301 - Brasflia, DF

010. Altair Eduardo Cezine
FMC DO BRASIL
Rua Ciro Melo, 3841 - Bl. B - APto. 6
Fone: (067) 421-6080
79800 - Dourados, MS

011. Amilton de Campos Júnior
Produtor
Fone: (065) 381-4592
78000 - Cuiabá, MT

012. André Lufu Melhorança
EMBRAPA-UEPAE Dourados
Cx. Postal 661
Fone: (067) 421-0411
79800 - Dourados, MS

013. Antonia Railda Roel
EMPAER-MS
Cx, Postal 472
Fone: (067) 387-3213
79001 - Campo Grande, MS

014. Antonio Ayrton Morcelli
EMPAER-MS
Cx. PosøI 472
Fone: (067) 387-3011
79001 - Campo Grande, MS

015. Antonio Carlos de Barros
EMGOPA
Cx. Postal 49
Fone: (062) 225-4813
74001 - Goiånia, GO

016. Antonio Carnielli
EMBRAPA-UEPAE Dourados
Cx. Postal 661
Fone: (067) 421-0411
79800-Dourados,MS

017. Antonio Cesar Bortoletto
COMAJUL
Rua M. Metelo, 27
Fone: (065) 381-5173
78150 - Várzea Grande, MT

018. Anúonlo Eduardo Pfpolo
FCAV - Iaboticabal
Rodovia Carlos Tonani Km 5
Fonq (0163) 22-4OW
14.870 - Jaboticabal, SP
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019. Antonlo Garcia
EMBRAPA-CNPSO
Cx. Posøl 106l
Fone: (0432) 20-4166
S6001 - Londrina, PR

020. Antonio Geraldo VÍrobel
BANCO DO BRASIL S/A
Av. Brasil
Fone: (065) 726-1012
78830 - Tangará da Serra, MT

021. Antonio Orlando Mauro
UNESP - Jaboticabal
Rodovia Carlos Tonani, Km 5
Fone: (0163) 22-4000
14870 - Jaboticabal, SP

022. Antonio S. Miyasaka
CIBA GEIGY QUÍMICA S/A
Rua Alagoas, 1225
Fone: ((X32) 23-9660
8ó.100 - Londrina, PR

02i1. Aparecido Donizete Falconi
EnBe AO" OutO-
Av. Fernando C. Costa, 1422 - Coxipí
Fone: (065) 322-4174
78m0 - Cuiabá, MT

02¿. Ar¡ FLdho Ardenghi
EMPAER
Cx. Postal 472
Fone: (067) 387-3011
790ol - Campo Grande, MS

025. Arlv¡ldo Rlbeiro Viana
PESAGRO/CAMPOS
Av. Fco. Lamego, 143 - Guarus
Fone (0247) 23-2105
28100 - Campos, RI

(fló. Arllndo Pedro Forri
SBCRET. DA AGRICULT. DO MT
,dv. Argentina, dn9
Fone (065) 786-1209
78860 - São José do Rio Claro, MT

0"f. Arn¡ldo Jo¡é Boùtollnt
UGGERI AGROPECUÁRIA S/A
Rua M. Miguel Sutil, Apto. l0l
Fonq (065) 321-3858
780{n - Cuiabfl, MT

028. Ataide Garcia de C. Junior
EMPA/MT
Cx. Postal 941
Fone: (065) 313-2994
78001 - Cuiabá, lvíT

029. Áureo Francisco Lantmann
EMBRAPA-CNPSo
Cx. Postal 1061
Fone: (0432) 20-4166
86.001 - Londrina, PR

030. Bento Manoel Ferreira
COOPACEL/FT
BR 364 ,Km204
Foner (065) 421-6699
78500 - Rondonópolis, MT

031. Bernardino Pedro da Silva
EMATER/MT (Sorriso)
Cx. Postal 225
78001 - Cuiabá, MT

032. Bráulio Santos
OCEPAR
BR 467 - Km 19 - Cx. Postal 1203
Fone: (0452) 23-3536
85.800 - Cascavel, PR

033. Breno Hinnah
PETROPAR AGROPECUÁRIA S/A
Cx. Postal 120
Fone: (065) 321-2330
78.500 - Rondonópolis, MT

034. Carlos Alberto Amadeu
ICI BRASIL S/A
Rua Orqufdeas, 336 - Apto 104
Fone: (065) 322-0358
78001 - Cuiabá, MT

035. Carlos Eduardo de Oliveira
Autônomo - Enge ¿g¡e
Fone: (066) 322-8596
78000 - Cuiabá, MT

036. Carlos Virgilio S. Barbo
EMBRAPA-UEPAE Dou¡ados
cx, Posral 661
Fone: (06?) 421-04ll
79800 - Dourados, MS
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037. Celso Antonio de Barros
BANCO DO BRASIL S/A
Rua Barão de Melgaço, 915
Fone: (065) 321-4817
78000- Cuiabá, MT

038. Celso Hideto Yamanaka
cAc-cc
Rod. MG 235 - Km 0l
Fone: (043) 671-1212
38800 - S. Gotardo, MG

O39. Claudio Okada
COOMIVALE
Cx. Postal 111
Fone: (065) 726-1825
78830 - Tangará da Serra, MT

040. Claudio Toledo Netto
CYANAMID QUíMICA
Av. Imperatriz Leopoldina, 86
Fone: (011) 260-5722
05305 - São Paulo, SP

'041. Clovis Sanches
EMATER. MT
Rua Pitangueiras, 84
Fone: (065) 531-2547
78.207 - Sinop, MT

042. Djalma M. G. Souza
EMBRAPA-CPAC
Cx. Postal 700023
Fone: (061) 389-ll7l
73.301 - Planaltina, DF

043. Dagobdrto Martins
OCEPAR
BR 467 - Km 19 - Cx. Postal 1203
Fone: (0452) 23-3536
85800 - Cascavel, PR

044. Davi Francisco Bernertt
PROTEC. PLANEJAMENTO RURAL
Rua 8 - Centro
Fone: (065) 726-1010
78830- Tang:.rá da Serra, MT

045. Décio Térclo Miyqiima
SECRET. DA AGRICULT. DO MT
78.m0 - Cuiabá, MT

046. Edson Hidalgo
DU PONT DO BRASIL S/A
Av. Dr. Luiz T. Mendes, 495 - apto. 103
87.013 - Maringá, PR

047. Edson Luiz D. Nunes
ARBORE ACR, E COM. LTDA
Fone:321-3927

048. Edson M. Sawada
CIBA GEIGY QUÍMICA S/A
Av. Sto. Amaro, 5137
Fone: (011) 241-3466
04701 - São Paulo, SP

049. Edson Pereira Borges
CIBA CEICY QUÍMICA S/A
Av. Sto. Amaro, 5137
Fone: (0ll) ?/ll-3466
04701 - São Paulo, SP

050. Edson dos Santos Bertnetti
COOPACEL
Rod. BR 364 - Km20/.
Fone: (065) 421-6699
78500 - Rondonópolis, MT

051. Edeztldo B. Correa Jr.
DOW QUfMICA
Rua Alexandre Durnas, 167l - Chac. Sto,
Anonio
04717 - São Paulo, SP

052. Eduardo Kage MorÍ
cAc-cc
Rod. MG 235 - Km I
Fone: (034) 671-1212
38.800- São Gotardo, MG

053. Elemar Voll
EMBRAPA-CNPSO
Cx. Postal 1061
Fone: (0432) 2n-4166
86.001 - Londrina, PR

054. Eleno Torres
BMBRAPA-CNPSO
Cx. Postal 106l
Fone: (0432) 20-4166
86.001 - Londrina, PR



108

055. Elton Homer
MUTIRÁO PLANEJ. E EXECUçÃO
Rua 7 de Setembro, 196
Fone: (055) 348-t227
90000 - Porûo Alegre, RS

056. Elusa Plnheiro Clarm
INDEA/MT - Labor, Semenres
Ed, Ceres, 2e,andar - CPA
Fone: (065) 321-0605
78000- Cuiabá, MT

057. Ernesto Pedrollo Neto
COOPERVALE
Km 0l -Rod. MT l2l
Fone: (065) 736-1287
78860 - Diamantino, MT

05E. Estefano Paludzyszyn Filho
Campo Experimental
EMBRAPA.CNPSo
BR 230 - Km 02 - Cx. Postal l3l
Fone: (098) 74t-217O
65800 - Balsas, MA

059. Eugênio Nilmar Santos
UFMT
Av. Fernando C. Cosa
C. Universitário - Coxipó
Fone (065) 315-8620
78.000 - Cuiabá, MT

0ó0. Euripedes M. Arsnfes
EMPA/MT
Cx. Post¿l 941
Fone: (065) 313-2165
78.001 - Cuiabá, MT

061. Ev¡ndro Perelra dos Santos
CAMPO
Rod. BR 163
Fone: (065) 736-1299
78.860 - Lucas Rio Verde, MT

062. Fernando A. Paiva
EMBRAPA-UEPAE Dourados
Cx. Postal 661
Fone: (067) 421-O4tl
79800 - Dourados, MS

063. Flávio Jun Shirata
cAc-cc
Av. Celso Garcia Cid, 599
Fone: (0432) 23-4224
86.010 - Londrina, PR

064. Francisco C. Kryzanowski
EMBRAPA-CNPSo
Cx. Postal 1061
Fone: (0432) 20-4166
86.001 - Londrina, PR

065. Francisco das Chagas A. Menezes
INDEA
Ed. Ceres - 2e andar - CPA
Fone: (065) 313-2269
78000 - Cuiabá, MT

066. Franclsco Faustlno Dias
EMATER. GO
Rua227 A - 10/13 - Cx. Posal 331
Fone: (062) 26t-N22
74210 - Goiania, GO

067. Francisco de Freitas Mouráo
cAc-cc
Av. Antonio C. Magalhães, 650 - sala 107
Fone: (073) 8ll-2659
47.800 - Barreiras, BA

06E. Francisco Marques Fernandes
EMBRAPA-UEPAË Dourados
Cx. Postal 661
Fone: (067) 421-0É.ll
79800 - Dourados, MS

0ó9. Geoyandro Vieira Pereira
SPSB-EMBRAPA
Rod. Br. 153 - Km 04
Fone: (062) 261-1400
74000 - Goiânia, CO

070. Giderval Vieira Sampaio
EPABA/BARREIRAS
Rod. Barrei¡as S. Desidério Km 15
Fone: (073) 8ll-1540
47800 - Barreiras, BA

lÌ71. Gilmar José Samaniego
COTRIJUí
Rod. MS 280 - KM 0
Fone: (067) 453-7289
79930 - Caarapó, MS
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072. Gottfried Urben Filho
EMBRAPA-CPAC
Cx. Posøl 7023
Fone: (061) 389-l l7l
73,301 - Brasflia, DF

073. Gullherme Luiz Guimaråes
DOW/ANDEF
Rua Alexandre Dumas, 1671
Chac. Sto. Antonio
Fone: (011) 546-9t45
04717 - São Paulo, SP

074. Helto Afonso Meinke
Extensão - âutonomo
Fone: (065) 321-4%ll
78000 - Cuiabá, MT

075. Hipólito Mascarenhas
IAC
Cx. Postal 18
Fone: (0192) 4l-5110
f 3.001 - Campinas, SP

lÌ76. Hlrofume Kage
Produtor de Sementes
Rua 18, ng 649
Fone: (0173) 3l-2341
14.790 - Guafra, SP

077. Hortencio Paro
EMATER-MT
Cx, Postal 225
Fone: (065) 313-2039
78.001 - Cuiabd, MT

û7E. Ieda de Carv¡lho Mendes
EMBRAPA-CPAC
cx. Postal 70.w23
Fone: (061) 389-lr7l
73.301 - Planaltina, DF

û79. It¡mar Dias Montelro
EPABA/Barreiras
Rodovia Barreiras, S, Desidério, Km 15
Fone: (073) 8tl-15¡!0
47.800 - Barreiras, BA

080. Ivan Carlos Corso
EMBRAPA'CNPSo
Cx. Postal 106l
Fone: (0432) 20-4166
86.001 - Londrina, PR

(}81. Ivo Hilário Stroher
BASF S/A
Rua Maracaju, 1450 - Centro
Fone: (067) 382-1558
79013 - Campo Grande, MS

082. Joáo Carlos Alonso
AP. RURAL Assess. Planejamento
Fonez 322-9590

0E3, Jo6o Carlos ChaParro
DEFENSA S/A
Rua ltumbiara, 154 - L.09 - Cidade Jardim
75510 - Goiânia, GO

084. Joâo Carlos T¡rdlvo
FMC DO BRASIL
Rua do Calmas, Q.84 - L.19
Privê Atlântico
Fone: (062) 261-4077
74000 - Goiânia, GO

0E5. JoÃo Lulz Alberini
HATÃ GENÉT. E MELHORAMENTO
Rua 14 de Julho, l8l7 - 8e ¡ndar
Fone: (067) 384-1792
79.005 - Campo Grande, MS

0E6. Joôo Luiz Gilloll
FT-PESQUISA/COOPACEL
BR25l- Km40
Fone: (061) 347-43ß
70.359 - Brasllia, DF

087. José A.S. Barboe¡
Autônomo Enge ¡Oq.
Rua Azaléa M. Mello, 318 - APto. 81

Fonq (065) 321-8228
78000 - Cuiabá' MT

088. Joeé Benildo S. Msttos
ANDEF/HOECHST
Av. Nações Unidas, lE00l - 7s a¡dår
M795 - São Paulo' SP

089. Jôsé Borgce Evrngdlrtr
EMATER/MT
Rua 18, ns 594 - centro
Fons (065) 726-1819
78830 - Tangaráda Serra, MT
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1190. José Carloo Melo
DUPONT DO BRASIL S/A
Rua José Carrijo, 90
Fone: (034) 241-4254
38,140 - Araguari, MG

lDl. José Carlos Sanches Gulzelim
GUAPO - Proj. Agrop. Ltda
Rua Cel. J. Dulce,257
Fone: (065) 221-2679
78700 - Cáceres, MT

092. José Lourcnço de Fsria
ITAMARATY NORTE Agropec. S/A
Cx. Postal 15
Fone: (065) 726-18ll
78.830 - Tangará da Serra, MT

lD3. José Luiz Segalin
GLOBAL LTDA
Rua Silva Jardim, 1682 - Centro
99500 - Carazinho, RS

lÞ1. José Gilberto Hemann
DOW PRODUTOS QUÍMICOS LTDA
Rua Alexandre Dumas, 167l
Chac. Sto. Antonio
Fone: (0ll) 546-91$
M7l7 - São Paulo, SP

lÞ5. José Mlguel Silveira
EMBRAPA-CNPSo
CÏ. Postal 106l
Fonq (0432) m-4ß6
86,001 - Londrina, PR

It96. JoBé Nelsileine Sombra Oliveira
EMBRAPA-CPAC
73.301 - Planaltina, DF

W. Joú RenatoPerineti
SEMENTES GUARITA
Fone: (065) 421-25n
78000 - crriabá, MT

09E. José Rodrþues Vieira
EMATER - MG
Av. RajaGabagha, 1626 - Cx. Postal 900
Fone: (034) 236-2088
30000 - Belo Horizonæ, MG

(D9. José Silvio Matioli
EMATER/MT
R. D. Joaquim D.F. Mendes, 238
Fone: (065) 736-lOL2
78.860 - Diamantino, MT

llX). José Tadashi Yorinori
EMBRAPA-CNPSO
Cx. Postal 1061
Fone: (0432) 20-4166
86.00f - Londrina, PR

101. Josias Conceiçáo da Silva
ESCOLA AGROTÉCNICA FEDERAL
DE CUIABÁ
Rod. BR 364Km329
Fone: (065) 322-1097
78.000 - Cuiabá, MT

102. Juarez Ferreira dos Santos
UFV-CEPET
Cx. Posal 16
Fone: (031) 263-152'l
38.360 - Capinópolis, MG

103. Juzeny José do Nascimento
EMATER/MT
Av. Getúlio Vargas
Fone: (065) 221-2701
78700 - Cáceres, MT

104. Kazuo Jorge Baba
cAc - cc
Av. Celso Garcia Cid, 599
Fone: (0432) 23-4224
86.010 - Londrina, PR

105. Lauro H. Silva
CIBA GEIGY QUfMICA S.A
Av. Sto. Amaro, 5137
Fone: (011) 6l-7919
M,7Ol - São Paulo, SP

106. I¡o Haslinger
COOPERVALE
Km 01 - Rod. MT 121
Fone: (065) 736-1421
78860 - Di¡mantino, MT
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107. Lurz A. de Mendonçå Costa
EMPA/MT
Cx. Postal 941
Foner (065) 313-2994
78.001 - Cuiabá, MT

108. Luiz Albino Bonamigo
SEMENTES BONAMIGO
Rua Vila Ric,a,2667 - Vila Célia
Fone: (067) 382-4278
79.100 - Campo Grande, MS

1(Þ. Luiz Alves
ANDEF
RuaCap, Antonio Ros¿i,376 - l3s andar
Fone: (011) 881-5033
01.103 - São Paulo, SP

110. Luiz Augusto B. Dores
SEMENTES PARAÍSO
BR 70 - Km 398
Fone: (065) 321-2330
78.000-Cuiabá,MT

111. Luiz Carlos B. Nasser
EMBRAPA-CPAC
Cx, Postal 70.0023
Fone: (061) 389-1171
73.301 - Brasflia, DF

ll2, Lriz Carlos Hernani
EMBRAPA-UEPAE Dourados
Cx. postal 661
Fone: (067) 421-0411
79.800 - Dourados, MS

113. Lulz Carlos Nava
ACROCISA AGROPECUÁRIA
Rua Sta. Teresina, 759 - Dom Aquino
Fone: (065) 624-1966
78050 - Cuiabá, MT

114. Manoel A. C. Oliveira
cAc-cc
Av. Celso Carcia Cid, 599
Fone: (0432) 23-4224
86.001 - Londrina, PR

ll5. Manoel L.F. Athayde
UNESP/JABOTICABAL
Rod. CarlosTonani, Km 5
Fone: (0163) 22-1723
14.870 - Jaboticabal, SP

116, Marcio Luiz Cichelero
COTRIJUI
Rod. MS 280 - KM 0
Fone: (067) 454-1155
79.150 - Caarapó, MS

ll7. Marcio Scaléa
MONSANTO DO BRASIL S/A
Av. Isac Povoas, l25l - sala 7O2
Fone: (065) 361-5387
78030 - Cuiabá, MT

118. Marco Antonio G, P. da Silva
EMATER/MT
Fone:481-1126
78540 - Alto Araguaia, MT

119. Marco Antonio Venega
EMATER/MT (Soriso)
Cx. Postal 225 - CPA
Fone: (065) 421-9011
78000 - Cuiabá, MT

120. Marcos Custódio Nekatschalow
ESALQ/USP
Cx. Postal 09
Fone: (0194) 33-6140
13.400 - Piracicaba, SP

121. Maria Cristina Albuquerque
UFMT
Av. Fernando Correa, Vng
Cidade Unive¡sitária
Fone: (065) 361-5243
78.0O0 -Cuiabá, MT

122. Maria Cristina Neves de Oliveira
EMBRAPA-CNPSO
Cx. Postal 1061
Fone: (0432) 20-4166
86.001 - Londrina, PR

123. Maria Luiz P. Villar
EMPA/}{T
Cx. Postal 941
Fone: (065) 381-5022
78.00r - Cuiabá, MT

124. Marla Josó Mota Ramos
EMPA/MT
Cx. Posal 941
Fone: (065) 313-2994
78.001 - Cuiabá, MT
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125. Mirtes Ferreira Leão

UFMT
Av. Fernando Correa, Vn
Cidade Universitária
Fone: (065) 315-8612
78.001 - Cuiabá, MT

126. Moacir Ferreira Duarte
EMATER/MT
Rua Mal. Rondon
Fone: (065) 471-1205
78660 - Ste Antonio Leverger, MT

127. Munefumi Matsubara
FAZENDA PROGRESSO
Av Iphang4 156- Ed Arrntisa, apto901
Forc:, (065)322-3974
78000 - Cuiabá, MT

12E. Napoleão Silvino de Souza
EMPA/MT
Cx. Postal 941
Fone: (065) 381-5022
78.001 - Cuiabá, MT

129. Natalino Blgolin
Produtor - Engs Att"
Rua 16; ne 600 - Centro
Fone: (065) 726-1528
78,830 - Tangará da Serra, MT

ll). Nelson A. de Oliveira
ICI DO BRASIL S/A
Fone: (067) 421-6122
79.800 - Dourados, MS

l3l. Neylson E. Arantes
EPAMIG/UBERABA
Cx. Posal 351
Fone: (034) 333-6699
38.001 - Uberaba, MG

132. Nilsso LuiøZuffo
EMPAER
Cx. Postal 472
Fone: (067) 383-2580
79.W - Campo Grande, MS

133. Nllvo Ntmann
AgropecuáriaSchneider Logemann LTDA
BR 251 - Km 45 - Cx. Post¿l 84
Fone: (061) 621-2917
77220 - Luziania, GO

134. Nivaldo Carlucci
DOW QUfMTCA
Rua Alexandre Dumas, 1671

Chac. Sto. Antonio
Fone: (011)546-9146
04717 - São Paulo, SP

135. Nivaldo de Oliveira Capucho
EMATER-MT
Rua XV Novembro, l7l
Fone: (062) 660-1252
78450 - Torixoreu, MT

136. Norival T. Cabral
EMPA/MT
Cx. Postal 941
Fone: (065) 322-3435
78.001 - Cuiabá, MT

137. Norman Neumaier
EMBRAPA-CNPSO
Cx. Postal 106l
Fone: (0432) 20-4166
86.001 - Londrina, PR

l3E. Odacir Antonio T,anatta
DUPONT DO BRASIL S/A
Rua Al. Lirios, 82
Fone: (065) 421-3546
78500 - Rondonópolis, MT

139. Onésimo de Moraes Lima
PRODUçÁO SEMENTES/

COOPERVALE
Km01 - Rod. MT l2l
Fone: (065) 736-1287
78860 - Diamantino, MT

140. Oscar Ogasawara
cAc- cc
Rua Rolândia, 60
Fone: (0442) 22-9629
87.050 - Maringá, PR

141. Osvaldo T. Hanawaki
FESIT-ENSINO MELHORAMENTO
Av. Furna,55
Fone: (062) 431-0953
76100 - Itumbiara, GO



113

142. Paulino Akamine
cAc-cc
Av. C-elso G. Cid,599
Fone: (0432) 23-4224
86.001 - l,ondrina, PR

143. Paulo Àramaki
CIBA GEIGY QUÍMICA
Av. Ste Amaro, 5137
Fone: (0ll) Ø,O-ßll
M.7Ol - São Paulo, SP

1¿14. Paulo Luiz Abreu
CHEVRON DO BRASIL
Rua Gen. Jardim, 660 - Vila Buarque
Fone(011) 257-6522
01.223 - São Paulo, SP

151. Roberto H' Arakaki
COOPERCANA
Rua Santa, s/n9

Foner (065) 478-1159
78345 - Canarana, MT

152. Roberto Carvalho Pertlra
EMBRAPA-CPAC
Cx. Postal 7O.OO23

Fone(061) 389-l17l
73.301 - Planaltina, DF

153. Roberto Teixeira Alves
EMBRAPA-CPAC
Cx. Postal 7O.OO23
Fone: (061) 389-1171
73.3OI - Planaltina, DF

154. Robin Drummond AddY
ICI BRASIL S/A
Rua Verbo Divino, 1356 - Sto. Amaro
Fone: (0ll) 525-2163
04;719 - São Paulo, SP

155. Romeu Äfonso S. Kühl
EMBRAPA.CNPSo
Cx. Posøl 1061
Fone: (ü32) 2ß-4166
86.001 - Londrina, PR

156. Seb¡stião Carnelro Gulm¡rãcs
EMPA/MT
Cx. Posal 941
Fone: (065) 381-5022
78.000 - Cuiabá, MT

157. Sérgio Arce Gomez
EMBRAPA-UEPAE Dourados
Cx, Postal 661
Fone: (067) 421-3517
79.800 - Dourados, MS

lSE. Sérgio Lulz A. Alvarenga
CYANAMIDQUÍMICA
Rua Eduardo Canûos Pereira, 1853
Fone: (067) 383-1893
79000 - Campo Grande, MS

159. Sérgio Suzukl
OCEPAR
8R467 - Km 19 -Cx. Postal 1203
Fonq (0452) 23-3536
85.800 - Cascavel, PR

145.

tú.

l|i¡.

14E.

Paulo Renato Calegaro
Rua Domingos Jorge, 1000
Fone: (0ll) 525-5277
04761 - Sáo Paulo, SP

Paulo Rodrigues Nogueira
EPAMIG-Uberaba
Cx. Postal 351
Fone: (034) 333-699
38.001 - Uberaba, MG

Pedro Manuel F. O. Mont¿iro
EMGOPA
Cx. Postal 49
Fone: (062) 223-6955
74.OOl - Goiânia, GO

Plinio Itamar de Mello de Souza
EMBRAPA-CPAC
Cx. Postal 7O.W23
Fone: (061) 389-1171
73.301 - Brasllia, DF

149. Raimundo Ric¡rdo Rabelo
OCEPAR
BR ¿167 - KM 19 - Cx. Postal 1203
Fone¡ (0452) 23-3536
85.800 - Cascavel, PR

150. R¡vl Datt Sharma
EMBRAPA-CPAC
Cx. Postal 70.0023
Fone: (061) 389-1171
23.301 _ planalrina, DF
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160.

161.

t62,

163. V¡ldlvlno E. Borgec
EMPA- MT
Cx. Postal 941
Fonq (065) 381-5022
78.001 - Cuiåbd, MT

164. Vcrner Elcùler
EMGOPA
Cx. Postal 49
Fonq (062) 225-4lll
740ol - Goiânia, Go

Suely Lúda Sllva Mlssio
AGROPECUÁRIA BASSO S/A
Cx. Postal 123
Fone (065) 421-90ll
78.500 - Rondonópolis, MT

Sytvlo F.D. Aranha
cAc - cc
Cx. Postal 213
Fonq (067) 421-4180
79.800 - Dourados, MS

Ud¡on Donlzete Ferrelr¡
FAZENDA MARAJOARA
Fone: (065) 381-2244
78000 - Cuiab6, MT

165. Vernl Vl¡ehrmann
ÁcnopncuÁRh Dors MARcos
Cx. Postal 7005
Fone: (061) 225-8880
71.600 -Brasflia, DF

16ó. Vllm¡ da Silva
EMPA/MT
Cx. Postal 941
Fone: (065) 381-5022
78.001 - Cuiabá, MT

167. Vladimir Josué Rosa
CEPAGRA - Planej
RuaJ. B, Almeida,

, Agropecuário
2to

Fone: (065) 736-1133
78860 - Diamantino, MT

l6E. Wilson Heidi lltgashi
cAc-cc
Av. Celso Garcia Cid, 599
Fone: (0432) 23-4224
86.001 - Londrina, PR
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Conrpo¡to o hpnr¡o pelo Setor de Comunlcçlo tb
Conüo t{æþnrl de Pelqulra ü Soþ.

Rod. Carlos Joäo Strass (Londrlna'Wârta)

Acesso Orlando Amaral

Fone: (0432) 2Þ4166 - Tole* (432) 208

Calxa Postal, 1001

86.001 - Londrlna, PR
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